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o Secretário do Govêrno, Sr. Vi­
tor Sasse, classificou de normal os

últimos acontecimentos políticos
em Santa Catarina.

- Estamos atravessando um pro­
cesso de renovação e é lógico que

alguns atritos haverão de surgir, O
Govêrno recebe as críticas com nor­

malidade, pois o processo de reno­

vação não poderia se processar sem

contestação. É bastante normal que
isso ocorra - afirmou.
Frisou o Sr. .Vitor Sasse haver

"bastante serenidade por parte do

Govêrno em não se preocupar com

êsses ataques. Estamos certos mais
do que nunca de que é possível rea­
lizar integralmente e talvez supe­
rar tôda a programação prevista no

Projeto I Catarinense de Desenvolvi
mente",

Presidenle da Assembléia vai rebaler

o Presidente da Assembléia afir­
mou que irá responder oportunamen­
te as críticas que lhe foram feitas

pelo Sr. Paulo Bornhausen, antecí-

'pando que "trarei a público inclusi­
ve fatos do passado de que tenho
conhecimento". Disse, referindo-se
ao episódio: "quando me encontra
va em Joaçaba tomei conhecimento
de acusações que me foram dirigi.

'Prêço da gaSOlina mais
.

,

caro a partir de boje
o brasileiro já está pagando mais

caro a gasolina, que sofreu um au­

mento de 7,63%, autorizado pelo
Conselho Nacional de Petróleo, Na

capital, o litro da gasolina amarela

está custando Cr$ 0,58 e a azul

Cr$ 0750. A elevação atingirá tam­

bém (S derivados do petróleo em

geral �ue, segundo o CNP, foi mo­

tivado pela alta do preço médio

C1F do petróleos c naftas importa­
aos e ela elevação da taxa cam

bial qu passou de Cr� 5,11 para

c-s 5,4t

,
I�.h � .. rI...... ..r. , I�_

Em contrapartida, o Govêrno Fe-.
dera] baixou as alíquotas do Impôs­
to único, em 13%, sem prejuízo
para o orçament() do País. Essa me­

dida foi adotada para reduzir o im­

pacto do aumento.

Na Guanabara, a gasolina custará
o mesmo preço que em Santa Cata­
rina, e em São Paulo, o, produto
será elevado para Cr$, 0,591 a ama­

rela e Cr$ ,0,756 a azul. Em ,Flo­
rianópolis, o querosene está cus­

tando Cr$ 0,539 e o óleo Diese�
Cr$ 4,89 por litro.

,Buzaid pr,evê definição
da democracia s o c i a I

- o Ministn da Justiça, Sr. Alfredo

Buzaid, decarou na Federação do

Comércio de São Paulo que "o Bra­

sil aceitou o desafio de definir, até

D final do s culo a fórmula e a es­

sência da dcnocracía social, com o
-

Estádo coorcenando O'S grupos eco­

nômicos, em benefíci@ do bem-estar

da comunida<e" .

O pronun4amento do Ministro

abriu a fase conjuntural do XlIi Ci­

clo _ de Estudos da Associação dos

Diplomados da Escola Superior de
\ "t'Guerra. Destacou que O' que es a

ocorrendo' nas democracias popula­
res - socialistas - é nitidamente

antidemoerático, uma 'vez que o

partido único impede a manifesta­

ção de divergência, inerente à

consciência humana".

das por um diretor _ de banco, às

quais haverei de responder na de­
vida oportunidade. Porei a realida­
de a nú, inclusive trarei a público
fatos do passado de que tenho co­

nhecimento". Declarou que separa
a condição de Presidente da AL da

condição de político, "da qual não
abdicarei dos meus princípios filo­
sóficos e doutrinários".

Uruguai quer
turismo COfo
,Sla. Catarina
o Diretor Nacional de Turismo

do Uruguai inicia hoje programa de
visita a Santa Catarina, cuja fina­
lidade principal é a integração de

interêsses 11,0 setor entre seu país e

êste Estado.

o Sr. Walter Espiga percorrerá
tôda a orla marítima da região Sul,
chegando à tarde a Florianópolis,
onde visitará os prinqipais pontos �

de atração turística. Posteriormente
visitará o Vale do Itajaí, retornan­

do sexta-feira para o Uruguai.

'-,

fazenda
aperfeicoa
contrôle

T

A Secretaria da Fazenda iniciou

o contrôle das mercadorias em trân­
sito pelo Estado ou destinadas a

Santa Catarina. Com a medida, já

foram verificadas algumas adultera­

ções de notas fiscais, segundo ínfor­
mou o Sr. Sérgio Uchoa. A provi
dência possibilitará a normalização
da documentação fiscal (página 3).

•

•

Ginka oze: inscrições
'termi

•

•

festiva: 11 gü I.'ét I,)

'o de 70. .: 'i.Jgina
o suces-

.,

l.,o.V.I.(,W. -vuvdü ,l)UI' 'tX�, em parta­
da de despedida do arqueiro rus­

so Iaschíri, anotando o brasileiro

Tostão os gols da Seleção.

MOO volta à'
carga contra
Colombo
o líder (lo MDB na Assembléia

Legislativa, Deputado Carlos Bu­

chelle, comentando as declarações
do Sr. Paulo Konder Bornhausen,
reiterou as críticas ao Govêrno do

Estado. O líder da Arena, Deputa­
do Epitácio Bittencoúrt, prometeu
que a bancada do .Partid() respon­

derá à altura tôdas as críticas que
a Oposição fizer na Assembléia ao

Governador Colombo Salles (pági­
na 3),

1mb ituba: estivadores
ganham 8 milhões

A maior reclamação trabalhista
até hoje interposta na Justiça do

Brasil foi ganha por ,72 estivadores

do pôrto de Imbituba, que recebe­

rão quantia superior a Cr$ 8 mi­

lhões, A decisão foi tomada pelo
Supremo Tribunal Federal, obtendo

a maior repercussão no município de

Tubarão, onde hoje vive a maioria

dos beneficiados, muitos deles pas­

sando grandes dificuldades financei­

ras, alguns sobrevivendo como pc'.:i-'
cadores.
Em consequência da decisão do

STF, a Companhia Siderúrgica Na-

•

Semana da
Pátria tem
_início 'hoje

II
I

I

I I
, I

� I

do II 'II
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(, ,; ri> legado Rffional
emitiu ,ota, infor. I

, I

;J'M <IJ, t. rminação ,lninisterial, j I
,:,:' G' erç:"e$ pára nembros da

i�nh� el·" Recursos da Previ­
d'�'nc:ia 'Social dêlte Estado,
{:(#;')Hlcldas por edtal de 9 de

:!\g .,1(',',

(';;�1,), tl1lnamente o Ministro
t;', ·�1'11v.llho e Prsvidêncla 50-
..::\:. lb Irá a no'tl data par-a
� I G!li ,ção dêss! 'pteito.

A Gi.kadoze será majs que uma' , /
simples' competição esportiva: nela ,J .

o associado do tradicional clu =>

florianopolitano precisará de ��ili-
dade mental e de muita astúci�/para
ultrapassar os seus obstácul�s e os

seus desafios. Nos dias 1 Ie 12 de
:;;et{'1TI r . ,Gi-darle já manhecerá

cional pagará aos 72 estivadores

Cr$ 3.250.587,53 e a Usiminas .. '.

Cr$ 982.131,03, quantias que ainda

sofrerão a correção monetária des­

de 1967.

O processo foi iniciado em 1965

na Junta de Conciliação e Julga­
mento de Tubarão. Funcionou como

advogado dos 72 estivadores o Sr.
Roberto Machado.

Os estivadores, segundo se co­

mentava ontem cm Tubarão, já co­

meçaram a fazer seus planos pa�il.
a aplicação da importância que rece­

berão dentro em breve.

À sO'mbra de uma bandeirinha do
Brasil, a jovem contem'plà a mar-:,
cha dos escolares, todos prontos pa
ra o grande desfile do' dla da Inde­

pen'dência. O Bi'asil é assim como

esta jO'vem: belo e altivo. As ge­
rações se renovam também no amO'!'

a pátria, s.entimento que brota es­

pontâneamente e que prosper� 110

cOl:�ação ,de todos, (última página)._
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d,O lil.egó-Quer diz

'h Cm,rlnd 1)'1" 'JÍ..(í ') P,i.olin" do

lagu :!l':i,j hü'i L w�;} ti· .n�l tran-

sns, Lá

enco.ntr
Está em

no Telhad61

Loureiro, e: Et

En�l'açadd, a 'ti: i,I .• li,' r 1 51':",.1..,'

um negócio dife.r) (., ,�PP •.Jd;{ i'l"Jqtn­
va na tal da Cida ,r:

.....rv; "P1' tInes;'.:
Desta vez - não senti
emoção. Não. fiz nada
nário por lá. Tamb,ém. (J '1 ""P:'O !J.?ç

,

deu: tudo a:s cor·rer.,ias. :h.p.;;·\ 1J.'Jnr·
tinh�, pl'á' rever, fiz o que h',' ,':;> '01":'

j-'ll' -fa::""E(l,' e nada mais. �, fu\ a f'd)'.'I,

: Hipp1e da;', P,·raça Gen,eral Osór'io (>, TI

'.Ipanema. O mo.vi.mento está l1;lU....to

bom, COm mil pesSo.as interessantet.
e o.utros tanto.s balagandãs prá ven.­
de:r. Está tudo na base <lO bOl;n gõs­
to e l'!;J.to.:rna:J;1ctQ. a, su� nna:lid�de. Lá
falei co.m Elaine 'Wouter\ daqw t�m-
bém. El8: é conside,rada uma das• , 4 I

mul�1eres m,:;tis exótiCé\s 'cto �.ra:sU.
Está mui�o bacan,a, �:;tzendo. teatro

o público ele FlorianÓPolis ,julg:ol�
o �neJllor esp,et<\{�t1;lo �presenta;(\9 c;l,u,­
ran,te' o Festiva.,l (l,e 'l.'eatrQ, S\1)-Bl!a­
sileil:O. N�o deixo,-\ d-e lado o bajr.­
rismo e escolheu o re}_Jr.esentante de

Regular
10S�nta Cat�l'�na

; .

Paraná
São Paulo

31

13

10Rio. Grapde d,o Sul

percenta,g:enl

S�nt8r Cat�'ina
Par3rná

I Regular
I 9

I. 3�

I I

Em Pri.m�ira Mão
LIJ:i,�

Te��rQ,
freI\QJo

Alves d� Silv�" Dil'e�or do

A\varo de C::,trvaJih;Ii,), ��ti soo

as. c�.ns.equênciª,s, (Lo \amentá-
vel incidente que coroou O encer­

ramento do VII Festiv'll de Teatro

A:n;ta.llor de Santa Catarina. Nada mais

f.I!�J;�\.. l\lai,o)jes df·têM' es n.o Diário

(�i.C��\ �o. �s.���Q c;lQ,s p 'óximos dias.

Bokó Maneiro

\
.

Se:r:á inau�urada, na próx�ma sext�. 1
a boutiq,\le Bokó. Nesse dia será lari-;

cada a mais nova moda prá meni-
, , .

t:lin.,ha;s - eu disse MENININHAS _:_:

vestido. m.icl:o. Em princípio. a tal da

D;láxi j,á er:;L; � midi,' o feio. short a

m_ini co.ntint1;am sendo., e o que vem

� um negócio super' curto, muito co·'

lorido, com calcinha a mostra num

10s tons do vestido (ou blusa?), E I

o micro é prá se�' usado por mulhe- i
tes 'até '2-5' anOs e Co.m pernas sensa �,-

.. • (I '

cio!"�ais.
Além disso, a houtiquf), t�rá bikinis.

tamanc.os I dE'" cOJ,··tiGa, caÍGas, manei':'
aissimas" "oatnisas Cash box, blusas

de malha e jersey, enfim só vendo.

Fica no ectifíció Jorge Daux, loja 5, I

S�·mªg� de Tl�fisntO
N.9 próximo, 6 de seteJil1.bro., em

C?;Jil1,p,o):iú, é;lcon,tecer.á a SeD;lana de

Est;udos de, 'turismo .. Tevá' a partici­
pação de professores e l!llunos do

Curso Sup.erio.r de Turi,smo de São

P�W�o. e se.rá sôbre o patrocí1)i0 do

DEATU�, P.refeitura de Camboriú e

da �ote\a,ria, do. BaIN,eári,O,.
Aptô11,io Pereira Ol\vei:�'a abrirá a

SeJíDana col1). Wl;1 pqpp sôbre o Tl\­
l'ism;o em Santa CataTina, às 7,30 da

noIte.

aeo
1\ estt�".çll:\ <l."e li!!�' Q, ç,�ntrf) ao Sa·

ço dQ,$ L:i,mõe� es\�' \1J;ll ho�ror.. :,\s-·
f.alto, eal"l't(g:�do de bU\l;acos, .remen,,:

ct,Q,S, \t;\a.\ fcitQs e falt"� ,Wr çom1l1etQ,
,de �.co,stª,J;ll.ent�. Q g\1ie quei' {(�ze:t;':
V,çdest:y;es n,ão t�m vez.

O probleJ;t1,a pQçle, co.m, a óoa vo�-

1,;.<, que a Prç�e.i.,ura tem demons­

ll,a(l'J, se:.; sol�çiona(lo. Uma recap�·
�. m.

. ,qui e UJ;�::t ca�C{aQ.inha ali vi-

n,contro a; esta reclamação.
, !

Vis,iI�
'\ FI(),lian9polis o Di-

i�'fl lli1' (: � 'fwis;mo do Uru-
, "

��.m·!" . Vç.m conhecer a

li
,

I :

Sant.'il, Catarin,'

JXlas, }l.elo Q,l,h
tel,l, AcorreJlt�do "'mio. ('I •

rec'a. o primeiro, i' ;. H!O... ,.'H. íl e':ul

tado fiinal, com a·

votos do público.
B,Ol;n I ótimo
32 I 94

.

3,3 I 35

21 I 50

\ Hl

1
I
I

84

12 �.2

Bom
23

33

30

! ótÍl).W I Total

I 68 I lO
i 35 -I 3°

.1 59 I �o
..,<l

I
I
I

.

I
I, .

d Esea s

enSD tributário do Ar êm
Os It;lt'?P!f�oJ;� Regionais,

-.
de de re�1izá:l,a nos' mes- sua tropade TJjilj>;IJ,tos �st�{\\\a.ip· fo- II\O� V\Q�<\�. �w._' 9,\J,'L'�S; re- ,

.

ram ç.o,Jil,yo,ç<;\dQ,'? Ifl,l\ í���iljl1a g,�Q,es fis�.���. '

semana J,ile�o S,ec:re�ário, d� o �I.w'Olf' �I �p��n�e\\-
Jf��l1da a �iw. d;e Jj����a. to, de :f,\S��J)V��,<iQ" S�� �J\\lr
rem uma reunião no, audi- vis Barcelêos, 1;eVe�Oll que
tório da Faculdade de Di- as 80 firmas fiscalizadoras
reito. fo1;'�m. �n�im,::l(:)�s, ,a lj,ecoÀl}er

Sob q. supervisão das n(- t;rH�\l,t9$ n,a. 9,!id.�r:n, <ilg Çr$'
yll50e$ de Físçalizaçâo, e de 1 'W.h.�o� �e��ese1,l.t�.I,l,<;lo·
Análise do, Departamento quase a a"Precad,�ç�,Q, 00
de Fiscalização, foram ex.�.- 'CM durante um' mês, ria
minados aspectos relativos Capital.

.
... \ "

ao Censo Tributário e à
recente 'o�era.çª.o realizada
por 100 ftc;cais na região
de FloFi�.nól?plis s,egl\�d� de
debà'tes sôbre seus '�esult�­
dOR bem como a necessida-

\ ..

g
Sérgio li\iç�1:�o" a::í; J;1.:,t f.o,�Q" fi'S,,�.N�' 11."1, I,lha:, nos cJ.'ias '�1 e �2. Apresent.aliá •

� � Sh;(".\y '�ç.onv,e)(-sa,çãQi �_e. �z': :t;}jQ l,l.U ,e f,},0 'featro AlvarQ, de C�rva.)bo.
$ ] I

,

t� ',j:olt.aodG" ,_'
,

.:_ ·"G.aro as Dão, B,unda", dIJ Nestor

de. Mon,teITila.l' - e mU Qpdalações,
� Depois' cte" uma; s�l1jla't;l,ª de Rio-, Que mf);is?,' Nada:. Vo.l�ei, ap.eJilas voI-
k Paulo - via Sadia: .;-, áqui es.to� 1;10. t€!i. E,. aqtl� esto.u, depois de, uma se-

I \ramente. curtindo a >7'-Ilha e a págin� maninha de férias.
i ;2 d'O ESTADO.

Bem, São. ,Paulo e�tá um barato, E

a cidade. Um negócio. sofisticadís-
I simo. o.nde todos têm dinheiro e suas

consequên,Gias: Ulll amigo que há

do.is an.os chorava. mlSef-la e pedia
dinheiro. emprestado - um duro -,
hoje está ganhando Cr$ 6.000,00 men­

sais e moran,do, Co.m mais dois.' nu·
ma. sens�cio.�al ca:sa - ql.1,e 1ilão é

, mais casa -:- c�e _tr�s au(ia:r;es, luxuo­

sa e frequentada por todo. SP,. E as­

sim é o paulista. super .rico, ultra

bem vivendo. QU,al a explica;ção.? E

que êle só, qu;�r, só p,eJilsé\ em. �anha.r
din;heiro - o.pjetivo, pr�rno.rd�al. Lá

I

não 1;l� a lla:tureza, l;1.ão h�. o, ma;I tão

dispersivo> não há essa �e vive� co.n­

teInRlat�va;mente né\ esp�ral1Ga de

�u,e o. d.�1fb,eiro c.aia. do �zvJ dp, céu. '

L� 11,ão., 11.<;1 1).em azul: o "Céu é eterna­

mente cinz?-, com �Cll,lela garô.a que
dá no S3·CO. Esse estado de eterna

co.ntempl�Gã.o do. caÜQca já era. Não

d�. fssa h\stória de fUD-cionário pú­
bilicb aeomod,ado, esperando um au·

m�ntOt;;inho 'e� cada an�' qu,e passa
'�,..w:-----

(. ;)0 , de �5, aI)'os, ser contempla-
( ';(1 '1 ina justa aposentadoria, não

é deprimente. Enfim" çlei­
. o : <;1. lá que é ou,tro P.a.,t'o. '

Fni �'" Paulo vi "Lave $tor.y".
., ...

',)1>1' ('/.\, tentei ver: entre� 11,0 ci-

d -,
. ·nal· (ia. s.essão d,as 8, vi o

-,\
.........�p�e-s�so.al Sg.1t_l<;l.Q,. deb,l.l.l1}s,d9 em lágr,�-
'mas. Co.�eçaf"O' film_e. Musiquin,l;W
careta prá, cá, lA111s�qU;�I\:n.a C9-re�a :pr�
lá. Pa�s.ag:eàl, neve, h�,q'\J:ei" no

.
gê�Q.

beijinhos,
'.

conflito.s ,o.e geJ8;GÕ,e1?i bl'i-
� �

guinl1,as. Um.a; piegu.ice tal que el;l,e·
ga a irrit�·r. o. íHm,e H�O tem n:a;dl;1..
tão. sem nada (' lI" me mançl�i çlep.ois
de trinta te 'r ':1!8.veis l"Ç,Íl).u,tos.

lado. ron�i-

BI'
.

.

,. nuam abertas as IT,la,i:r,ícuJ8s

-1 . U
:
:enau se, : :_,1".,. ÇJI,',:•••�.,' ;�1�a�e�d�u�s:e �: ��li::o t���

�
" �,� ricas' terão inído no: pró·

:.�l J

e "·'I·IR'u''I' o' o' ,'IR' /, "!:r',�.�;'" ����omd�o 3�u�,�:ó���o d�:
-: ; :,': ,iii "1$ Assoéia�ão Cntarjnense de

,'�: '_, ..
" .' " " -r .

"

Medicina, à rua Jerônimo
11 ,i ',: r

. i
I . : "" "

'..

t;-': Coelho.
I .J
t �lu;n,en.au, (s'ucu.rsal)., BJ;�eJ.1.a.�.

I Os <J,uatl1O, serv�do�es (\o �4�' ,

t
·

o"
Mun,ic�J?!�, d� '�n,l,1�eJili�Vt ��� , ���y,ev�,m,� :Qj?t. ,. v��g�

.

S orlasgados à Dil:etoria de Saúde de ,,�studos. : �ps .: s�rvidores· ,

,�

e .Assistência Social, �c�-' MarI� da:. Gl!aça' Fernandes, •

b<;\.m d'e regressar de S�9 �s�stente' So.cia1, 'B,1iigi�� 'd H'J;'au1o onde e.<;tiy<)I"MI o»�e�- Ion,en, lMe.v 116, Cel,1t.o SI.> !
.

ri',msvando e apreciaLld� o tra- ,cla� de �to,1JJfÂ'�a A.�t:;l" Sa -' .... "

'

-'
b�Jbo desen,vo�vi(\o, :ij),ela rita.Leit.is, Coor�enadora de ::f

RGSSecretaria. d.e J?ro�oç,&io 8;\)- Cursos e' Diariari Màrques .:...nncial do Estado e da S.ecre- Branquinho,.,,' llespÓnsável;: Ui
tariq de Bem-Estar s.o.Ç.\a.! p,ela. \'\'IlP�a,nt��,Q d� '. Cu:t;: r: J,

da Pfefe\tura M.l:ln�ci1Pal
'

sós ,PJ{�-P;Fº��i�nais' m,as' I
�a�\1ela çi<;);ade .. � ,cu.\\'$O$.' fi; "

-. 0, professo,r J;ai:ç Fran.cis-

OBJETIVOS
:.. co Hamms lançará no dia

ROTEIRO 'tJ· 11 de setembro, no Palácio
,

��é:r,J)'_ de vi&V:.ar, Q.Px�. �� '.

, ... da Reitória' 'da Universida-
. S�á�t�:r�\l-" d,� fr,�Jil1Qç�,Q S.o- �

. ,

. c��rd.O., �s�a,Q..9' ,de �,�o 'Pà\l" ��
de Federal' de' Santa Ma-

l
'.

'd'
.,', >-: ria, do Rio Grande do Sul,

.

�,e ,�. Se.c.'��,��rÁ�, �� B
..
eIl); ......

�.
. .� o. seu livro ."Estórias de

E$tar ,So"c�,aA ,.d�. 'J?, fe���h,J.1ra ..
'

,,' G€:.nte e Outrás Estórias".de São., Paulo. ,oriC\e cQJ.l\e� �)
F�.W. s1.\b��\QI3; �)pr5.i o§ ,Ser "--;..

Na últ,ima. semana, o pro-, Durante o eneontro.. fo'-

vi�os a.s�i.§��I\Ç��,' �1.\n\ç\. � fessor Jair Hamms rec€- ram analisados aSJpecto?
:p3:i$ em l}.lim;le�,�\l,' 0$ . se:r;-

" :
beu convite dos Diários e dos sistemas que perlíl;l�tam

vidpl!es �i.q�e�a�eJ).�� co-
.

� �missôras Associadas do a homo�enização dos dado.:;

'n9.�er:;lm. OP. "N*clec� de;:' Amazonas para lançar o li- relaciorudos com pesquisas
CoI,ocaç�O. e Or�eÍl:.taçáo

-

""1 VFO em Manaus. nrqneolrlgicas . por P:H'tc -

�.��,�q�� jsáveI pelo prob).ema <;\0 , "'-f" i

çlesemprêgo, o
.

Centro So- \'·-����iiiIiI§i-�"-·-·Bii---I"S_.._�íiiiiiiií__--iliii"'!!iiiiii�iií�"íiiiií!iii�Diiiijiiiliil!i!iííiiiii
daI Móvel que �s�.,4;te o

�tado �t::çavés <;te, l\nid.ades
�óveis, os Cen�ro.s X�fan;
ti$, �lan��b. de; �ia,geH;l,
Clube d� Mães 'e o. 'Vo-
luntariado.

Intú,r�oriz8ção, O os·no
�, le a da

,

veem

Em. COJ;1.ta,to com a Im­

:p.re�a... a Ass�stente Social
da Pre�eit\lra. �e B��lm.eJ;lW�,
S1J?. Ma:r;ia d.a GqlÇ�. FeIi­
na,ndeo? d.ecl�rQu que a. vi��
gem de estudo re?liz<;\d,a,'
por servidores do Municí­

pio. teve por fiLlalidade es­

tab.elecer um c<;>nfronto çQ.­
tre os trab,�lhos reali�a,dQs
em >S�.o, l?�,\llo, n.o, ('<;\m�o a.-?"
sisl.(i!ncl�l e o. que vem se:r;l­
do. pra��çad,o pe�a J;>:refei­
tl_\1!a de l?lt,V;l1e:�lél,\\I. �cre�­
centando a existência de
uma perfeita, identid.�d:e
nos trab�lhos rea,liza.dos
nos do,is Estados. COIp va.G­

tagem para São Paulo, pOS­

·��id.or de m.�i,9T�S e m,el.\l,o­
li-es l'ecu�sos, eIT\ 1i�l?çãQ. à

o Departamento, de Ex­

tensão Cultu:r-al da Ufse da·
rá sequ,ê1iltcia n.o próximo

, �ia 4 de setemlj)to ao seu

. plano de �I;lteri(i)rização do
ensino e aperfeiçoamento
profissional, promovendo
Cursos �e �a.d\ologi,�,. en:t
Elu,menau, e de P�ó.tes�
Fi?ca, em Joinvil1e.

Os treinamentos ·set;fíQ
realiza�os em colabora�o.
com a. A§sociação. Bras�lei,
1f� de Odo}1tol.og,i� � .o CUJ(�.o,
S,eli\a.Q9, d,e Odot:ltolog�� dq_
Ufse.
ANA'rOM1;A TOPOGltl\­
FICA.
No dia 13, de setembro,

será �1\ioiado n.o l)ep,a:rta.
men\Q <.l� BiolQgia do, Cen.·
tr9. de Estudos báSICOS Q
Cl,lrS,O sôl;me "At;J.'atonÜa To;

:r-- --� ��
..

,_ � --- - -�
--.- --

o- AéJ;'o C�u� de Sa,nta
�J;�n,a. con,firmQ.u p'a.r� às

J:) _J !Xl de sextq_-feirq, {)

')1' 1 t e Il)�is um, cl.l;1i'so. de
,
H 1. � '!.Íyl),do,

. ç1Jj�, au,l<.t.
1),·(l.H>;\\..

' 1 "erá p��o;ferid,a n<;)

t\s�Qcias%\), ç�;
"ed.ic-in�. FQn,­

.� �11�0�91l!
poderão
l de da

! �J' 'os e

I lp I as,) "

, '.

EXCELEliTES OPOBT'UNIDADJS, 1"01" ,IUIA.S

PRESJDEtJTE

O de melhor. aca.b,an;l,el;\�o na Cap�tal.. 'I
.

Dois (>timo,s apartam,e,n tos c�rh sal�,' qU,a.r.to. co�i:t;lha\ com azülej'os' em· côr e '��fu:i­
lhos, vL�ri;�icactos, aql;leced9.r J;imkers, 'fogão eIp. CÔ)?', dependênci�:· de emi)!·eg�a.
SINTEKO em 1jôdas as pecétSl Uma eXCelente loja ct;)I>n 2 portas, de. laço e ��':n�n-
dênci� COO1 491,00 m,e1jros' ql.ad�'nclos..

','. �/;,:;'. "'1,;; j
.

. 1)�-'lJ J,
•
\'

.... �t""·í·�7
�lf 'I"'" , �,'

,

" \ 11 ,?/,,,'"
. IJ i

•

('" TJr.W"·JI,
,"";' � l I

lJ
r �:./' .... _

I .r� �j
'. :' ..., \. 1\ I: ......

'\
..

" LI' , '" ,
" .-.,{}

- l' \ ,"
- ·':.t·�,

R\la J,úlla d,a CQ ta -, S'a,çq elos Limõ�s - Rua' ç"'."ada à laj (';',0:;';.1 \v,hta � P?d��:in
,

'. � ... u, . l'1,�
122,90 m2., ótimo ataba�,�I).to, com sala, 4

� �l1.artos. ':'banhe'iro: (;ql;11�' 'à�u�'���e
louças em côr, (.tmpl� 'coz'nllla,. gat'ageu;l. área.; de., serMiç@. StN'li'�K0':;nós ��P'Q� '.

s
. . .

.' I' , �" !t" . 1. '. 1 I

PXlllclpals. , '\,' 'i� ;. ," i '\ '. :'�", i�"" � .;' � ,,' ".' : jUr:la casa com 85,78 �2 ',ótimo acabame,nto" co� 'sa�a" 3 quartÓis� ',�àri�e17à�:��tt1 .

azulejos e lou.ça em' c'or, ampla cozin.ha, aré,a d;e serVIço,' garagemi- SlNTEK@'iXlflOS I

aposentos principais.
.

,

" ',. '..' .', l �. . .�: '!��i.1($. IUma casa com 93,28 m2', com sa.�a, 3 grandes quartos, banheiro,: �6:m< az��e.��,,�,e
lQuça em côr, 2mpla cozinha, ál'ea de serviço, garagem. SINTEKOj nos aposentos I •

principais. 1 I '

k 'I" N
Uma casa com 78,61 m2., çom sala, :3 quartos, l;>"anheiro com azulel:ios' c louça' em

côr, a.111pl&. cozinha, área ele servj�o gar?gem. SINTEKO nos apose:\ntos prindpá'is. I. 1

,

A
' 11. · I.

A. \
, sua casa fera I) lilanClamen4·0 que voce preCisa!
LO,TEArt1ENTO Mfl T' 'IN'PADE �',

ltua Lauro Linhares a, lado d� EnlPrêsa de ÔJilibus Trind�densel ótimos 'lot�;
em rua calçada à lajoJf1s,. prontos pa.ra, início d,e co;nstrução. Di�e;h;;as condições.
de. FINANCIAMENTO. f

• I'

A :çeuniã-p, temn,ÍI;to\ ÇQl.l,l
um. almôço, ',ot.e�e�i.do, ao
Seoretárlo

.

d.a.. Fa,�en.dà, Sr.
Sérgio, l)ch,�?, ,:ij�,�eç;ç1,e . .' J?�-,
los mspetcres: presentes.' .

Sob a denominação de
·"Paulo RoJ:>,e�'1io, Napoleão'
e vinculada, ao. Aéro Clube
de Santa Catarina, foi cria

da em Florianópolis uma

tropa Sen'ior de Esooteiros

do, Ar, composta de 25 ele­

mentes, pertencentes �.()

Grupo Escoteiro Hércil.io
, Luz, tendo na chefia o sr,

César Balsíní.
Os íntegrantes do Grllno

:fla;rã,o uma visita. no nrf\\'l:
J.lil.o. sábado, ao Aé:t;o Clube

çlq Santa Catarina, para,,

melhor integração !lO. meio

, �'. -' aviatórío.
Por outro

: .'
.

po.grá,fica da ,Óa.m,eC3: é J?�­
coço?" a ser m;iàistrªdo, P.O;Ii

p:r;Of�ÔF�S do.' ,ç\lrso de
Odo»tologria d�. 'H��ersi<l�cle
Federal de S�nta- Oatarina
S'OCIOLOGIA ;

.
,

"

CA'r�lNENSE'

Iele
...

a
,

\
o .Estreitoo g�\,e1íl�e <lli\ agên('�al r,p.l1:

t1j:11 ",o. Cotesc, em floria-
11.�)n,Q�\�. :JI11,s1i�i,çou a '�wnos­
s�bil�d?ilg de. transfpr.�,n'da
o,e rt,'ÇIil)7e�lj1QI3 telefA;l;,iros
do Estreito nsra a li\lp::l e

vire-versa. esclarecendo «ue
',<"

os terminais si'ío .!;;M,·,drlns
por duas centrais .'�af'é,��te�.

'

dia pára
�loü.
o. total ele I1nnreY\

a,tualwet1,�e, é de 3 �(lf), '

2.800 na Ilh� e 50q .'r'f,
treitn, não h�vend9"nro
m arão. fixa da em y�l"
de exnansão. Apes.w�. ?!�

,

. a' Cotesc mantém W�, e�;:-r
1jól'io 1\0 Ce t;t.tr(). C ()")) p.fn·j a

Fa,l,af;l,cto <), 0 'RS'r A 1)10' o, �'eg�st\,audo a insf'ri(';)() er

Sr. Arno r,l1;Qh::l P.X"iI.1!ÍflOl,J Iivro , nrónrio dos, i r;,ter'''<
rme as :11.�"'lIA,(,"-0,P.S dos 1,�,rm.\�

,

.
sados Uê1 comnra �() ::ln�rp.

:t;'lrti,S t('l,(:"f;A�it;'Çls sI) liW,c1�111 lh,o .. -.A. aouisição será aut v'

�('li l;lr'(),('(,'�,�r;l'il,q (l�nt]I<;), çli�'" fin::ln,ria,da.
1,'.1� ll'r'-:ro,() S�'iit:pm.a "da, �P"'-

, EU'Quanio' a C()mrl.?n""'b-

'i, \ '1 •• '

t.r.!l1. S'),��Wie,\ n;:i() h�.yf?n-çl.(l,' C::lt,::u:iJ,Jense de 'relw;pmn.ni-
,1?i;?,ó,�e�e d(�. trarr ()r1;� 0,11'" cações ��o deJine ?, \d.ft� rl"

trona de �i�l;l,as de urna : .i1',1):;1-::Iljl'l,cão· do p);::mq ,,6,f), ('x-
para outra. f.l.::Jn,sRo, com a jnflllO'I11")(':;
- Quatldo alguém .r1,,\ 'F:s.-. �� 1,1.ov�s centrais satélite'

treito n;ll1.d;a S'I:1 jf'\,�j,�(,lnni,a IrS h;a.nsarões ":nQ çârnhi,
Pa:Jia, R. 1111.;;1 t;>,Q,(le f::l7el' llTl13.. ' "�p'ro"

.

c 01ílün U,Fl m, em :!i!'lr,

PP'l;11J,l,lta de te�·min.al. tP,l�- i�,nóDoJis e lnte\"\pr. SQl

fôn,Íro. tro,cª,f\ÔQ' o ;n'ú.tner'() pnstqtadas ofertas rJe nt{
de seu an,a,r�l�o com> Çlq1'ra ,

ete m.il ct'l;l'Zeiros, sem qw
,

..

pessoa qt,e tr�l]sfere ,T;l.1ora- 'Jlja vendedor:

A professôra Anatl;1arja #'

Beck, do Museu de' AJ;ltro:;
pologia da Universidade Fe.!'1
deral de Santa Catari'i;l:a es­

teve e11il: São Leopoldo, Rio
Grande do Sl\l, particwan­
do de uma reunião cientí­
fica destinada a est�bele�
cer sistemas de classifica-'

ção de material cer�injco,
obtido em pesquisas arqueo­

.lógicas no, 'sul do Brasj}.:'

Pesquisá ,r ueol'
·

c
, '-

no S l S Já
,

'

d(� vários pesquisadore:
en atuacão no setor sul.

AlQUEÓLOGI4 J.' .',

�om a finalidade' de, rea:
liZlr prospecções al'queoló-'
gias em sítios da área de

Sã'l Bonifácio; ,dev.e ',âQ se, I

gu1: àquele' munld��b' as:
pr ' éS$ôraS Mari.,� ','" josé
Rei� e Margarida

� lbavina
Anrlreatta. O trabalho. faz

pa.l·� (le: uma série de le­

vmt�nieht�s< quê o Museu

de'. Ant+�O,P'ologia d1;l Univer­

sida�e Federal de Santa "

Cat 'ina está realizando \

sôbr o povoamento' pré-
, I"

histó�ico do Estadô dE' San-

'Ul CrlJtI�l' i t;;:!.
l

,

I'

\.

CONJUNTO lPIBA ,GA

f

j
T � •

No Edirício Presidente, excelente apartamento com, sala,. 3 qua ;II'O�� cozmha,
b.an,tejro com azulejq,g 'em côr, lad:v�qws vitrificados, SINTEKO em tô; la.s' 'as .peças,
d�ppll(lências oe empregada, com vista para a �aía Norte.

'

li

tOM 'TRUTORA E INVESTIDO} I A'
, r

SUL RASIL 1.TDA.

c � E C I 1616
OEPARTAMENTO O.E. VEND..t,\S.

Rua Jerô�1lrno Coelho, 35,9 - 4'9 and.ar - Conj .. 45/46, �

I ,

�!�����-��������.�

P,apa o, �,J{Q�imo, dia 6. o

Dep:rr;tp,:qaen.to, de Jti;x:tensão, "

Cu�tural pJ;"�vê Q início dt),
.

' .

Cql'SO Sodo��gia e R��li4a,-
de Ça.taNin.e�e, �, !?er rea,�\­
za,do liJ,Qj ColégiQ, S,�.o. jos�,
em Joinville.

, t- .. "

....

A instituiçã.a PrO.Illot()ra,
p.�eten:c\e ' px:-osseg4IT. no

pr{)g:z.-a.�� de i.Atf1fioriz�çã.o
<\0 aJ;>ettfei_ç(),aw.e1\�, p.ro�is­
�,()n.{J), �o��1l;t�I:ld:o, o in­

te�c�h�O. c,?� tôd�s as eJ;l­
t�dad� educaciO.nais e cul-

o Ir • � , )

t�ra\� de W1Wª.� c�da4es.

I
(.

ou no. d�a 3 d� setembro
próximo �O. �Q.cal d.as aulas.
Esclarece Sr JV.esw�, fon�e
que CO.nstaID; qQo curso �s

$gui�,t� matétiaS: Nave-
. gaç�9, �et�oJ;"9.�og�a, Co��e'
cim��tos 'réCl)icQ,g, l\çg;ul�­
ment� e ��QctinâmJ.cé\.

,

I
Finalmente, lemb:t'l que os

portadores de brévet esta­
rão dispensados do Serviço
Militar.

I
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\.\ ,�
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,

.

,DpOSiçj,O," l'ei'le,ra criticas
,

"ao ..Givêrno du Estado
, I

j

,,' o' líder oposicionSta
Carlos ''Büchele voltou a

criticar 'ontem na- As..<em­

bléia a, ação do Gov�'rno

Colombo Salles,. repetnoo
a acusacã . de, que .ada

foi, felto ainda que conrto­
ve a

. exequibilidade
'.

do

Projeto Catarine'nse de De-.
senvolvimerlto. o J1lrla-1
mentar" . concentrou a SU2.

.

análise na falta, de e;t.r�
tura

'

políü<;o-admi'n t�;rati- "
, (

, va 'do Govêrno, flizenclo,
tex'tualfil(,�' l!': 'ü t; () íêrno
t' ,

CoIQIi1'5d Salles ""no tl'tec�
e.;ta:r" no 1mdo, fíWS 1!0',

que o Govêrno de S. Exa.

está indo mal.

O líder ernedebista' co.

,meptou também a .entre­
vista, .concedida à irnpren­
sa pejo Sr. Paulo Konder

Bornhausen. Diretor (lo
\ "

Banco do Brasil, em .que
',' são feitas' criticas ao Go-
vernador Colombo -Salles e

,ao Presidente da Assem­
bléia Legislativa . Disse que'
"as palavras. .daquêle ho­

mem' da Arena, pertence ,­

te a ilustre família catarl­

nense, não, mereceram uma

Feferência sequer do� Que

integram' o Partido do Go-
,

vêrno neste Estado".

-,

é críve,l', qUA
da enver�ga,du­
,Paul!')' Konder

, tariado, ,'ou" melhor o seu
< '

corpo de auxiliare& por-
, "

cargo como

BaJ1CO do Brasil venh�l fl

sLta terra natal e faça acu-

\

tste projeto' objetiva a

ministração de cursos in-
; ;

tensivos a 'Prefeitos, Ve-

d T"
\

rea ores, ecmcos � Fun-
,

cion�rios Municipais! sôbre
os diversos aspectos adnü­

nistrativos, como organiza-'
ção funcional. orçamento·

sacões de tal natureza ao

Govêrno, 'sem q ue alguém
-as comente ou refute, con­
cluiu. .

'f,

ARENA

o líçlrr da Arena, Depu­
tado Epitácio Biitencourt,
anunninu que a sua ban­

caria "dará a devida res­

posta a lodos os pronuncia­
rnentos da, Oposição", sa­

lientando que o ternpo ' di­

rá da falta de, consistência
das crí1 icas feitas pêlos
opostcionistas no Legislati­
vo.

.

'O Deputado Gentil Be]-

I lani, por seu turno, asseve­

rou que "não serão deda­

raçpes como estas do Sr.

Paulo Bornhausen ou OP

artigos inséridos na im­

prensa nacional que farão
t \ '. )

com que, a Arena VIre as

costas ao' Governador Co�
" .

jombo Salles.. Haveremos

de acoN1.pan11á-lo' até que
\ .

S. 'Exa.'- encontrê as condi·

ções ideais �p!.lxa executar o

Pr�jeto,. Cátar�ne�1se de De

senvQlvnnen!o". No mes·

'mo sentido se 'pronunciou
o Deputado Zany Gonzaga,
acrescentand'o: "As nossas

quereh�s 'paÜtiras .1'esoJvte­
remos d�l:tI'O do partido'·.�

programa, planejamento,
urbanos, etc,.

A duração do Município­
Escola será de quatro mê­

ses. O ato de jnstalaçüo
c1ar-se-á 'no Edifício .João

XXIII.

'.
"

� E SUllGIU C. RAMOS S. A. COM UM JEITO CDS ..

,- '.'. TDSf DE SERVIR PRAZER EM FORMA DE
VO.l.KSWAGEN

"

t

Ant:es, 'eral as, im'r'iveis máquinas que "desenvolviam'" a espantosa velocidade' de
"20 qtlilô�el'�','. .

E o temp.o 'Jfll5sou'... e surgiu Volkswagen e com Volkswagen, apareceu C. Ramos. I

C. Ramos dtldo as maiores facilidades para que o florianopolitano tivesse o "Carr,) I r
, do Povo". I I

�
" ) I j

E p�ra aumn1ar essas facilidades. C. Ram.os inaugurou mais uma loja. Moderna. Con- I

fortavel. Und loja n\) centro à rua João Pinto, n" 11.
.

C Ramos S A. - o mais velho revendedor autorizado Volkswagen:
Um jeito l1ivo de !"er.

Fábrica dr esquadrias e Madeiras em geral
I

Matr;. ........... São Peuro de A1côntara

QX Schromm{ 976 - Estreito _I �polis. _' se _' fone' 6583
deiromento de pinho e lei, portos traba!hodps, colc,niais e

anelos venezianos. Tipo Vidro .e, acabamentos' de madeiros

oalh.os, tocos e parquet. Kr,emer � �ossui máqUInas especio­
(] afiar Serras Clrculare� com de':1ltes de� VfOIAS. A único
remer (1 Cio. Ltdo. agora revenden,do o� famosos produtos
has, telhões e mO,nilhas de quolqluer b;tola,

,

�
comun lI.
el� ger
lizodas
no Pra I

a_rqnh ·1

filial:

,
'

Fazen�da
'"aperfeiçoa'
controle·

, I
o Depaí·tamento.'de Fis­

calização da Secretaria da

Fazenda iniciou o éontrôle

das mercadorias
.

em tran­

sito pelo Estado' de Santa

Catarina: OU destinadas ao
,

{

tet,ri�ório catarinense.'

Segundo informou o ti­

tular da Fazenda, "o servi­

ço está sendo 'feito atra­

vés de postos volantes dis­

tribuidos nas
� regiões de

Palhoça, Aririú' e onde há

passagem obrigatória
veículos pelo desvio

.ER-10l."
o" Sr. Sérgid' Uchôa de

Rezende' já' superVlSLOnOll
os trab�llhos em'duas opor­

tunidades, para analisar o

',and'amento da fi�caliz;lção e

"apoptar novos processos de
, �

,

c'ontrôle.

dos
da

,; Falando a· o ',ESTADO, o

:Secl'etário declarou que

:foram y:eri'fi��qa"S � algumas
adulteracões de - notas fis-

...�, , .>

cais. fiçando, '
. pe10 atual

sistema, imp0ssi15ilitado o

/

-

·seu aproveitàmento.
Exemplificando, di s s e

q ue na comercialização do

arroz os caminhões trans­

portadores vinham fazen­

do duas ou três viagens
com a mesm:=t nota' �iscal,
que tem validade por três

dias, "Isto ocorre - acres­

centou - em virtude da

melhoria no sistema de

transportl� rodoviário, de­

corrent.e da inauguração da

BR-10l".

Assinalou o Sr. Sérgio
Uchôa de Rezende que ú

contrôle total do trânsito,
ao lado do trabalho de

apreensão e autuacão dos

infratores, já ap�'es�nta 7'e­

sultados, .,satisfatórios, ,'espe­
ciahnente, no que se Fefere
à normalização da docu­

mentação fiscaL

INQUÉRITO

Solicitado a falar sôbre o

inquérito administrativo
in'staurado no Tesouro do

Estado nos primeiros dias

do nôvo Govêrno adiantou

o Secretário da Fazenda

que t;> processo está na fa­

se de transGurso do praz.o
de defesa. A Comissão vai

elaborar relatório conclu­

sivo para apreciação, em

primeira instância. pelo Se­

cretário da Fazenda,
'

GinkadoZ8
..

,

-movimenta
juventude

As equipes que partici-
I

parão da Ginkadoze, com-

petição recreativa, esporti­
va e cultural promovida pe­

lo Clube Doze já começ:..­
ram a movimentar-se para
a grande maratona de ar­

gúcia e agilidade mental.

Os a�soeiados estão procu­
rando o Clube pará proce­

derem suas jnscrições, en­

venenando suas "máqui-
l

nas" e aparelhando suas

equipes. Centenas de as­

sociados estarão empenhã­
dos na gincana que mexerá

,
com tôda a Cidade nos dias

11 e 12 de setembro.
Os sensacionais prêmios

da promoção do tradicional

clube estão €':,postos nas

vitrines de "Hoepcke Ma

gazine", entre os quais o

fusca zero quilômetro que
será of.ertado ao vencedót'
da competicão A Ginkado­

ze exigirá de seus partici·
pantes conheeimentos ge·
rais de Geografia, História

e Economia, além de l1Jl1:,l

alentada sensibilidade p�­
ra a descoberta das "fon­

tes" que poderão fornecer

questões referentes à fatos

pitorescos, personalidade;,
administração de '�: nia Ca­

tarina e do próNi." Clu,

be Doze de Agôs t ()

Blumenau. Sr Gente & Coisas
"

Gervásio LU'l!
, '

(DE RENOVAÇÃO) Jornal "Cidade",' em sua

fase de rencào, convidando Lindolfr- Bpll' para editar
. um suplemento literário.

'(DE T:ELÉÇ-HAFOSf __ o 'El�nprêsi:l Etàsi1�ira de Cor--
, í) ); �.

�

"'"
; \l(

.re ios inicia, breves dias, �lt.endimen,to dómicílinr. para

cartas e bilhetes, em tôtla a área �lrtnln.�l Ide BLumenau.
• • jl' ",

Tesouraria do' DCT - seecào de, vatores '�', 'aumenta

tempo de serviço. Á�et!deré\,' sem int�rnipGâo, das, 7
.( I 'I �.

às 19 11m'as. " ',_

(DE REVISTA, FEMININA) - "Cláudia", da Abril,
I I J �

vai dedicar atencão ao turismo' e geLl"'P'otenci�l, aqui,
116 'Vale, Componentes da, Cornissão de l'ur,i15mo se­

guirnm para a capital paulista para
J

oS entendimentos.

(DE BANDINHAS), - N� quin+a; \ aniversário da

cidade, .um (leijfile quente. AI�m da atuaçâo das" bandas

tipiclas ela regiáo, mais uma vez, aumerítando conceito,
.

a presença 'da bandinha dos' alunos do Colégio Pedro II.

(DE COMPETIÇÃO) - 18 de setembro, um sábado.

Cristais Bering, 'inauguram, 'eln Salto ele .Norte, o Pá­

vilhão Alice Hering e as canchas de bocha Júlio Za-
drozny .e Karl Strauss.'

,

-(DO FIM DE SElVIANA) - A Atração Maior: De­

"t5Ut::1ntt'S., ell1 baile. sábado., Refôrço de 'participantes

j

OE TUDO UM POUCO

(DE CARTAZES) - Com slogan aprovado pela Co­

i I
111i.-;s50 de, R�lacões, Públicas do Exército, para a Soma-

I na da Pátria' a Scata Propaganda .enfeitou a cidade nos

I s�us pont�s'nervosos. O' lema que diz em têrmos ;y�
blicitários é ês�e: "Ontem, hoje 'e semp!e Brasil".

(DE ANNAMÁRIAS, AiNDA) ::__ Presenças politi
cas no lançamento <1; "As, Annamárias": prefeito Eve-

lásio e secretário Victor S''I8,Se; .

(DE COLUNISlVIO) � 16 'de julho" esta coluna .

anunciava: Geraldo Luz vai assinar. espaço semanal

em "A T�ibu!lé..Já comecou. Chama-se: -"Jornal t1�

quem faz". _

(DE PAPO & VOTOS) - Enqmmtp' os ::tC:l.clêm iCQI;

'lotavam novas chapas rara, seus díretóríos, o' nôyo pre-

sidente da FIESC., Betnardo Werner, palestrava na

FURE a convite do estabelecimento.'

(DA FOFOCA DE SALÃO) �'Ta;30 ele Castro,
afastado do esquema 'pasquiniarro; fundou

' ó", 'Jôr.néll
de Amenidades". Primeiros números: 'um desastre. A

ponto de fazê-lo brinde nas tardes no N[.a'racanà. Nú,
mero la - a mil cruzeiros - ,a_ publicaG,ão reagiu.
Aumentou a dosagem da fofoca. Prato maim:: o mundo

dq disse-me-disse da televisão 'brasilei!a. Papo �urto:
uma "revista do rádio" com charupignon.

(DE ESQUECIMENTO) - A notícia chega assim:
� •

I
'

Edua1'do de r-lima � Silva \_Hóer·�ann. o pacificador dos

Indios no Vale -do Itajaí, está internl?do no hospital de

Il�irama. Velho, cansado, res'idindo próximo a'o Pôsto
•

,...,
•

I

Duque de Ca�ias (de quem, descende) tem sua pensão,
corno- antigo �uncionári� do 'Serviso' de _prote.ção aos'
Íl)dios., cortada há vários anos .. "

� , �

,

,
'

do Baile Branco do Clube Doze ... ,.Na ,mesma noite,
no 25' de Julho, "Noite da -Integração", com os "Br�­

�ileirinhos" ... 'Por enquanto é só. n�o ?squecendo, á

claro, "Barbarella" e/ ou "Chez Viktor" .. ,'
'

(DE CONSELHOS, TEATRAIS) - No yÇlomin�Q,
grupo Arrôjo, de Rio do Sul, encenou péça premiada
;'Calígula", espedalment,e, pra Y�m' l\1ichalsk( fim dQ

es!)etáculo, todo mUlHlo no cbão do palco .,ouvindo, eh­

ternecido. /0 cdtico do .JB apontar os senões, e os pon-
, ,

,tos positivos da obra de Camus.

....

.
�

,

,

::'" ','
,

�

E ,VOCE,NUNCATE
.

Á
"CASA PRÓPRIA? -

·

, ",

" Todo mundo está construindo sua casa própria. Só ,vo'e'

ainda 'não se decidiu!

A� facilidades são imensas. Financiamento em 10 óú 15

ano•• Construção imediata.
\

Se você' já tem financiamento, nós éonstruimos a sua

ca$a.' Mas se você ainda não tem, nós.' além de construir,
" ,

financiamos ,a sua éasa ,própria.
"

'

Venha acertar os detalhes conosco.
,

,

Nã? ,ent�egú'e à construçló de ,sua' êa�a prppria às mio,"
I h.... , ." ,\;'.

d�:,q�alquer' u�; cOf'!,fie ,à ,COfl'strutóra Mu,ller,. Ass·j 11'1, você terá. 'um
, 'I I" I

se';'viço de altQ:' gabarito, comprova·do pela experiência de muitol
,,' '"

I
"
, >
,

': 'Tudo-8 'ç� 'pr�meira qualidade. Fôrro' de' I,age, abertuJas,
em m�:de'ira: .d'e' ,lei, f�rrag,ens de latão cromadó, lo:uça's CELITE�
metais' sa'niÚir�iO$ 'DECA, reb'ôco de massà fina e pintura plá.tica.

.
' ,

.,
,

,

I
i.

I "

�!., ,
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.

'Um pronunciamento ou declaração .tem a sua

. i.rrl{�rtãncia, definida' por uma ou, mais 4Í: u�n� das
seguintes componentes: �utor � Conteúdo r

->

, Oportunídade.
O' pronunciamento feito pelo Ministro Delfim

Netto .sôbre o Mercado de �ç<>es e as Bôlsas de Va-.

", �

lõres, e publicado na. írriprensa n� última quinta-� .

.
. .

_\

reira, é sem 'qualquer dúvida, um:' pronuncíarnento
muito importante e não apenas pela' írnportâncla,

• �, 'I •
:

� ;' ... ::
intrínseca de seu autor que - sejt pela posíção de

indiscutível e indíscutída Liderança qtt'� oCup� nç
contexto econômico-financeiro brasileiro, seja �la.
sobriedRde e concisão - �eveste 'de: muita �ign&i�\

,

ea�ã�
,

tudo' - quanto diz, sobretudo porqu� 'diz
pouco e raramente.

,

.

,I ,Empu:a o coriteúdo n�,o se constitua p�bpJ.'!ia-
me�te em novidade - afinal de corit� sÓ t;l��' n{i­
florta muito jnsegli1:a o� mal i�t'�ncio�a :p04e t�l!
ou. fingir ter dúvidas sôbre a posição dó Gov�mo

�. '" �

��evbludonáfio com relação ao Mel'cado d. AÇ9�S.. I
" ,'. .'. 10:,.' _

"'.,

::- a' oportW1.idad� das' d�clar:açõ�s não pode�ia· s�r.
' '_ � .

.
.

.. . ,
.

qlais justa.

, ,

Todos sabemos que e2_(ist� m1..)ita, g�nt�. ins�tis­
feita com 'o. desenvolv.imento. que o M�roado dt
A(,�Ões vem �,cusàl1do, nos ultín�oS !U10s. E e.s�a cen­
te se vale; de todo's os recursos - lÍcitos OU riãp -
pq_l·a tent�.J' 'àirninuír O rítri1.Ó 'cl.� sua':expf;l.nsâo, 'q.ue
consideram, mwto exag�i'adô,

�

embGl"�, etl �lo meu

làdo aehe (p,ar� raiva de 'tnuit� ,gente)· 'que' tudo
\

(.1.1.mw vimos até agóra não' � nada diante do que
Vhmos ver daqúi para. a frente."

Essa gente, :como parte do arSeital de .'destiui­
ção e solapamento, usa. p�riOd.icamen�· de uina

arma: - "O Govê1no, preocupa:do com a espêcula-
(:ão êsta.tia inclrna;do li. rreiar as BÓlsas. Esta' ou� ,

ô.queia autoridade' monetária teriá dito isto �siriO',
'.pIto S#i em que reunião ou encontro". Cotno ! évi­
dente," pa.:'à a, maiolia das p�ssoas qri�' iritégrâ� �,
Mercado - como l:>'tofissionais., emissora.s OU inves-.

.. tidores -- .é�s{.l;s fofocas· sédiças jà' não apitesintam
,qualquer" tés�tado.� Mas o Brasil t�m ,úma 10ng.� �
ainda remanescénté ti'a:diçãú' pater�Ü�ta; '. ti:ttÍita
,:!E-ftre �ntre nós, irt�ll�siv6 dos qU� ocu1Y4ffi !l�VadaS
pOsiçôes /10 setor, :privad�, é ainda ,i,ns�.;���, e :tÜID.. :' -'Ida.' -E essa gente Insegura .e' tlImda se, preaçupa com

essas C'bÍtversas de 'joão-sém-braço, t'..;anStnitindo
UÍll certo nél'vosismo pernicioso ao Me:;cado" Q que

�é exat::ü:nent6 o objetivo dos fofoqü�it·os. "

"

�or iS tó a declaração do'�íinis t'ro·· PeIf4ú'�, N�t-
.

.

.. '.
-. '. r

'.

:.; : � .�� .",. :.' '" l..' �-'
to, reiterando péla milésima vez a posição. goY�rna-
mental' 'na maté. ia, foi extremament6: 'opÍortllii�. E.s-

. �'azia: pela
'.
inil�siina vez, a té�taÜva d� \��·i�t ._f' dÚ-'

\'ida e, a' insegurari<;á. ,<

Eu. sei que para o MiIlístro ,d�wê se'r muiio/,càn�
,

'

" .... ',
.

f.,ativo esta).'� como uni disco, . rachado" ' p:efib.dj�,' ,

çament�· dizendo, à rneslna 'co'i;ia.::�s lnf.eÍiin���t�: .'

terá:, T�lais cedo ,ou rnai� 'tar:dé;' 'de �'9I��t:i,;;���'!�19\:
'Porque ess,à gente não, desiste C011i;, fa.cilü:J.a.dét' ::-.e,
,'certanlente va·j yottr"l' ao,·'is'sunt.o., ,LrÍ'n�; de�.;'doritÁile.

"
' ...

., '.
•

•

I .... f..'
.

. ,�\ . +' 'i .... �. r: .: . '"" \'<�';� ': . 'l'I,:'-' .....: ,_. ::;eus' interesses sã6 granqes d�_' rüais� p':iTa� Cl�ê ,�é,�� ,
.' ".. •

...
. ( _: ,J'i ": <

• F. � :., � !

,
sÍstàm com facilidade."· .,�, !.'. (-" �' ,., : .' t "

r :. ,�'t � :.r.�. �. '.�� �

Noticiário

Estão dizendo par aí que, numa.. d.et�rminadà
reUlüâo-almôçoj fúram distribuidks

.

"coisaS'"
\
S:Os

i .' � t·. "

presentes, . Só �spero que isto, 'de ,fQ'�·111.a� diréta ou'

indireta NJO ÂYJETE às Bôls&s. S� àf�târ, voU dÍ-',
. ,�

,
" � �'.

zer qual foj a coisa, quem �stribuiu; à C:9isa, quem'
I..mandou distdbu.ü a c�isa e quem rêc�beu á., coisa.
n: bom,' ir devagar co::_ o, andor. porque o s_ant(i) é

de ba:.To.
' ...

"AnlaI'O Lanan inforl,l1oU ao Governádor' Itondori
P�heéo 'que a USL.'\1INÀS vai op'erar em rítmo. de
1 n1ilhão, de, toneladas de aço por imo, ou sejá., Ô
dôbl'o ,da pJ·oduçí?".o ,üual.

Para 'qüelll tem d�ivida.s �sôbre o futuro' das te·

lecornuni'·�açõés e. por _via 'de consequência, dai ernr
;,,: i:

prêsas que operam nesse setor. re�om.endQ � leit ,!l'á
do texto d� contel'ência-, p:·o'Il'..mcia,r;1a trelo Ministro
COl'::;eti na Escola Superior de Guerra,' na (IUal ex­

pos os, planos de l:JxpaJ'lsão 'da. �TB, adeqJ.ando-a às
,..

.

�

.

nceessiclades do Brasil-Grande,
, .

Gostei muit'o das sugestões .. dé 'Teofilo de .Aze�

redo Santos com vistas à 'collsplidaçã;o, do M�fca,­
do de Capitais b r a s i 1 e i r o" �úito '; jticlicio
sas é seren�, Êste é o tipo de debate q� prebi.sa..- .

1. .i'
'

':. �nlOS tra\ral' em tôrno do assunto, que: -rão ipodé ser

l'ed,uzido à sua expressão mais si:rn�l�s � .. si:r;ripló··
ria, como muitos querem laZer com eSsa bobagem
tôda a respeito dos ,efeitos negativos (?) das Bôl­

�as sôbre outros setores da econoÍ111a é finança na­

cionais.
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Os .es1'il�s do dia 7 de setembro
se �aliZ�io � Av�nida Rubens de

.. ., I { ;

V�� ",�ptos.: Não p;odcria ter sido
�ScollJidó .melher local para o ponto
��i, : lJ�ls1 comemorações cívicas

�� s,lfi�n4 'da fá.tria, pois a Aveni­
A�· i: 'sem contestação, a mais bela� � ,

f,.; :prjnwros�, via: pública, da Oidade,
�4�:t..t.andq-�e perfeitamente à parada
ijdtiíp::':, 'd� .escolares na data. maior

(la' naciÓmLlida:<le brasíleína.,
;, 'lW3.-�: apesar do :i�ellso tr:á.feg·o que
.lá crim�rt� � à despeito das belezas
*�tul"ais' qu� se descortína da sua

paisa,�+m.. da qual sé espraia a. Baia­

Nor.�,: com' suas ilhas e o seu mar,,

, .

" ,A:�nida Rubens der; Arrudê), Ramos.p. ,.- ,

Jthíd, conunua reclamando os servi­
ços' ;, � ,�,ja.rdÍltan4ento e urbanização

. que' ji poderiam 'ter sido feitos.
�ias, a' construção da chamada

,�i�:VMa.r' j� possui uma longa his-{
tóría, "'S obras de atêrro tiveram Iní-

. cio ;nJ Govêrno Cels,o Ramos, com

! .a.prov�itélmento do produto ctJO

desínont� do :pequeno outeiro que se

�l�va:d� 'n� c�beceir:a, da l�ont.e Her­
(�Hjf): I�, 'pa,r.te da Ilha. Durante o

G9�'I'lJ, .,� &r. Ivo Silveir:� a A.veni­
. u.i4. ,1�,('(e�U a p�vÍlnentação á.sfálti-

ca e iluminação, tornando-a enfim
acessível .ao tráfego e provendo-a
das' condições mínimas para. apre­
senta-Ia à Cidade.

Contuuo, apesar do m€(i'ito reco­

nhecido de tudo o que foi feito, a

Avenída ainda não está completa.
Falta-Ihs, o tuque final,

•

que coroa, a

obra e reverencia a beleza, q';lal se­

ja, a sua, urbanização. Há alguns me­

ses, CUIU a presença das mais reprc­
sentauvas autorrdades do Estado e

da Cidade, bem de como valias per-
sonaíídanes da Capital Catarinense,
tivemos oportunidade de assistir

,
à

inauguração do monumento erigido
em homenagem àquele que deu, o
nome à Avenida - o saudoso jor­
nalista Rubens de Arruda RamOS. De
Já para cá, porém, não houve ainda
uma iniciativa concreta para que a

Avenida, fôsse urbanizada como ela
própria e a Cidade merecem. E es­

ta necessidade tão mais forte se tor­
na por cdnsi.derarmos, comó de in·
teira justiça, que ali se situ::l a vüt I

públIca principal de l<'Jorlanóp,olis,
,

so b o ponto de vista estético e )l,tí-
sagistIco. Assim, se o trabaJho das
máquinas já foi realizado, sob o co-

rnanuo elo talento dos cngeunetros
�ue executaram as obras, resta ago­
ta à Beira-Mar o �rabal]lo do artista,
que por certo haverá de dar-lhe o

tratamento adequado 11<1. sua urbaní­
zaÇi310, tornando-a 'ainda mais encan­

tadora. não só aos olhos dos ilhéus
que aprenderam a admirá-Ia, como

aos daquêles que chegam e-m visita à
CÍ((ad,e. Além do mais, num futuro
que esperamos. não seja muito remo­

to, a Capital fatalmente haverá de
ter o seu contõrno completado nas

duas Baias, o que sígnífíca uma ra­

zão ponderável para· que a obra se­

,ia completada.

Acreditamos que'
à Prefeitura e ao

Governo do Estado a. necessldade de

urbanizaçân da Avenida não passou \

despercetnda, E é em razão disso que
temos plena confiança de que, den­
tro em breve, os trabalhos que faltam

seja,m executados para que esta
Ilha já lJl'ovida de tantas belezas, ve-·

ja acrescida (�om a Aveuida, Rubens
de Arruda) Ramos a contribuição lm­
mana para a. complem.entação da
admiTável obra que a natureza aqui
reaJizou,

----------------------------------------------------------����--------------------------------------------.,L

,

As 'infonnações prestadas a "O Es
t�ldo" �lo engénheiro Cesar Amim, ti­
tular da S�cretaria dcxs Ti'ansportes e'
Oh:ks:

.

a��rcá da projetada ponte que
ligãtá a Ilha ao Contüiente, /repercurtiu
sê,tisfatôriRmente hesta Capital. Cada

• di'l. �'mais sensívél a sobrecarga a que o

ifânsito jÍltensísshno sujeit.a a antig::\.

'.

T5ente: "Herdlio Luz" e todos confiavam
e� que o 'Gove'rnador Coloinbo Salles
puSêsse em· prática o que nunca deixou

.
� .

.

1 .

'

.; .

df prometer, dentro
..
de sü . programa� . (.

.

. .

tl{lminist.r.ativo. V�'Lha, " pqtt;anto, eSSa.
�llSpiciosa n-oticia, agorà' di�ulgada com

l�Ll� êm·· deClarações do titular dos
'rrl�al1Spórte e Obras, equivale a feliz ron­

fh>rri�ção ,dutllà expectativa geral, ,que
s#- 'fundava' no espírito dinâmico do
atual Cl�ef�' �o, Executico.

. Aliás; como tudo vém a seu tempo,
à ninguém' ·süiá lícit; duvidar do' bom
tÁr�110:: á· q,ue chegúüim .as 'providências
(;U�; ':pÇ)r .

Circunstâncias incontornáveis)
d(�t�i..ó\iti,jhlrÍi .

O 'retardamento dos tra-
: \" " :.' "

.

IndhpS_ de (�onstrução da futura ponte.'
Ágôi:a; "'concluidos' céntendimentos com a

C�)�1P�ri:hia Bí'asileira�ãe Dragagem, que
or��àr6 as' d�spesas dos serviços de atêr­
f\) \na,"I,-lh� ,i;e :1{0 CónUnente) marcha o

�l·&je�6 :'patt'� sua: plena execução, sob
" Y "e "

',' !. ': '

, '

ii
.

���ran'çf 4�, àpoio final1ceiro federal
g�:r.àntidp, ,; :pelb Ministro, Mário An-o '. , •

.
,

�S,Slm, o e •

......: ..

<:' ;. �'i

'.

"
.

dl'e:,I7.il.
O' Gov�l'no Colombo Salles, die,a-se

S0mpre com o 111(115 amplo crédito de
ct)nfiança dos Catarinenses, não apenas
ql1anto ao que diz respeito a empreen­
dimentos anteriormente lançados, mas

ainda em relação ao grande Projeto Ca­
té,rinense de Desenvolvimento, para
cuja execução se movimentam os seto­
reE competentes da administração. Pre­
c;pitados serão, a êsse respeito, quais­
quer juízos que não tendam à indispen­
.siweI ,e serena· compreensão da com·

plexidade dos problemas objetivos para
a respectiva soluc;ão,

A nin?,uém deve ,surpreender a fato
de uma ofensiva de tão amplas propor­
çoes) qual a que terá de desencadear­
se. em ação integ�r�da,· colimando o

êxito da pf'ogramação consubstanciada
n!) referido Projeto. Por mais que pare­
ça a alguém tão extraordinário pelo seu

vulto e amplitude de influência, êle não
se aIheia à realidade do pan orama só­
cio-econômico Qg Santa Catarina, nem

supera a capacidade d,o Estado para 1'ea­

\!zá-lo, a menos que lhe venham a faltar
OE incentivos financeiros, que não se

negam a outras unidades da Federação.
Santa Catarina deseja integrar-se - e

() vem fazendo com entusiasmo - na

pêitriótica arrancada para o desenvolvi-

lilpnto nacional. Nisso rivaljza em e'·

ferços com outras regiões do país, po:!'­
venturas as de maiores possibilidades.
Os Catarinenses vimos prestigiando
irrestritamente a ação do preclaro Pl'e­
s.i.dente Garrastazu Médici e nunca, por
um só instante, perdemos' a fé nas di­
retrizes por êle traçadas à política na­

cinnal e às relações entre a Fe�etação·
c os Estados. Nada demais, assim, que
confiemos no apoio da UÍlião· para que

POSS3!l10S solver problemas regionais,
I�lediante lícitos apelos que são levados
às altas esferas da adhlinistraçã�
federal. \

O Governador Colombo Sall�s não
é um inexperiente: engenheiro dos mais

competentes na, sua profissão, já es·

têve à fre:nte de elevados órgãos da

ariministnção nacional, responsável por
planejamentos de grande responsabili­
e'ade, que soube também executar ao

incontestável mérito,
Daí, a expectativa simpática ele

tôda a nossa gente, em relação ao êxito
do Projeto Catarinense de Desenvolvi­
rnento e, também, quanto a obras cuja
execução retomará ou empreenderá,
mesmo as programadas anteriOl'�lente
fi. sua gestão governamental. E êste' é
o caso da nova ponte entre a Ilha e o

Continente.

Cu-davo Neves
,

'

"

�
� -- .!--------��--�--�--------�----------------------------------------�,l

",:

!, o b'iretor da Repartiçào bàixa por-
ta.ria proibindo ,o uso da mini-saía.,
�B funcionárias se l"eUDem na sala

do.,düé, ém congresso: o que fazer?

Desrespeftar a portaria? Indagar em

��le.' dispositivo do,' Estatuto 'ela se

knpa�? "�rometer não mostrar na·

da além de um' pahn.o acima do joe­
'lho? P�dir a' Maria : Bernadete que
nunca" mais use, aquela míni rosa cho­

q�e qüé; tàlhbém, é preciso reconhe­
cer, �stava um pouco sôbre o ousa-

<ia?
' .

qéia; líder u;ltural) assume ,a, pre­
sidência; na,o que Úmha .muito inte­

r�sse,
'

.só' usa pantalonas. '''Claro,
com . essas. ':Pernas horríveis não há, '.

'.

de" querer . mostT�r", segreda Maria
Bernadeté' � Eládiá.' ,

( ,-,Á portaria ,-é "inconstitucional!
,

. , ," I,

Qu�m opina é Ofélia ,auxHiar de

êscritUráfia. Delminda, ofic.ial admi�
nistl'$.tivo e, estuçlante de direito 1'e-

" ,

plica�
, .....:.. ,�nconstitucional não; ilegal po-, ,-

de,' s,er.' .

:
,

,

- :Dá p.o m�smo.
, , '

,

- ;Claro que não: o que e mcons-

,tituJonaI f;ete a Constituk8,0. Ile-

gal é o que' fere mll

demo geral.
'

11a;'i1da se retira:
Olha, para mim

princípio ,de 01'-

não' adianta

(
,

na.da mesmo, porque antes eu tenho
de conseguir que o meu marido 111.e

deixe sair com as pernas de fOra. E'
êle deixa? Ah, ah!
- Você podia ficar por solida-

riedade.
- ,Solida.riedade só· iJa,ra' ,aumen­

to.
A defecçãC? ele Marilda nã,() as aba­

la. Mas a chEgada de lrinéia., sim.
Irinéia está de má,'{i -saia.
- Comigo e oito ou Cilítenta:! Ou

calça de vêludo 'ou bunda. de fora!
\

,-
. Pssshhh ! I

,Cléia retoma. a direção dos tl'aba­
, lhos cassando a pa19vra de Irinéia,
que sabe 'ser dona" de um tempera­
nlento incontido ..

- _'.s,"jim não rE;solvt�mos �1ada;
propon.h.o um Jl18morÜJ.1.
- Para quem?
,- Para o Direto r.

- Negativo, diz JUTenm. 'Item de
ser ,para o Govel'nàdol'.
- Ora, se o Governador tem tenl­

po para se ocupar de saías-!-. contes­
ta Silvia.
- Ê, mas aqui, minha filha, não

conseguimos nada!
- Não sei não,

misteriosamente
roubos.
Decidem -se,

não sei não... diz
,

Irinéiá, a dos ar-

afinal, pelo requeri-

mento. Respeitoso, a.linhando razões
e contra-l'�ões" a ser redigido por
,Delminda.

Excitada, Irinéia retorna a palavJ"a.
- Por mim, tanto faz, que eu n�o

tenho roupa mesmo que, não seja
mini; essa máxi aqui é da l1Jin�ha
j rmã.. Se êles vierem 11le aborrecer,
eu· dOlf-lhes uma resposta�, mas· uin;-1 l.,

resposta! .. , :Ê bom nào mexer comi­
go 'que eu não estou lntüto boa' <;la

cuca, não! Vão se arrepender!, '

A l�eunião, nesta altura, é inter,

rompida pelo Chefe do Pessoal, ,quei·
se dirige 'a Irineia:
- Onde é o baile hoje?
- Olha. hoje eu quero avisar pa�,

,,"

1'a o senhor que 115,0 estou' boa, ,.

r

O Chefe de Pessoa.l . sorrí, SlL"ipen�
te os óculos da ponta do nariz ro­

curvo. Irinéia toma a barra da' má�
xi-saia nas mãos e faz a interpeJa­
ção .definitiva:
- Mini-saia nã,o pode, não é?"E

assim, assim' pode?
Um profundo silêncio acompanlia a

descida .da saia sôbre os seus torno­
zelos.

,
• • • • • • • • • • • • � • • , • I

Agora n5.o venham me perguntar
onde isso aconteceu po:::que, na ver­

dade, não aconteceu.

Paulo,da Cosia Bamos

POLITICA P' RLAMENTAR

A H�rmonizéção da Arena

A tentativa de solU9m dos problemas da Arcn�
em Santa. Catarina, que ,e esboça agora com a fcõíha do, deputado EpitiC-io Bíttencourt para lí.(�c.r
<la bancada do partido Di Assembléia., 'encontra tc­
sistêncín em episódios e circunstâncias que estão
-a reclamar ponderação e.habilidade da parte dJs
homens que comandam a gTei situacionista 110 E r

"tado. Ninguém ignora qUI o nõvo líder a.renistal}surgiu como. uma opção tptica, no, instante .em que
o partido sentiu a necessdade de restabelecer in­

ternamente um diálogo qie se tornara difícil, em

razão de determinadas sínacões de constrangimen­
to. Para que essa, sua taret-t se tome exequível, em
toda sua extensão e pronndídade, é mais do que
neccssáeío que haja um ciima de estabilidade In­

terna Iavorâvel a êste diálego. que em últúna. aná­

lise significa a hannonizaeã() do partído e a sorna

de suas fôrças.
Esse clima, no entanto, parece, tornar-se instá­

vel na medida, em que se revivem ocorrências c fa­

tos que estão. nas raízes daL�"i§e 2,1' nísta, fazendo'
com que se confront·en�· llova;mentr', posições. con-

1litantes dentro da ag"remiaçíio. A êsse fim está se

'IJfCstando hàbibncnte a Opo�íç�ão, que procura, de

forma às vezes sutil às vêzcs· deolarada, reacender
as ehaJnas que ameaçam fazer ruir os. alicerçes do

org'anismo politico da Situação, Tal ofensiva gera
momentos perturhadores do esfôrço hal'monizadôr
da Arena, pois t�az à evidênó.a fatos que a.os ho­

mens arelústas conviria relegar à. conta do p'assado,
'

sob pena, de confessar pulJlicamente e ante o

adversário suas fra.quezas, e imperfeições. É, con"

tudo, uma, fase normal do pr�eesso, sabido que �

Oposição não se furtaria a tirilr proveito dessa si­

tuaçitlo illclusive para prolongá-la no tempo.
Foge ao caráter de previsibilidade, no entanto,

epísóllios cumo () que acaba df ser provocado com

o proIluneia,mento do Sr, Pauh Konder BOl'11hauh

;seu, que se ,insere nu lneslIlO ctutexto de fazer con!

Ilue se tOI'ue aluà.l o (Iue muito desejam <�ons,iderar
passado. Com a t'esllonsabilidate que lhe atribui a

iUll�vão elevada (lue ocupa e a )r6pl�ía. tratli9ão po­

litica, a.quele destacado· líder a�e111sta. contesta. pu-.

" )blica.l11elltc a imagçm de renovlção apregoada pelo
{"residente da Assembléia Legis�tiva e pelo p�ópri.o
Governador do Estado, ambos le seu partido. i Da"

,

mesma forma como .aqui não ;.e pôs em dúvida o

direito dos que intentam essa renov�ã'O, também
,não se duvida do wreito que a�iste. aos q.ue a. ela

se oponham. O que inlporta 'c�siderar, do ponto
fie vista do analista politico, e qle êsse nôvo acon­

tecimento suscita sérias dúvida� quanto às possibí­
li(la.lles de uma pronta harnloni�!.Ç;ãiO da Arena em

�anta Catarina. E parece �intonático de que ta.l
meta. não será conquistada senãu allós uma díspu.­
ta. pela prevalência de posições t pontos de vistas,

,

com os riscos que se pode natlirbnente prever,

HOMENAGEM

A ASSenlbleia homenageou ulierp. Wll dos re­

manescentes ,da. politica. catarllleJiSe da década de

1930, o Sr. Hercilio Vieira elo ,lmaral, que conta

atua.1mente 83 anos. No período eltre 1925 e 1930 o

hOl�ellag'�ado' foi deputado à Ass�mbléia como re­

presentante dá região serrana, se�do' saudado pelo
deputado Henrique Córdova, qUI hoje representa
aquela área. Apesar da idade o SI Hercilio Amar'aI

assomou a tribuna e fêz breve diSCll'SO de agradeci­
mento.

..:

ARENA
I

i.

o Vice-Líder arenista Benedito ferézio de Car-·

v,anw dizia ont.em que CODl a illvestidlra do deputa.do"
,

EpitáciÓ Bittellcourt na liderança d�' Are.na os_pro-
blemas do pártido situacionista n�uela. CaSa ha­

verão de ser resolvidos de nlaneira satisf'áiória. E
,

aerescentou tIlie as eventuais div(�r!êllcias de lide-

t'es partidários não Sê constituirij,o �m obstáculo a

tal soluç��(J.

QUEIXA

o depútado oposiCionista MUlil() Sampaio Can.

to quet'Xou-'se de �star sendo pre;jU\i�ado, no sul,
, C0111 o· aliciaUlento ,do sistema gov�rll).mental ;junto
a membro� locais. do MDB. Cjtou � no exeml1lo o

caso do supiel\te d�, deputado ,A:.;sí. Soares, presi­
dente do MDB de LAguna, que tl'an �l'iu-se para a

Arena "sob a prolnéssa �f.e uma funcional
j 'I' ..

"
110 uO'verllO ,

A bancada. do 1\li)B já 'deciúiu q1e votará con­
I

t;l"ál'iámente à illdica�ão do ex-OOve: l'ridor \l\ro Silo

. veira para o' TIi:tnÚlal i
de Contas. Nã:o lá, julgamen­

to do mérito de tal 'investidura" lllaS o seu aspec·•

I

to político. Os oposicionistas ,catalog UI infomla-

ções ·sôbre o compol'tam�nto do parí.! em oportu­
l1id'.tdes anteriores para comprovar. estarão �,ell.
do coerentes a,o assim pl'oceder, Or

S/li,

er 'tei BeS
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Verna Wr t, pressor c(e ;matologia
Universida�, de eds.

(D.N . S.) _ A artitU.laç�humana I Um magnífico

rolamento. Seu c�eficien Micção é elhor que o do

ovo AZUL, �S f REZ�S
A. Seixas Netto
I Ih dos "casos e

Não haja dúvida. Ef na la,
• 11 e bem razii.a'm Marcelino Antonio

ocasos raros ti i
"I " h' te

.

Dutra, o poeta do brejo, 0:1" �Q s ,�gan � orico,

it
'

licito e v qu ,este terra de sol e
mUi o mais exp I

" "

, dá idéia de ,dos mares do sul, la do
,mar' que a ucei

" '

dífí '1 d
'f' Ilha dos "ca/eajos, raros e ICI e

Pací lCO. , "

t d
'

t nossa Mel'; talvez seja, umca; o avia
encon rar e a -.,

de ,IIsol e mar" todas sãue Isto e da natureza geo-

r •

d ilh s: ter ri tôrno e bater-lhe sol por
cosmlca as I a,

_ ,

.

M fica pra la' s ao caso: Nao e que os
cuna, as I ,

, .

. 'd casa o Boac e o Aorzinho, - (este,
gUllS ca e, , . ,

b
.

h
.

d la' das ldo RlO de Janeiro de visita
so rm o vm o .' ,

,

I ilhoas) anpela feira do bairro e com-
as pagas loas -, �

"

" '. '

galinha q,undo o vendedor, .e polaca,
praram uma

r ,
:

nf ísínho rio e anglesa, mas para num
co arme um VI I ({'. '

,

I' L d e coço p
fim, Andaram a fazer uma

e ga lI1{1a eps. /

á
capoeira de caixote e

eram o bicho , N_ tarde de

ontem, estourou a bo 'ga-me � Boy e dIZ: - Olha, ,

a galinha pôs um ovo - Que'? perg�nJ�I: -. O�o,
I? E o côro coníiOvo azul. Ai fiquei meio

azu. .,

• cabreiro: A galinha dlnalldade duvidosa, pola'Fa
ou �ng'lêsa, _ ainela na pondo. ovo azul? .Isto era

o. ,fim. Mas fui ver: Eque � ga�In\la lascar� �m ovo

, lado azul-mar (formldade com a viSlOhança
azu, ,

) I' h
�

/ l�rmada pela ocO]' E p.gora a ga In a, cor de-
apa .,

burro q'lando foge, r'u mgle,s:, esta :en�o tratada /

a pires de leite e p de, fuba. E �ao e que um

cristão dado a traba�rals andou IJ�dmdo aos gUriS

um dêsses tais ovos 1m preparo? O.r;a, esta mesmo

é de làrolho. Só na JS "casos e ocasos raros""

� X X

M(tS por 'falar era narrativa acima é a guisa de

"ouverture". Em pesqUIsas lílO 'interior ilhéu,

" aprendi algUl�as mã!le OVOi nã� mágica no �entido
teatral d� tirar ovc'lrtola; n:aglCa no Sentldo de

simpatia. Assim, VE algumas: Amarrar ll.\n ovo na

ponta do lençol, nolue fica aI pé dir�ito _da cama,

numa sexta-feira, à 1e dormIr, faz o cIdadao sonhar

com meios de ganIra e pra.a - (Sei duro cabra

curiosO' que fez istlllanheceu com uma gemada no

lençoL). Enterrar U1SO[\ o pO):ão de entrada }la casa

faz éom que só er fortuna J Colocar o nome do

namorado ; escrito ,Q posto l1a st;_xta-feira sant.a e

\ posto a chotar pr.() dito cUI) Jogar um ovo ele

(. galinha b;va-Q'oo�'�G'::a noite c1' São João, faz receb�r
, fortunas. i<W: Jlâ� m�a "a�zenade outras mágicas que

j,
-: f dizem'qU�.){ ti�'o' �a . para crtas complicações. /M.s

fica pra lá E hã, e o,vq �rece cousa aé rir;

'3�i.d' Jd h t j

não é não, Vejamo. se llv e llllmlgos, e c a o,

de facadistas e out ,mesmaIJia e naipe porque tod

dão no mesmo, hã 'Dentr(i1o ovo tem a gemai qu�

êle gemai E a ge1bre a tlral êle parai E a clar�

cobre a. cascai êl I Ovo::osido endurecei Que êh

cessei Qvo cru nI o cou/ �le some", Està compli,

cação segui�o unal pr&'io faz o cri-cri, 'o grilo, o

ferrugem" se -manas viBs da gente, Há uma reza

d'amor para casai o qu estás no ninhol na pluma­

gem do carinhol mta 'Ira pintinho/ Eu Jee guardo

,com calor/ Traz due meu amorI Pra dentro do

escaninho". Aí aorad uarda o ovo dentro do seu

.bau, escaninho, mU lá e seja. Enquanto êle estiver

prêso lá, o dito est' 'êso à dona. É do folclore,

quem quizer- que im �
É cousa do folclore ilhéu.

E eu fico me pe:tauda �o será por Cal.sa disto que

um amigo meu, ano ivia implicado com um ovo

que a mulher gll�a uaJida-roup.as? Bem razão t:m "­

o matuto quandd mesnlO' é a vida; bobeia e

está perdida. E ['da Nem ovo escapa à habilidade

� • humana de dar 1 m ha à natureza parã-rorçar as

I' cousas. .. Ora ..

G ,
"

"

"

)

vidro sôbre o gêlo. Estudos realízados na .Universídade
de Leeds, no norte da Inglaterra, revelaram que a' arti­
culação é lubrificada por um mecanismo completamente
desconhecido na prática da engenharia; Esta articulação,
não obstante, pode às vêzes falhar, produzindo enfermi­
dades articulares degenerativas (osteoartrose) que acarre­

tam um sofrimento intenso, acompanhado de íncapacidade .

J-

A osteoartrose e\')nstitui grande parte dos distúrbios
reumáticos, que custam à indústria' maior perda' de dias
de trabalho por ano que qualquer outro grupo isolado de-

enfermidades �

,

GRUPO DE ESTUDO
Para investigações a respeito, um grupo fora do

comum foi formado na Universidade de Leeds, como

.unidade de bíoengenharia para estudo das articulações
humanas _ Compreende a Unidade . de Pesquisa sôbre

Reumatismo, da qual sou o diretor, e o Instituto de
I

Tribologia, cujo diretor (Professor Duncan Dowson) foi
o primeiro Professor de Tribologia da Grã-Bretanha,

I • /

A Tribología é I um neologismo recente para descrever
o estudo da lubrificação, fricção e desgaste, Deriva-se do

grego para expressar
/

"fricção" lo À Unidade de Pesquisas
sôbre o Reunillhsmo há muito tempo tem mostrado' ínte­
rêsse nas propriedades físicas das articulações, particular­
mente o enrijecimento das mesmas, de forma que sua

colaboração com o Instituto ocorreu naturalmente.
Desde que o grupo foi formado, há, quatro anos,

ampliou-se para incluir membros do Departamento de

Educação Física, um grupo de cirurgiões ortopédicos,
uma 'autoridade mundial na exploração da microscopia
eletrônica (Dr. J. Sikorski), e membros do Departamento­
de Metalurgia, Despertou, mesmo, o ínterêsse ativo do
Professor de Zoología J. Alexander, que está estudando
Õ meio pelo qual as rãs saltam e as codornas caminham!

('
.

\ '

TRtliS ASPECTOS
<

Os membros do grupo e-ncaram a 08teoartrose sob J

três aspectos. Primeiro, tentam 'determinar os fatores
\

mecânicos que a produzem em arth.ulações que, por outro,
�

: .Iado, não estão danificadas. Segundo, Investigam a pOSSI­

bilidade de produzir lubrificantes artificiais que prolon­
garão a vida de superfícies que apresentam um dano leve

ou sofrível. Terceiro, estão empenhados em aperfeiçoar
articulações adequadas para substituir outras, que, estando

gravemente danificadas consistiriam na única esperança
de alívio para o' paciente ,

No que abrange à substituíção completa da articula­

ção, embora se tenha dado bastante atenção ao quadril,
existem ostras articulações tais como o joelho e o ombro
que exigem uma prótese adequada, problemas nos quais
o grupo se acha trabalhando, QI conhecimento do desgaste
do metal e de combinações plásticas é, neste contexto, de

-, particular valor. O estudo requer, também, um conheci­

mento detalhado da natureza das pressões exercidas sôbre
as articulações, a velocidade em que operam e a geo­
metria das superfícies articulares.

I

.,

AUXILIO DE EQUIPE DE FUTEBOL
,

1'; bastante reconhecido em animais que os fatores
mecfnicos podem dar início à esteoartrose. Por exemplo,
as ancas dos touros de tração apresentam uma inclinaçãr
particular para êste tipo de enfermidade � o que poderia
chamar-se de um risco de trabalho . Temo-nos interessado

pela enfermidade articular prematura de que sofrem os

desportistas, e particularmente os futebolistas profis­
sionais', Ficamos, por conseguinte, gratos pela cooperação
dos jogadores do time de futebol Leeds United, que estão
sendo submetidos a cuidadosos exames clínicos e Ide
raio-X para que se determinem os fatores que produzem
-esta enfermidade.

v

O enrijecimento elos joelhos dos futebolistas deve ser

medido num artógrafo de Joelho, especialmente projetado,
que teve o prévio patrocínio da realeza - a Duquesa de

Kent, espôsa do primo da Rainha Elizabeth. Quauclo ela
mandou fazer o exame do \ enrijecimento de seu Joelho
através dêste aparelho, observou um diário londrino'
- "Um perfeito joelho real foi hOJe exposto - e tudo
em nome da ciência!"

Pode-se inferir, partindo de premissas báSIcas de
natureza mecâmca, que qualquer que seja a causa do

desgaste das superfícies articulares, é presumível que sua

vida' seja prolongada por melhor Iubriücaeão , Sugeriu-se
o ernprêgo de silicone como possível lubrificante artificial,
mas os estudos por nós feitos demonstraram que, automa­
ticamente, não é melhor que um composto salino.
PLASTlCO 'SOLÚVEL

,

Estamos interessados na avaliação de certos plásticos
de cadeias longas solúveis em água. O grupo tinha previa­
mente utilizado êstes ,pl�ticos para a encrustação super­
ficial em experiências de tensão - pressão. &stes plás­
ticos tinham sido utilizados por arqueólêgos com a finali­
dade de preservar objetos de madeira provenientes de
cemitérios pré-históricos na Suíça: O objeto foi impreg­
nado, removido e em seguida lavado o plástico. Sua
configuração de cadeias longas imita o complexo hialúrico
de ácido protéico, que é o aditivo natural do Iubrifieante
do corpo - o fluido sinovial .

O grupo demonstrou que as características de atrito
I

dêstes polímeros e sua, aparência ao mi&roscópio explo­
rador eletrônico são muito semelhantes. Empreendeu-se
u�a avaliação cuidadosa de seu .esgaste mecânico fazendo
passar as substâncias através de um simulador articular,

\

construído de tal maneira que as pressões sôbre as

, articulações são SImuladas com exatidãd num ciclo de
caminhada.

Geralmente não se percebe, por exemplo, que a

pressão exercida quando o .calcanhar .pousa no solo e os
dedos dos 'Pés se levantam do mesmo vá até três ou

quatro vêzes o pêso do corpo, Estudou-se cuidadosamente
de igual maneira, sua reação ao calor') visto que pod�
constituir um método de esteríüzação , Os test� de
toxidez realizados em colaboração com a Reckilt and
Colman, um proeminente fa�ante britânico de drogas
é substâncias químicas, revelaram que o corpo tolêra bem
as substâncias selecionadas I

Êstes lubrificantes artificiais são injetados na cavi­
dade sinovial, passando o joelho humano, no momento,
por um� série de testes.' Estudos-pilôto sugerem que as,.­
substâncias podem ser bastante úteis, aindà que apénas
experimentos estritamente controladas po.ss� confirma;
lhe o verdadeIro valor.

"

........ :.- ....
\

v

Pesquisas Científicas Sôbre" Co�struçã6 Civil

sua reclusão, aparelhada com diSposItivos de aquecimento curso do dIa ou da estação do ano, ou, mesmo, de tomar

central de ar condicionado,
\

conhecimento de outras atividades humanas",

Isto constitui um processo que ninguém compreende
'

Mas as respostas apresentam certa compl�xidade.
intei.J.amente. Mas a medida dos detalhes e sutilidade da Parece que os observadores das janelas dão preferêlJ.Cla
investigaçJo reallZada no Centro Britânico Para Pesquisas a formas horizontais às vertICaIS, mas as proporçõe�
sôbre Construção Civil, próxima de Londres, dão-na certos dependém da vista 'U ser· descortinada através da hipoté,
, ' I

especialistas na direção de um estudo o que pode conduzir tlca janela "ideal".
\

a uma nova filosofia da "fenestração". Via de regra, parece que a importânCIa reslde em

" A janela constitu;i, é e-laro;"0t .m<;io t).'\adiciónal ....de��clt:!seÜ'rHnaF·. ttmW"'<cUr.v:a"""'ido·�..,.hQ..vizo�·tã<!l ",'amp�a"....quaflt0 >

I
fornecer luz natural durante o 1ia e, geralmente, quanto possível, com certa porção de céu PQf CIma e ,terra por
maior o tamanho I do vidro, melhor a iluminação. baixo da linha horizontal. Par�ce gue as pessoas gostam

Mas a existência de vidro .

eDJ. qemasia num dia de janelas um pouco largM, de preferência a um número

ensolarado pode tornar um escritório em algo assim como maior de janelas pequenas, com tremós estreItos entre as
\

r
r

uma estufa para plantas, Durante o dia fno pode signi· janelas d.e preferência a cortes maIS largos.
fIcar c,onsiderável perda de 'calor. .. .

A importância reside, aparentemente, na contInUldade
Um meio de contornar)! probJema (pelo menos no de visão, mas a investigação continua.

papel) consiste em reduzir a área d� janela a aproximadá· SO ANOS DE IDADe
,

mente um quarto do tamanho da parede exterior e suple·
mental' à lúz solar com luz àrtificial permanente.
QUAL O TAMANHO? QUAL A FORMA?

Mas depois de _haver jconfortado o animjll humano
que se ressente do ,ercesso de frio ou de calor, o proje
tista de construção civlI defronta-se novamente com um

/

fator de natureza psicológica. Que espécie de janela
"menor"? Que forma'? Que é que as pessoas exigém de
uma Janela, além da luz?

' •
>

,

Uma vista, talvez, - mas, que espécie de vista? Até
que ponto pode uma janela ser pequena antes çle deixar
de SatisfazeI' a esta necessidade humana?

O Centl·o BrItânico para Pesquisas sôbre Construção
Civil tem-se aplicado ao estudo desta� perguntas, utilizando

Por Tim Redford
,

(B�S) - O escnturário OU o datilógrafo que, da

janela do escritório, observa com atenção o ambiente

exterior não está apenas desperdiçan�o tempo I Rélaciona·
se, para utilizar o jargão moderno, com seu ambiente _(

estabelecendo contato visual com o mundo "real" 'fora de

�

rta1riz em F1criaí�polis
)

I

expenencias de "laboratório" e examinando questionários.
O primeiro resultado do estudo consistiu em salientar a,.
importância que têm as Janelas em possibilitar às pessoas

o "relacionamento com o mundo exterior, não .�q nas três

dimensões do espaço, mas também no que diz respeito a

verificação das mudanças que ocorrem durante o trans-

:ftste interêsse pelas questões relatlvas aos refma­

m�entos da fenestração constitui apenas uma faceta dos

problemas relativos às pesqUiSas sôbre a construção cIvll:
.L

interêsse cuja origem se reporta a 50' anos atrás, quando
J

do estabelecimento do Centro em 1921. Naquele tempo
a aplicaçjo de técnicas científicas a uma mdústna enral-

,

zada na tradição desde os albores da histÓria constltUla

algo assim como uma novidade.
.

No meio século que se seguIU o Centro cresceu para
\ abranger quase todos os campos concebíveiS da atlvIdade

I ,

relativa à construção civIl desde o estudo CIentífico dos
vários materiais ao seu desempenho no que toca à reSIS­

tência estrutural, ao aquecimento, "à ilummação, à ventI·

lação e ao planejamento urbano\.'"
,

,

_"'" Rua Francisco Tolenlino. 32 :__ lelefones 2534 e,2535
/

O Centro acha-se tambérp relacionado com o trabalho

relativo às atividades de outros p-ªÍses. Além de prestar _

apolO em forma de conselhos e perícia técnica, a auxílio

à construção CiVIl, no importe de f20. 000,000 que a Grã­

Bretanha presta aos paises em desenvolvimento, os

técnICOS do Centro estão constantemente em contato com

os institutos de pesquisa para construção civil e cehtros
de habItação em todo o mundo.

�
/

Mas se uma proporção maior de seu trabalho é dedi­

cada a assistência a indústria, em que os estudos vão desde

a pressão exercida pelo vento sôbre edifícios altos ao

meio correto de utilizar uma medida de fita num canteiro
de obras, faz;se, também, o exame cuidadoso das necessi·
dades humanás do comprador final 'I o ocupante.
"'CONSERVANDO O- AMBIENTE �.... ,. .... '''-'

'A.o Centro cabe papel de maior importância a desem-
( ,

penhar na estratégia do Govêrno britânico no que toca a
\

conservação do ambiente, ,Tem trabalhado iniensamen;te
para definir os padrões desejáveis para o ambiente físico
no interior dps edifícios - temperatura, nível de ruidps,
ilummação e espaço.

O Centro tem-se aplicado ao estudo do problema
relatIvo ao barulho do tráfego d�s rodovias urbanas,
diSpondo de um programa de pesquisas a respeito d(l
relaclOnamento entrb as habitações, loja�, escolas. e

, 1"

fábncas, cUJO signific(.�o tem consistido em pergmüar as

cloRas de casa quais as lojas que \desejam tem, em caráter
tleflmtlvo, nas proximidades de suas novas áreas habita­
clonms e quaIS as lOjas que, talvez, que.j.ram visitar.

O estudo dos níveis de temperatura jl11plicou a obser­
vação do 'comportamento das crianças em idade escolar,
quanto a temperatura sobe e desce durante o dia nas'

salas de aula, para obt;ervar quantas vêzes elas têm de
tirar ou colócar suas blusas e casacos de lã,

Finalmente, o estudo de outro fator humano con·
(

SlStiU; outrossim, em incomodar aquêle funcionário imóvel
e contemplativo para perguntar-lhe: "Queira desculpar,
mas por que está olhando para fora através desta janela?"

, ,

L
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Concurso, Miss Turismo será dia
I

'

4 'próximo nó Ginásio Charles Mordtz ,

'Florianópolis, Itajaí, Camboríu, Blu"
.
\,

maneu, Río do Sul.j.Laguna, ,La_gesj
Cricluma. Chapecó, Timbó e Joaçaba,
jâ", tem suas, candidatas 'inscritas
, ,

'para" concorrer ao título Miss
. , ,

"I'urismo-j I, de Santa Catarina.. Mlss
Turismo . dÓI Brasil,

. . . .

-,-,-,-.

Bastante preocupado com, 'Os gêmeos
que vem aí no, próximo mês; o casal

( Lea. e Antônio, Carlos da Novao

. . . .

-,-,-,-,

,

8oat�. �.... C Iube OOI�'

, .

Debutante... em L.9une�·
Debutantes. / de Flooianópolis, Cri­

ciuma, Tubarão- e Laguna" tn'o ser'

atração' no Chá!' domingo di.a .. 5" �()S.
salões, do Blondiri, em tarde- de! .

elegância e caridade, A promoeão
é de' senhoras. da, sociedade'. .--:

Laguna,

. . . , �

,-,-,-,-.

Zeca e, Lélía . d'Aeampors., estãs«
deslumbrados, com a- sua nova-rest­

dência. que setá _em, um" doS... maiS.'
pitorescos .. recantos em, São. M4,�el..

, . . . .

.�.-.-.'_.

, .
Plástica·., é aswnto.\

_

Uma senhora,'muito, preonupad
'me' perguntou; se sou' a,. fa\t. ·da,..
,plástica. Respondi-lhe de imediato- (

acho" que tudo. o, qU6' se faz·, para-, ..

melhorar é bom e' admisSível'. ,'O
que serial de muita gente' ,se-',- nã,t).
fosse a plástica e: até" mesmo os.�

tratamentos' para., emagreein:u�ntô?)

Esteve com movimento intenso da.

[ovem-guarda. sábado, a .Boate do

.Clube Doze de Agôsto . Paulinho e'
,

seu. conjunto" animaram o. ambiente,
.
até às qqatro", e-t trinta da manhã',

o Presidentl:!' .da . .A!ssembléia ;Ue'gis ..

·

lativa, Deputado '.Nelson, �edriní)..
'

dia 2, às 15:.horas nO,.·palácio lLegis.
latiVC)�1 re,ceb-e convid'adõs. p�ra:... a;,.,

S-essão Especial� em comemoração'
à - Semana da pátria'�

.�-�-...��;--:

Linguagem e Terapia"",

. , '" . . �

,-,-�-.. -_"'.

( .

. , ,

-,-.-,-

Um' bom·, cortselho

Em: Curitiba, 'já está inst�lada
uma moderna clíni.ca, para o tão

desejado t�ata1nento de emagreci-
-- mento,,' O· conceituado lnédico
.JQughiS .. Laffi.tte, Cordeiro, é o' pro,

:prietáldo .,' da' maís model'na, clÍlúca
-I ' ",

atualmente, montada no país, O

internamento de uma semana, Ja

lhé dará impressionantes'; resultados.
I'

:-�-7-:-:,-:

. . . .. .

,-,-.-,-,

. 'Nunca aohamos: nada dernais, mas

antes, se' um rapaz fosse cortár seu'

cabeLo· em cabeleiro, já era. Agora
',com a total revolução da atual moda,
cabelos' grandes e outras ooisas

'mais, os rapazes, isto ela alta socie-'

·dade, sem const:r.angimentosj o que

procuram, é ·JÚlio Cabeleireiro, p'ara
os,, cortes' mode�nos. Bem, os·' cha­

mados salões de bárbeiros, são

soment.e' para senhores.

. . ,

-.-.-,-

, I

z

• ,'j :-';-:�:_.._:

J 1
..

. R�taur�n.t� "Lirrdacap," vai nomona- i

gea�. �.'C�li1l(iltla�·' '�o ..Ooncurso 'Miss -r.
Turismo, com .um jantar. Nos disse

, '.

o senhor Nivaldo .Mattos, : Coordena-

dor do ..Concurso 'que, também parti­
.

d.pa.d� j�nt;ál" 'con"id�dos:�especiais.
.

da .i1_lip��
..

' r

; .

:-:�:--;---:
'-

Màri,�,}·o.sé "We'rrtei"" S�lesl sábado

na cida.qe ·de::"La.�a inaugurou,.uma
exposicão

.

r de ��los:'l,e': moe.d��
\

.

:�:�!�:---:

"

tt_�' �,,,
,

Jáh'S-e' ,cometr� éflhsOoi�tlade, que
, iuci' 7, ',: �;I.',G@;ernaà,o�. d'o' �t�df);' e

.' senhor.a�Côlómb6 ,Machà:dt)",Salles; no..l.
, I, ",' • ,".,. .' •

�.
. _.' I

Paláeío :,de.rDespaohos,. r�ce��� COIl;
,

vid�dos�' parãt� <!oplêl'i10rat;'� o�> _Di�·\'.;da •
Pátria:..,

','

. �

'.'
I ".....

j •••• •
"

f
,

,

1

Em comemoração" 'a SeJIlana da

Pátria, am�nhã' às 20,36 .�·hor;as nQ
. 'I' ....

- .....-:--.

Clube'�' rr�� d�!' ·Atô.sto, r.e'ill!itzàr-se<á;
o 'ré'6ta�:" "do: piarustá" Me�andh�',
OT:l'Ows'k.1�,;

:-!-':--:-�.
, '(

.,.0 e�;S6eretml), ,d�'-' �ta�() Doutor

}drri�ndo Calil Bulo.CJ) n:á· cidade de
, .

Laguha"t foi!:, ho.rtlen.a:geado. com uma
"

,

pláOi,. de .' outo,
" ,

: ..-:J..�--.:_:__ :
I,

'. Ontem; com' é'legqnte' j;mtar',- foi
'comemorado, em ,Lages! o aniversá­

riO" .do P�feho ". daquelã cidade,
"Doutor 'Aureo .. V.idal. Ramos. 'Ao

- ilu�tr� P1-e��ito.í os nOssos' 'votos de

i�Hêidades:.' ",

..... . , ..

. ., . . .

.�.-."'-.-, .

. Pri�cipe' Indu;, que está" no, p;ro�
,

graril.a � Elas" e" El�s, no " Canal', 6,
ta�béro �iten:de, cli�riamente, no 19

andav. do EdifíciO' Có1nasa �
,

C�mo tinha' gente' e � muitó b�nita:'
mesmo, ontem na >Rõéc.a, Violãó,'
gente 'cantando, outros declaroaÍld�, 'P&nsam�to dÓ' Oi.r. _'.Nió &-j(,isf:e"

falando env arte, ,ehfim a p.oite: ", �esvtintura
-

n" ·�und. .Ué<: o "céu
estava super agradáveL,

"

"

" "io' pOssa� .�.�,r.
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. Promoção, Clilh",1Jhu .�,� .' :
Jà,tjcipaçã:o:' ai BS;r�Q1ff"�l"".,,; ";,'\ "

Rlíai'iJ. ,:GUarujj?; Rá.ió� I.Ullr .000�Uj�:�
GraD�-�et�hbliciu l":
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Quõl"ta-feiré..-- l'!? 'de !embro,
. '

AH.U�S Bom perrodo para ronh�1'-se inliI�lcnte, Suas, possíbilídades dr

sucesso S 1'50 I totais, CSpcCÍ'nente ncecorr(r das últimas horas do

dia. ExitO. .iun Lo 'ao sexo o t�.'
'

,
TOURO ':-, Afabilidade no trato c011'9S seuslnc1hanies, o que muito con­

tribuirá .

pelo seu êxito. Flu astratcelente para o trabalho em

equipo. Alegrias' e novidades ,,..Joteri: _ 1 ../
GÊ1"IEOS - Os assuntos do coração são osis favorecidos nesta quarta- .

feira. Parentes, �izinhos' e pesias nconhacidas estarão
I

dispostas
a' colaborar. Procure melhorarseus tecimentos .

.

CA�CEl�. -- Evidências de bom andamen, erlo quanto esteja relacionado
com papeis, escritos e documento.de I geral,' Surpresas agradáveis
no setor romântico Não dê atenãolgnorantes.

LElÃ,o �-" Sej i;' mais práücora) em suas d€�ntlernentes ao sexo oposto .

Não porra tempo. com coisas- b-ala!.tlido estará bem. f Pessoas-

nascidas, em Virgem deverão' favón materialmente'.
'

/

VIRGElVf .
- Evidências ele novas amizades, rularmente comi alguém' do

sexo oposto, do signo de Touro, Vm.esmo, ou. Oaprtoórrric . No­
setor pro Iissional, aj a com, determínt -objetívidade ,

LIBRA - Dia e�n que você e tará -rnais. DU' rpredisposto(a} a entrar-rem
contato com pessoas' misteriosas . e -rmteligentes, Não descuide
de sua

..

saúde, e alimente-se' reg.ularmln:fiormações',· Í1teÍS',� ,

ESC�RPT.�O -:- Sua imaginação poder?" ser af?,elo ciume e pela .. revolta,
s� permitir que os pensamentos .'nBgaumem conta' de você. Seja:
otimista,. que . tudo irá cada vez ,melhmance', favorecido

.

SAGITÁ]�.IO - Todas as deliberações que pOSSr serão para. conduzí-lota)
ao pleno sucesso, Acredite mais em, mota) e tudo acabará. <la,
melhor maneira possível. Bons negóci vista •

CAPIUCORNIO --:- Em seu campo de trabalholre ser mais obietívota) .

, ,novi(�ad�s em' .perspectiva" F.ase, e� . para viagens curtas.
Influência neutra péU>a a vida sentiml '

,
. .t\9UÁRIO -- Evite �iagens desnecessárias"e mUjIOngad�'s, Guide"rnais d�t

seu' bem estar social e faça. aos\ outrob o importante' neste dia'_
Evite d�sgastar·se mental e fisicamenls,

PEIXES - N[(o se preoc.upé /

cO.m. s.ituações . Lementê insolúveis" Por
OUtr0 lado, a.g'.larde' a,. colaboPêlQào .illtlne.' todos· os. seus amigos.
de, Cáncer, Dê mai atenção 'ao� iamiüQà pesso,a amada.

• •

/
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I
.VAREJe'; :1'

1,29�' f
..

1,39·� i·!
I

6;00
6,5'0 '

71°0'
1,{)5
5,20
'0,75
0,60
1,25
5,75,
1,10
0,55
.0,60
0,58
3,8.0
3,70
Oj30
1,00
1,30
0,65'
0,69
1,05
1,90
Oj4O
4,20
3,10
0,30
0,40

. Sal moído pacote c 0,30
Sabão em, p daço ,pequen9 pedaço 024

OBS,: O� p ços máximos fixados na presenttistai) âbraI1gem �odas
I as m/arcas erC.lê.lS, Os estabelecimentos .iad� CADEP estão

!1_L,Obriga�OS:1
r p.;lo me�os uma das marcas d;es dutos 'por' preços

�. que nao exc dam aos fIxados,
I'

- ... -

·�/_"""- --r- .------.- .. �

. l_ .. --,

"

A vigorar durante o m;ês �1(!1l1bf8!
'

PRODUTOS

Arroz branco 404

Arroz amarelão 404
Atroz branco extr&.,

,
'

Arroz amarelão extra

Arroz amarelão eHêolhido
Açúcar refin�do

'

Açúcar refinado

Extrato de tomate

Farinha 'dê mau lioca

F;:trinha de trig'p
Farfnha de trig�
Feijão' preto .fI
Fubá de' milho'

Fósforos fLeite natural

Leite e;m pó idegral
Leite. erp _:Jó itlstantâneoLã de aço ,

Macarrão sem IO.vO.s
Macarrão com ovos

Massas para s P<I

UNI:JJ

gr�Bl 1 k
gl':1tel t k
l),acte
-pacj'e
paç(e' .

pac e

pac�e
---1 .

) k
k:

), k.
k

k

00 g
k
k

k
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A nova Coleção B�.ngu

N'ilJ> L"o�, Par.a a' apré;entàção da" nova·

I AquáFio o procurado. restaurante
,.

Coleção Bangu; os técidos que' tem

na tão ·comentada Lagoa da, Concei. !l excluSivida'de" as Cas.as· Pern:amc.
J

l'

bllcanas, Marisa Ramos, Eli'an.e 1'.

ção, está passando por complet:�
f Al" d' ,Miranda, Doris Monn; Jane' Iia�,OS.re orma;,

.

iaS, lzem os· turistas ..

lá, é o mais .. perfeito ,atendimento,.. 'Pereira, Marildà. Menezes, TâIÜa

Bl'aga, Angelci Ribeiro, Carme� .:

D'amiani, Lia S'ôncini, Elizaoeth'
.

Meira,. ifálú LUénbéi-g;' Maria Apare;
dda Mattar, Lídia :NIund' e' Verá·
Lúcia Garcia,. di'a 30,' em tarde �'de

,

caridade estarão exibindo a coleção
no Clube Doze de Agôsto, 'A renda:

_

'

será .destinada ao ,'''Instituto dá

1�'�����'��-�-��������������'�������������!'�'i�T!!!t�J7�'�:!�:"��,� 1 'j ,ii n.J., t.'P__ -� _ _ . J"'__ ' i
,; ,-.__L_� ....

_._,-�.,...:-:-�-

l."._::J,.<j';:
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,
' ," t �
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I

\! #�:�: ;

pacote
lata

lata

pacote
J

pacote
\
pacote
pacote
pacote
pacote
'pacote
tabletes

.'

o &
O g
O g
O g
O g

, O g

g

Maizena
Maizena

Maizena I
Margarina ve etal
Mortadela

, . I
óleo de soja
Papel higiênrQ
'Sal refinado

popular
lata

rôlo

pacote

mI

..

:'It" ':.;. se'r�baral.o 'em

'" ' ". ,

./.

Dormilõriós cIJ.nplelos c,in colchão, somelll� Cr$Mi"�._iJ: .'+" 'l'�árioL .amerlcan
de Cr$' 8�58 'men'sais.

'

eis cm ri -.••".. 23, e Cônfôrfo no
,

. ...�"
. �

ri 29S é !t fi • \ '_ij t ��G_�:

'.1
'

•

\

para
' cozinha

Ireilo. \

'a partir
/

•

1
�

,

•

..
'

.. '

(
J

.'

J:

f

I

ti
I

1

r
I

I
,

, I.

.J
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sente-se + honrado em, hospedá-lo
Apartamentos - suites - pátio para estacionamento

- �l! musica1-
,Tdefones'. 3�86 ,....... 3638 - rede interna

,

�,� Florianópolis
-,

Ilha de

sant:�catar:na � !�
, � ,'� r;iiilíilliiiliIiiiiiiiiíiiii������'l

,,,. MARIO� ·HOT:ED' R�st,Qurante' e Lanchonete

.�, ,-N'a lagoa' da Co",oeiç�o
, ," \. � '1

Ambiente" sele-qion,ado
.

1\. A
'

tradição 'ila hospedagem florianopolitana j " ", � �_,

,

:;1", Rua 'Conselheiro Mafra,. 26 Fone 2968
Mein EC,h��U_, ,fa���!�H_OwhYSkYriat,.?, ri i, li ,

. ,

i ��,��������__ililliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillliii_� O ambierit,e ideal para você passar horas agra- I
.

.
..' \

�- ���.

dáveis saboreando um legítimo Scotch.
;.: , �i,lti:..!.•__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiii�__iiiiiiiiiiii_�iiiii",�iiiiii_�'.__ .�iiiiii�iiiiii_,iiiiiL._iiiiii/.'1I_,�' • Possui, ainda, um reservado especial para suas I
,-'

I : III' fi horas dê lazer, acompanhado de um bom Whyiski. :,�
} I CACIOUE H,OtEL

'

, ,_i ". - _,

••-_ I'"
·::,1 l?" DE,

.�
de Cand.ido Zapelini Sobrinho

!r,I����������·���ri��������"l
11 DR. :EUl1ÊRIO' DOIM "'VIEIRA i I,
II Se�retárió da' Fazenda do Estado (1962-1964) I I

Inspetor Fiscal' de Rendas Internas (1965,�1966) I'

I'
'

Membro das. Contissões de Economia e Finançels
da Câmara FederaI. (1966-1968)

ADVOGADO E ·ECONOMISTA
,

r

}[ (Registros OAB-SC 1.?61� CREP - 7a. REGIÃO,
, l t

.

0126; CRC 9�39, .CPF _:. 006645709) .

.,.,.

,": '. -\ ' Escritód� de' Advocacia Especializada em DI-

REITO TRIBUT,ARlO: I. Renda" IPI, ICM, RECLA
I.

"I MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS. '\ ,

FUSõES, TRANSFORMA<;ÕES E DIVISõES DE
i, I

I ' ,

EMPRESAS. ;
Rua Dos nhé�s, 8 - Edüício ,Aplub - 8Q, conj. '85 : :

I::" Fone: 47-31 ,_, Florianópou.. _ SC
1

:
l- .. ��'/

W\

H teis'I' ,

I �
,t
I

• . 'i
, ;,1
I iII

."
t,.1 ,

r 'sw�NSoi�I!UACE HOTEL õ�1
" li Apartamentos com' telefone ." rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estecionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - FoneA, 6385 e 6685
,

r::�derêço telegrãfico ,SWENSON - .Flori�nóp{)lis
Preços. especiais para .. víatantes

I
I

I
.I

� �

.

I,

,. ,"

",

Rua Felipe SChmi,at, 9 - Floríanópólis
.

LUX HORL. ,
, -,

'Seu lar fora de r.r
O mais . central da t;apital do 1!::st�do'

o" SsJ a de leitura �'todos '()�,' quartos com' telefone'

,
"

'OS,CIR RA1:Jl,CE', HOTEL

1'\

-�, (. t
J'

I

Rua Felipe Schmidt', 53 - Fone 3449

..

Florianópolis

-,

,. ,

I. ,
r

Rua CeI: Pedro Demor<o� 1548 '_ Fone' 6352

...

ht' ,

BO,YO HOTEL,'
•
I'

,
'

....... '
..

: /'l

.

Estreit;o Florianópolis
,
.

..

, • • •.•• r • • ,. .. .. • • • .. .. • , .. " • • 'III �

'-
I • - .. � � ... ........" 4 • • .. ..

MAJEstlC HOTEI:

Rua Tt�jáno, 4 -- Fone 2276

No centro' comercial ,da, cfdade"

A única com 4(JQ C., naturaD, na fonte
.

Santo, Amaro da Imperatriz
Reservas: Jerônimo Ooelho,' ,3 - Fone 3634

Floria,nópolis - santa Catarina I
I

_

�'---�

RUA JOÃO PINTO - f'ONE5: 3951 • ,2 • 3 R. t.

Ft..ORIANÇPOl:,15,. SANTA CATARJNA - BRASIL. J

A P'A-R T A'M.E'" T O'S" - 8 UIT E S
/

BAR • H\RDIM�DE'IN·Ill;:RNO • SALAo DE RECEPÇÕES
TELu'ONÉ � N� l�!�Y!�A:1 mI. C�I."" AR CONDICIONADO

AQU!C,IMEI"ó o a�T."'L • � p\NM j� • tS��; )R'O PARÁ HO$PEOES

REST,AURANTE
OSC,AR� PALACE ROT,EL

- ,

Diariamente refeição à la carte
Aos sábados - a, tradicional e famosa feijoada IA os dorningas _, almôço festivo ---" huffet variado

\

i I
__iIiíiiiIiiiiiiiiiiiiiiiiilii'

·

...b=_.J".:___íiiiiiiiiiiíiiiií__iiiiiiiliiiiliiiiiiiiiiiiI1..

'

�',_''_·-"--_·_w.J.'n_.."... '; '!
'

t li!
.

e_Y -- ..*E-
'

... ,! ..

f g

I
I

'. I
f

,- B�R E Rr:�TA,URANTE f. f I
f

A: Diretoria'
f

do
ff

CLUB.E , DO, ,PENHASCO avisa i

que ',o,'BAR e ff �"R;ESTAU:Jl,ANTE éstao,: permanente-Im=nte, 'à:_'dis'Rós�Ç&� .dos f associados, sendo permitida I
a frequência f de tu�i�t.á�., :':

'

I'Floria.i1ópo�is, marçol-71. !
•

f

f

.A 'nmETORIA I
.. ','

���,.
__

�'_',�,.,._'��"�.�.
__�_��_�_�_'_"�'_.".�

__

�
.. __ �_,_�J

eLU,BE.: 'DO,
f

!"ENRASCO
. , "",

.

I

, !

u -"11�-,

Ir
Chur.rascaria e Restaurante

BJjUMENA:U'
Serviços A La ·Carte

�om' abrigos para' veículos
R .. Antonieta de sarros, 101 - Estreito - Fone 6429

l1_�_::��= Santa'

catar;:: ,c �_;, li)
(JHDE� COMER RE f, EM
FLORIANÓPOLIS
Lanche, Bar e Restaurante

,

A.QUÁRIUS

Especializada em Mocotó - Peixes - Feijoada - Lanches
e Salgados'

Aberto até· 2S '23 horàs
Rua. Tiradentes, n. 9 - "'1esta Capital

f

I
'

PROFISSIONAIS LIBERAIS

PROFESSOR JOSE ZARELLA '

ADVOGADO
Rua 15 de Novembro,' 600·4Q an�ar - sala 403

Telefone 22-ú079' � C.P.F. 005281969
Blumenau - S.C.

,
,

. I

LANCHONETE BEYRUTE LTDA.

Um ótimo ambiente onde você poderá fazer suas

refeições, a pl'eços aoe.ssíveis.
Rua .Felipe Schmidt, 39.

� •.

Rua, Frei Cáne �'(, Kardec)

DR. NORBERTO CZERNAT
CIRURGIAO-DI!NTISTA I,i _

EM· FLORIANÓPOLIS
ALUGUE UM CAR! ".

E
DIRIJA..O VOCÊ

MESMO
'PROCURE

'AUTO,,
.

L ·CAnO.IA COELBn,'

\

Implant. e t anspl,nte de dentes - r�ntt,,*bJ. �
rstõrta pelo sístems de.alta rotação - Trit"'mrto índolo»
- Prótese fixa é móvel. Consultório: Et'L JuU6ta 2t

.

andar - sala 203 - Rua Jerônimo Cdelho. 2� - . h\)o-
rãrto das 1ft ii 19 horu. ,

-r

. ,
,

.1

ProfelSOr d.... Psiquiatria da "acuIdade 'dé ,lfed!ctma
Problemática' Psfq\Ú8a Neuroset

DOENÇAS MENI'AlS '

,

.

Conlhiltórto:· ·Edifiélôi" A:S8otti,'âçiõ ' Cititrll1e�e.i tt. �.
dicina, Sala 13 - Fone 22-08 - RUI Jerônimo Coelho, -

.;... norlan6poIÜl -
GALERIA COMASA - LOJA 4

,"FO·N'E - 27�'S

ii di -

• i ,

..�" ,
.

-.�
-rrr-r-r- 1 .. :,�- ... -,--- �_,-- --�,-_....

�,11
-

<, "CASA, DAS LOUCAS" I

�"
;::;

,
(Cher,m - Nett.., & cts. Ltda.)

,

;MAIS, ESPECIALIZADA' DO RAMO - OS MELHO- ! �I
R'ES, 'PREÇOS",-' ESTREITO - RUA GAL. ItIBE- •

RATO BITTENCOURT, N. 200
.
- Em frente à churrascaria "GUACIARA" _

· 1·.·.J�g�S de·Jãdt�l· �-'t'Chá:_' .Café, - Jogos de Cristal e

.J
Vl:dto i-:-' 'l'üà6, para Restaurantes _ �ares' -, Hotéis

Peças avulsas ._- pratos - xícaras - canecas _fi' ... f. • •

) '. vasos' - .bi�!�ôs - leiteiras' - açucareiros, etc,
Faz.. reposição ,de. peças de [ôgos de porcelana, de

qualquer marca e' de
.

Cristais Hering

D '. ItL
AD.. '1IIiAD �,

, , .

. &:,P:,' p,., - ®1'l768281!'

, .1

CRM'':'':' '5tJ3:SC .� CPF' 0026�209
Ex-E�t'agiãrío

'

Màter:ni'dà'd�,' Es�o18· Latal1j�ttàs� .

"

Clínica de Senhoris :..:.:. prê.Natal" ,_;_ pré'P�ra'ção ,1..0.0 :Pstc'�.
ProfilâttcQ:'Para' M�terrtid:bde � �·�-€itoltigil�:: �

.

Consultas 'daS<' 1$; à8"2()' horiA .

__ .. Diátlavientef'
'

Consulterío -"Eu. APLU'B _;_' sala 76 - 7<r·SD'atr.
'

•• <'
. I. ;

· .. i. ,
• -r I � ...

, �, �',

• • • • , • • • •
'

�.

,

•

r )
)

.. ci�� o.nHst�',', .

Hop'rlot . de. 2.1 "à" ,••• kli.,' ct••. ,1�, A.; '" !.'Or•. , ,f'

Rua DeodoN, ·11·...,..; Edificló. So,ala, �: $.1. 13
, A1'ENDE PATRONAL. DO lNPS ,

"

� • ,,' ", "o • �.

"'l'l't'I.... • .{'

� ., .
. .

Assistêllcia Técnica' a domicílio _:_ Rádios - Te­
'.

,

levísores �- Eletro-dõmésücos. Aberto até às 22 horas
i 'O mais .completo 'estoque de peças e acessórios.
J.' f

R;? Coronel 'Pedrn: Demoro, 2,133 - Fone 6284.
xxxxxx

,I

SEBMIDI10�'MI'&mI'S.
,

'U'ft'I.'D'" rs: , , ,

&JW-U.'
'I

"

.•

f

. Pr6te�e .. A1tà",:��'o ,'_ 'ft'....eÍ),to 'ln.M10�l A>t..�é"l
ppla manhã, das 8"às', 11 h.s;,'�� tarde::dss '1H""ks�'18�O' !Ui ...
�clusivamente com hora' ln'8'l'é'ada. Edificio APtUS"" __ '

sai� 53 - 59 and,"
.

__ , �el. "71:
., :

;:, 'C, O M', P R'A -_'S':E
'

Televisores usodos Pago-se 0, .melhor i
:'prêçó. do 'preço , ..

-.
. : �

! , x..,xxxxx
I \ \

�r�����'����'�'�-�'''''�'''--�.,,'I�" : '��, <t O ,M' P Rr Â·��;S E,
.

I
-

OSMUHDa� "ARD_a:'" DI:,,: I' l.;; : Telefone. para o ,Estreito. Pag�'i'1e à vi'ita.
I,

RO'IR'EGA'
�

.

_ ·.l 1·, o' Telefonar p�ra 6284,
I
,', . , •• '

,,�
.. :.

.

�
• .J .' " • • • •• o...

li • \� .'. .'
"

'---,-----,� -_"

_'----\\ '"

� .. '.'�
-.

,�; <�:',: ,i
" AT'E'H'Ç:l O

1;: . ....aIt:v'''''' ,_., -., '

" ",

,

'

-

4 I'��i
'

)
� t

éo!tur�-s� pira'homens, senhoras, crianças e em geml
· '\

I' "MELLO�' CORFEcÇÕES'

, (6)F' - 'OOl�09' ," .)
P!lrecerés e, ConSultas Jurf'diels

,C. A'•.SILVII:'�'. t.LIRI
I·

r • ,.

,

,

! (CPF - 9Oi948329) "
,

Advocacili de li; er2a:-'ln:stt$tCiac"':'::' Ju,tlçli'idô'Jrrabüh() e

,

Atendimento ao' IlIterior
,

'. : ,,' ":', ", 'I
'Escritório: Praça' XV de' Nov�mbl'O;' 21,

;
_..

�np"3($,·�j'Telefone' 2511 \, ;"

I' ,

>'1 "

,
,

"; , Com" Especialização em Camisas'
,

TrataJô 'com Mello 9U dona Maria Terel!!a A ru. Ãlva1'

:.'_ d• ..,é.rt�lho, 34:, ,esqulM com Ft;lipe Scbmidt - 19 andL

;- :.-,�*ll �,3 � Fone' 2272.

�: _. .

'. ,_____ _
,
__ ' __�,_-',"l'

1. .•. "-

'I, liA VOZ DA PROFECIA" ': I

i, OUÇA EStlL VOZ� UIEOE "

II E.. I· �EZ�"
.

'JlÁDIOJ SAI!); �BiB" I

f

·aos
.

-' .�.
. .

sábados, às ,19:30, hira�' ",.
'

COBRAReAS,
::.

'-'r ,-

, DrSi.ANTONIO CARLOS VIEIRA
HYLTOM" GOUV�A llNS

Rtia dos llhéus, n. 14 - Caixa' Postal,
Telefone: 4059

294
. ,

"', .....

!... >

','

:,';"

Florianópolis Santa Catarina;, ".

; " .<

,
,

, .'
,"tmlMAL ,-- FORNECEDORA, DE

,

:. ,MATERIAIS LTDA.Cupom ,.d.. Inscrlção:, ,:,
"

R.pties.nt.�&"' ..m' 'Geral e Conta· Pr6prla
Pe�<r.lhes i�c��r�IIi��, '��m.�� qualquer, 'compto." : R: G'.,?LUUr"to' 8it.ntourt�· '1.999 - Estreito - Cx, I

misso de minha ,parte, nei.C1Jtso �tu;it(t,.de' 2(J" liçõés.� ( P'ostal 821 _ Fone 6693
Nome '.

'

� ',' .: ,.l,.I.,:� ,.; � •

fi' ., �,.'. �•• �,. : � • :.,.. '.
,

' Mátér.iais>.,"de CoIistru�ã(), Tacos, Lambrlsj Papéis
Rua.. . � ..•..

'

.•• � •• '

.•• � •.••.•
/

.•••
" .... ..:.; .'.. • ...' ), e:r;n gerai,,",Sacós "de 'Papel,' Sacos de Plásticos, Material I'Cidade " ../': ._.

: ; .,'.' �,� •• Estado '�.�:: � _.
.. ::'. ,.'

.' I

; : Gráfico, Recravadeiras para latas' redondas e baldes.
Recorte êste cUP<lliJl � envie-o l' Voz da,>,Pí'ofecia_",�.

' '1'. Arquivo de r

aço, �rateleiras de�montávej.!, Pasta sus-
r

Cai�3 Postal. ll�ZC-qQ,., �Q:�O, '�','mo �,de!' Jâneilb;.', .

..lpensas, Carbonos e fitas de máquina.
_ GB.

.l
.' �. .' .,'.......

..
.

} -

.,._ .._--_ ....�'_ .._.--- .

IMPRB'SSOS RÁPIDOS
A, PREÇOS CRITERIOSOS CONSU'L TA:��

INDOSTRIA E COM�RCIO AUXILIADORA l'r.J'
! , '

37 E d T ln"",,}\. � li
: Fones - 361 e 349 .,_ C. P. 1 - n, e � .......�,.

Rua"Coelho Neto, 160/170 - Rio do Sul - ;,l,C.

l.ÇÕES'
COMPRAMOS A VISTA,

\

: I FOI· 18Í _ Itajai - Rua' Tijucas, 14
,

� ,�;_,__ 1 ..,_� �, .. �_".-=-�,
'1
" , "

ih ;i
., f

____'�._.�'_.�f��_.� �� .- �__� .r��--��--------�.--------------------------.�
.... " • , ••• , •• , '" .. ,' .... , ! .i, VENDE-SE'
VIAJAHTE ..PRO AGAND S·!'·' '�.�jL;, Uma ,casa, sita à rua S, Tomaz de Aquino, n, 202 -
•• I,

• ,. ,.,.. •••

"'.""'"
•••

•
•

\
'Trindade: Tratar no mesmo' endereço ou pelo te!. 2688,

FÚ:m�:dé 'âmbito NàcÍonal neces.sita·,dê ·el'etnento.ativo ':
I

com o Sr. Acílio. '

'

e 'am�ici�.�o '�ara .ex��c�t: àS, funçQés· dé:' via.••,n_ ',.pa. �l,
ganqista.

. .I, •

.

'4
.

IOfereeemOSt,.tôda ·gnantia t�a&alhistapl veíCt4Óf .e; .orde;,:
. ��

nado 'de Cr$ 1.200,00, apto�adáJÍlellte�
.,

:.1;f,
Os interessados d�vel'ão se apresenUu' a rua .TOS:€ .-

CANDIUO D:A1 sruVA" 657 '_" ,F!S1'RElTn:"
..:,

.

;A;

,

'

,. . MATEMATICA
, I, .. �las

'

particulares' no' horãrio vespertino, e noturn8.

Re�luçãn de exereiciôs com viStas ao ingresso 'em CUt'Sfl

Bllperior.· ReviSão dá matéria do curso ginasial.
'

•

lnforma�õ�s=, José Boiteux, 18, com Alfredo .

,
_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'fIII
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.-...."'�-..........._�-�"..,. , '--41."_' .._. _ .... _,,_

4 _

. - ........ _ ....._...__- .............._, ..

, f.

I .

J/IIr,

- ._-------,---.--_._-

ftutornuveis
. ,

VEND� TBOCA E COMPRA

COMPRA, TROCA • VENDA DE VEfCULOS

1 Opala - Azul Noturno .................•

I
1 Opala ....._ Verde Antigo - STD' .... , .•...•

I 1 1 Opala - Verde Nobre Metálico - STD ....

I
1 Corcel � Verde Paineira: - STD .... ', ••.•

1 Corcel - Bege Maringá - STD' ••.•....• �

� Variant _' Gêlo ... , , , .. '. , , .•••••• � •••• G:

1 Fuscão -, Azul Diamante .,., ..

. . \

1, Volkswagen - Azul Diamante ••..••.....•

1 Volkswagen - Vermelho Cereja ....•.•..•

1 Volkswagen - Bej e Claro , < •••••• ; ' ••

1 Volkswagen Azul C.obalto .

1 Volkswagen Pérola , ......••.•••.

I

1 1 VQ,{kswagen Azul .... , ... , , .. r ••••. , •

.

)
.

J Volkswagen Pérola �.,.;" ..... , ••... G

1 Volkswagen Azul Safira ., ......•... '0 oi

,

1 Kombi - Vermelho e Branco .........••.•

R. Ga.par Dutra, 90 - ·Fon. 63$9 • 6632

Compra, trocá • vendi' d. V.lculo.

1 Opala Gran Luxo Vermelha .............•

1 Opala Luxo Amarelo ...............•.....•
1 Corcel Luxo Bl�anco .........•.... � •.....•

1 Fuscã'o OK Laranja Granada .. � , .

1 'Voks Branco , ..........•.•• � .••• '

..

1 Voks Branco , , � , ..•

1 Voks' Branço
1 Vari:mt Verde

1 Kombi Verde

1 Kombi Branca

\ .
.

................. " .. 'I t .

..... " ,.

7_' _

1971
1969

1970
'1970
1969
1970

1971
1970
1969
1969

1969

1967
1966
1963

196'2

1963

1971 '

1969 I
1�69
1971
1970
1969
1968
1970.
1967
1961

','

Horário Especial
O Dep.artamento de Vendas da DIPRONAL (Rua

Felipe Schmidt, 60), estará atendendo a partir de 21

de agôsto, além do expediente nórmal do comérc:io, no
seguinte horário especial:

'

Sábados: das 14,00 às 180;00 horas.

Domingos e feriados: das 08,00 às i2,OO horas.

Di$fr,)uidora de Produtos Nacionais Ltda. (D.lpronal)
Departamento de Vendas'

Faná: 2191 - 3321 Felipe $chmidt, 60

HI7.l
1970
1970
1967
1969

1 Volks . . . '. . . . . . . . . , .. l ••••• , , ; , • , • •• 1966

1 Corcel Coupê Luxo , ... , .... , .. , ... -: . . 1971
I

! I 1 Corcel Staud. 4 portas , .. ",...... 1969

i 1 COl'ccl Stand. 4 portas "

.. '."...... 1969
I ,

,1 Opala Luxo " 1971
i Pik Up F-75 OK 1971

1 Rural Willys , . . . . . . . . . . 1969

1 Caminhão Ford' F-350 ".,... 1970
,

1 Caminhão Mercedes 1313 _ '.' .. , . 1970

1 Ca'ninhão Mercedes 1111 ;..... 1968
\

���:�u�d������i�����������·e�e-'�-�7��"�"'.-I-�-�'� --� ��! I ,'i

1964

1965
1970
1969
19621 Volkwagen . \ ..... ,. " , ...........• � ••

Financiamento até 36 meses

I,

-

II'
,,_, 7 ' .. _,_ .. __ ,_

.1
J

---r- "zmi iiãiit
-

lfOSSA I/CASA AUTOMÓVEIS �I
R. Vidal Ramos, 41 - Florian6polis

Comércio em geral de. automóveis - ,t::ompra - venda
- troca - financiamento

Aéro. Wil1ys o.' , .. • 1968

Pick Up Willys.., .. , , " , .

Símca .........•... ,. ,·'t •••••• ' ,. •••

Fusca'
Fusca

Fusca
Fusca

· .

• •••••••••••••••••••••••••••• o' ••••••

· .. ,' ,.
"

.

• '\' .1 ••• � ••

,,:=:e

Galaxie _... Azul 0;

••• � ••••••

Vemaguet
, Jeep Willys

................................ '

VEíCULOS USA'DOS

FINANCIAMOS' ATI 36 MESES
M.EYER VEICULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 -' Estreito
Telefone. 63--93 • 133:89

AUTOM6VEIS:

Opala - Luxo 6' cil, Vermelho .... ';' .• _ ••. , .. 1969,

Esp.�nadá Azul Cele�te. .., .. :............... 1969

Simca l'l'uf�o Azul Turquesa •. o . • . • • • . . . . • • • 1965;
Esplanada" Ouro Espanhol • • • • • • • • • • • • • • • • •. 1969.

'·1967 I

\

CAMINHõES:
F-600 •....•••.•••

I
•••••• ' , ••• " , • • • • • • 1956

�F...600 ,'•••..••••••••• �. III ••• " • ". fi •.• '" • ,.,.. • • • • • 1959
�:"i'

"

..... I "TIl, lI. ""'''''''P"�, iõili

'"-' ("

,\ I RE,!ENDEOOR AUTORIZADO 4� CHRYSlER

�
"

' • ' � do

BRAS'\ ',., ' 11
"i

,Comércio de,Automóveis a

Acessórios APOLO ..Lida.
Rúa Dr. Fúlvio. Aduccl, .n. 'iC'4S - Estreito

Fone 6284 � Fpoli! .. -- SC
• '.' I

Corcel Coupê Amarelo' � . , .' � .. ; .. ;; ... , , ...•

Cor:cel Coupê Vermelho ... , � ... �: .. :, .. .', .. , ...
,

, ,. I

Corcel Coupe Azul .. , .... , ... : .... � .. , . , ..

Corcel
�
4 Portas Branco .....•........ , . � ;

Volkswagen Beige , , .. , . , '.' .

Volkswagen Branco '.
'

...••.......•....

Volkswagen Branco .. '.' .. , , .

,
,

Volkswag,en A.z1Il ..
'

..........•...•.......•

Volkswagen Vermelho .

Volkswagen Cinza ......•.
'...••.....•..•..• '

V{)lkswage� Vermelho ................••.•

VolksWagen l3ra�co .....•.•.• ti ••••••••••.••

VoIkswagen Verde .

Vemaguet Beige I .••• ,
•••••• � ••••••••••••••

DI(W Belcar Beige .• : :
:

� .••.•.

Aéro Itamaraty Beige .

D.KW" Belcar Cinza •. : '

'

e .

Vemaguet Cinza .........• o ...••.......•.. '.

Renault Gonlini Vermelho
'

� .......••

Renault Gordini Azul .............
,

,

.

I'

1969

1969 I
1970 I'1968

19691
1966 :

1965

!965
I

1964

1964

1961
1961

1967

1963

1966
1966

1965

1963
1963

Renault Gordini B�ige • .. . . . • . . . • • • . • • • . . • 1965

Aéro Willys Amareló 1964 I
.

lford Jóia Az'ul .•.. G e � .. e e I. Ô .. � .. '. e , � e 1955
Financiamento - 24 ....... ao' ou 36 meses

I

Cai"ros revisado! com garantia

II\ ' JENDIBOBA AUTOMÓVEIS

RUA ALMIRANTE LAMEGO, N. 170

Fones 2952 • 4613

NÃO FECHAMOS PARA ALMO'CO
VARlANT V/CôRES " ob '70

VERANEIO, .... , , . , . . . . . . . . . . . • . . . . .•. . 69

ESPLANADA' ., .. , , .. , . , , . , . , . . . . . . . . . . . . . . • 69!
ESPLANADA .. , 1, •••••••••••••••••••••• , • 67

.OLDSMOBILE .
.", , '.' '. � .. '.' :

6:&

CHEVROLET' e 1ft _ .. _ • • 56
.

CAMINHA0 FORD F:.600 .. , .'............ 66

LANCHAS A TURBINA
FINANCIAMOS AT� 36: MESES

.������������
, .

,

VALDIR AUT'OMÓVEIS LTDA.
J•.

Rua Victor Meireles, 82 - Fone .739

Fíoríanópolís - SC.
Corcel Coupê , .' , .

Corcel 4 portas '
, , .

Rural Willys "
,

' .

Volks 1500 Azul Pavão .

Variant Azul Diamante ,

T�. Beige
'

..1- ' .. , , J .• , • .;. ;.

Volks Branco .

Volks Vermelho " , : ..• , ...•

Volks Azul .

DKW Belcar Azul

Impala 2' portas Branco

FINANCIAMENTO ATÉ 30, MESES

1971' [fi971
1971

1971
1971.

1971
1970

1�70
1963
1966

1966

ALVORADA VEíC'ULO'S'
, éomérclo d.·A�om6vels em ger".
COMPRA-- VENDA - TROCA

Carros Inteiramente revisadó..
End.· R." João P�nto•. 21

.

Fone: 4791

1971
1970
1969 I1969
1969
1968 \

1968

1968
1968

1967
1967
1967
1971
1970 I

/

1969

196�
1969
1968
1965

1964
1964
1963
1963
1969
19ô9
1970
1966
1967
1969

Koerlcn S. A. - Comércio d. Autom6v."
Rua Almirant. Lamego, n. 10'

Conheça nossa Nov. Lol.
,R. Cons, Mafra, 20

Telefone 2937 ...;. 2265 - 2027
Sedan Azul Diamante ...................•

.J

Sedan Branco •....... _ 1 ..

Sedan Branco ... _ •.............•.••..•.••

)

I Sedan Beige Claro ................•.••••••

Sedan Azul Cobalto ..... ' ..•••....••.....•

Sedan Beige Nilo •.........•...•••.....••

,

Sedan Verde Caribe . J' ••••••••••••••••••••

Sedan Vermelho
\

- .)' .

1964
1965
1968

1970
1966
1966

1966

Sedan Branco .. � :9 •••••••••••••••• _ ••••••••

Sedan Verde Caribe ................•......•

Sedan Beige Nilo .. , . _ , .......•.......•

Se�an Branco .. , , , . , , � •

Kom,bi Azul Diamante , .

Ko'mbi Beig� Clara !
.

Kombi Cinza Lôbo· ...............•........
Kombi Beige .. , , ,

'

.

Kombi Verde e Bl�anca Lu,."{o i
•• " ••••••• , ••

Kombi Verde Caribe . ,
'i
••••••••• � •••

Kombi Azul Pastel _
, , , .........•

Kombi Verde Cari\ '. , '.' ..•... , . , .

Kombi Cinza .

Kombi Azul " .
.

,

Kombi Branca , � .

.
\ ,

PlCk Up Volks Cinza Lôbo , ..

Sedan 4 Portas �600 Branco ................•
Variant Branca
DKW Branco
DKW Verde

I Corcel· Beige
i

.......................................

.................................

......................... ' .

...........
'

.

2A

�- 4A4*!J&WG&W MP W4�11�ANCO BRAUESCO �DE lW,.tESTlMENTOS SIA-: 'lI éOMPRo°DliÊlros sUE .. , '

'SUBSCRiÇÃO
I FONE 181 - RlAioi rrijucas, 14 - 3? andar - rrAJAl

/

_j,q

Volks Vermelho
Volks Pérola

.

Volks Beige Nilo

Volk� Vermelhó

. .

., , _ .

. .

. .

......................... ' ..

.. ----_&Si

RESIDÊNCIA E LOTES

OP'OBTUNIDADE

VendMle ama casa sito 11� Lagôa próximo a ponte.
O preço é barbada mesmo. Informações Rua Antonio Go-.

me�, 86, Sr. Sardão
.,

\

Gordini Cinza
Volks Verde

. . . . . . .. . . . . . . . .. �
.

.................................. � .

i Volks Vermelho ........................ _.' ...... II ....

-- ou ; ; j JS

Vende..se uma re81dênc1a, situada Jlo JA_JIDIM'
'I.TAGUAÇÚ, com. duas salas conjugadas, irAs quartos,.
banho, cozinha, dependência

.

de empregàda, garage�
"Varanda e estacionamento, ainda sem habite�e.

LOTES - Vendem·se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçaàal
e drenage. pluvial.

nffiIGIR-SE a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 298L

BARBADA /

V '

Vende-se um Fuck 68 em otimo estado. "Tratar nd

Rl,la José Candido da Silva, 622 - Estreito .

Aluga-se' ampla loja tér;rea à Rua Vitor Meil'elles,
n. 38 -- Tratar -·no me no enderço, 111 andar.

..

.

'--rljT--__'_:'_'--'-----jJ

J J
C O M A F I-A. S. GENTIL

T ---;--,---��n
AUTOMÓVEIS

!

'1
.

. I
,

1 Kombi - Verde Areia .. .. ,............. 1961

t' Vemaguete - Vermelho Grená
�

.... , ... . • 1967

1 Belcar - Cinza Bruma .... , � .'. • • . . . . . . .• ,1964
F!NANCIAMENTO EM ATE 30 MESES

I A� COELHO AUT,OMóVEIS

t
Rua João Pinto, 40 '-:- Fone 2777 - FldrianópoHI

I _�iI&D�.1���������,-;II
1.__ • f. �

·IPIBANGA AUTOMÓIEIS
COMPRA' VENDA E TROCA,Di' VEICULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886

1 Voh...�wagen � , • . . • . • . • 1963

1 Volkswagen .. � .

1 Volkswagen � .

'1 Volkswagen ..........•...•...... , {
1 KOIIlbi :•. ' .••

COMeRCia DE AUTOMÓVEIS F.IGUEIRf:OO

ALAMEDA ADOLFO KONDER, 1;4 - FONE 2150

Pr6ximo • Ponte Hereílio Luz.
1 Volb
'l'Vol.ks •.. ,........•.............•..

, ..•..• � .••

1 Volks
.

• II � � ••

. \ ,

.................... � '.'
.

1 Volks .

•.•.. :... _.

1 Volks .....

'

,"
..

Kombi Pic-Up • lo.
a,

1 Varíant { � '. 'lo � ..

1 Opala Luxo . .. . .. .. • .. • . .. .. . . . . .. . . . .. . . • . . . ..
.

1 Aéro Willys '.' - •..•..••..•...•••

1 Aéro Willys I", • , •• � ••••••••••
- •• _ ••••••••

1 Aéro W�ys .�•• :
..•. � ,

' ••.••

1 !\,é110 Willys •......... 'f' •••••••••
'

•••• '•••

.

RU1"al Willys •...•..•
'

..•.. , .. , .•..... '.' .....

Pic-Up •• : .....•. '_ .•.,;_'..• ; .. 1. •••••••••.••••

]: Corcel Standard 4 Portas ,' .

1 Corcel Laxo Coupe � ......•...........••

. Símca �Rálly •.. . . . . . . . . . ',,' ..............•..•••

1

1959

1962
'

1965
1968 '

1969·
1969 I
. I

1970
I

1971
1962
1963

1964
1968
1964
1968
1969
uno
1965'

_._--_ .. ,--

�����������h.Ir�, .

\.._,_
�l

. HOEPCKE VEICULOS. S. A.
'Departamen'to ,d•.Ve(culos Usados

, ltu'� Conselheiro Maf�a, 28 - �one 3117

- A oportunidade d. um bom .,.g6cio -

Volkswagen -.' Branco Lotus , o , .. � .. ' 69

Volkswagen - l;L - Azul Metálico-.. . • . . . . . . . • 70
I .

, Karman Ghia - Branco Lotus ,

'

.. o • 70 I
Variant _ �rauca ., ..

1;
•••••• , •• , • , , • • • • • • • • • • 70

"

Variant - Azul Diamante ., ,.......... 70 i
Variant - Branca .. o , , ; . . . .. 70 1
Corcel' -

.

Cinza Talismã " .......•..•.. " 6� I
Corcel - Verde Majorca ,;...................... 69 I
Dauphine - Coral , , ,.. 61 I
DKW - Belcar - Azul Esverd'eado .. ,.1 ••••• ,.. 66 I
Aero Willys - Verde,Metálico , "... 65 I
Esplanada .-' Cinza .. , , .. \o • � , • • •• • ·68

Simca - Cinza Kilimandjaro 64

IÍamaraty - Prata Luar .Metálico , ." , .. 67

Opala -,' Azui
.

Ártico '
, , .. :.......... 70

'1 Opala _. Bel'ge Lido.- ,4 cil. l�o ... : ..... '... 69

i.
Opa�a '-. Verde Antig� .-:- 6 eH. luxo"......... 69

, Opala _. Vermelho .Granada - 6 cil, luxo ,� .. '69 I

" ," l l '\

... -__:_.___. • .
- ___:::__,�:..

.

.

_ J

I

Jll�-� ---·--------·---------illAMAURI AUTOMóVEIS

Entregamos �os carros usado! com garantia _. finan­

ciamentos até 3'6 meses /

- -
.

- -- �

1 Sedan: - Branco . , .. , ;. . o .........•.•

'1 K. guia - Azul Pavão " .••

1 Kombi - Bran<;.a •• � , , o .....•

,
,

1 Kombi - Azulo , .•.•. , . , .•.....•

1 Kombi - Cinza ......•.•••
'

.

1 TL - Azul' Diamante ......•.

"

.. � .. � ','

FIANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

Loia no Centro - Fone. 3641'..;....0· Rua João Pinto, 11
� : �streito - 6381 -- 6244

J

1 Sedari' - Branco ::; , .. ;;, . .';.. '

:
. , .. ,

I, Sedan ,- Beje Claro ,., , .•.

11 Sedan - Vermelho .. ..
' � , f'

'I Sedan -, Azul • , , , ... , '" , . / .. " ..• , ' •

1 Sedan.- Vétmelho , . , ...•......... , , , .•

1 Sedan - Azul • , .. , , .. '. , .....•

I :

II
v lt_�_ �_ _�

--�"�"-T'�'�������-'-�'�.�'�--iIT _.

I

1 RUBENS . ALVES·
: REPBESENTAÇOES,' CONSIGNAÇOES, CO�Rf'IO

I· DE AUTOMÓVEIS, TRANSPORTES E COlYdl!R0'O
EM GERAL,

RUA SÃO JOSe, 426 _. Fone 6645

ESTREITO - Ftorianõpolis - Santa Catarln.

REL.AÇAO DOS 'CARROS
j_ 'rI, OI\: '

••.. , ..• " •.••....... ,.

1 V'arian'b .. , , ...............•... '.' ..•

1 Kannann Ghia' : , .. , ..•.......

1 Karmann Ghi.a '.: :., ' ........• ,

1 Volks '

'

: ' '. , .. , .

'. '

Revendedores' Auto;'iza�Os-· VolkAvag�
,'I Variáút·-�'verdeFÔlha .�·.•..... �.' .. � .. ,',.ó 70"

.

1 Vai·iarit ._._ Beje, Claro··· .. '.' .. , .:.. : :: .... , ..• i.,' 70'.
, .',

1 V�riant _' Vermelho Cereja .'/ >.':,:.�..i, ••••
I

6�
1 Sedan'� Verde 4 portas,.".;".: .... .... .. 69

:
I "

•

�

70/71
70
68

67
67

.

c. _AMOS 'S> A. :

COMeRCIO e AG�NCIAS
" "

II

63
\ 65

70
70

66

61
66

--

NOVACAP V\EíCULOS
Vende, Troca, Compra Carro.s NovOs .e Us.dos.

Rua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito, '

1 Opala L�",o •. ti •• _ •••••.•••••• " ,. ••••• " • ., • • 1970

1 Corcel L'UXo •...•..•

-'

.. e •••••••••••• e • • • 1970

1 Vol}{s ... " •••.....•... " .... " ..•. " ... " " ...•

, I

1 Kombi Luxo
. i 1 DKW Belcar

••••••••• �...... II ..... " •••••••

....
' _ _

'

1968
1969 ,

1963
l:._j

.

SALAS -- ALUGAM-SE !
i
I

Alugam-s� dua8 sal�s conjugadas e uma sala pequena..'
�eparada, em ponto central, de frente, 19 andar., Aluguél
:r:nóilico. Vêr e tràtar com Dr. Agamenon, Travessa Rat..

clil� �. esquina Rua João Pinto, em frente Hotel RoyaL

;LOJA
-

;

(

\.

"

.
,

) .

Vende-se 2 pontos sit'llados a rua Tiradentes 44, seli:do "

. uma Loja totalmente m�ntada. O prédio possui ainda Vá-.
rios compartimentos qUf;1 serve para esçrit�rio e depÓSito,
etc .. Tratar ll� local.

'.,

:.. \

- .�. ·_o • �_ _ I
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Governador d Lioos viaja �

a Goiania Colomb�
o ESl'�DO, Flol'ianópolÍs, quarta-feira, 10 de setembro de 1971 - página, 9

a., .1
sul pela
BR-101,
pectivas

,',.' til.. ,

inauguração'
..

da

com amplas pers­
de progresso íme-

.�, ...

cial com o Presidente Gar-

rastazu Médici.

.'

A fim de participar da

Heunião do Conselho Na­

cional de Governadores,

viaja hoje para Goiânia o

Governador do Distrito

L-lO do Lions Internacional,
Sr, Francisco Evangelista.

.

O encontro está previsto

para os dias 3, 4 e 5, con­

gregando os Governadores

dos 22 Distritos para apre-
, ciaçâo dos programas e

campanhas a serem desen­

cadeados em cada região
de atuação.
N o programa da reunião

está previsto almoço, com
o Governador do Distrito

FeGleral e audiência espe-

mana causou-se agradável
surprêsa o contato mantido
no sul do Estado, com di­

rigentes dos Lions de Ara- diato, .
marca a convicção

dos catarinenses no esfôr­

ço integrado de desenvol­
vimento".

t'

VISITA NO SUL

Falando a o. ESTADO, o

Sr .. Francisco Evangelista
informou que suspenderá,
ternporàriamente o progra-

\ ma de visitas previsto para

os próximos cinco dias, pa­

ra: poder atender ao cha­

mado do Lions Internacio­

nal e reunir-se na Capital
de Goiás.

ranguá, Turvo,
Centrei, Sombrio
Machado.

Criciúma-
.

e Jacinto

- As modernas técnicas

utilizadas na produção
agrícola em tôda aquela
regiào merece ser conheci­

da e difundida por todos

os catarinenses, para que
.

êste nível seja alcançado
por todo' o Estado - afir­

mou.

'Ressaltou o Governador
do Lions em, Santa Catari-

O Sr.' Francisco Evange-
lista falou, finalmente, só­

bre as campanhas que são

levadas a efeito' pelos
Lions Clube dos municípios
visitados, que alcançam
ampla receptividade junto
à comunidade "participan­
te ativa dos processos de
melhoramentos das cida­

des".

Ao se manifestar sôbre

as visitas que tem realiza­

do nos Clubes de Lions de

vários pontos do Estado
afirmou que na última se- na que "o entusiasmo no

'

..

MÉDlCgS, I
ENVIEM VOTOS DE SAUDE PARA A AM8R

.

Votem no Prof. Alípio Corrêa

Netto!8para presidente da AM B e

vejam as coisas melhorarem.
,

Â
�

Ele�ção: 2 de Setçmbro- Vote consciente - Vote em Alípio,
, ,, .

'.
, _'__. -----'- �

��

·"':'·\�'·�->i'\_·'L::' �.� " tJ �
�

• p .,' •,I "

.'

•

tI,

• ��, I...
'. �

" \ • j ,; '1. '.t
p

,
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NAS. CASA SANTA·MARIA
SEU DINHEIRO FAZ MILAGRES

,
.

'

,
,

HlfRIGfHADOH . P"'UPI SIM INIHADA_ MISMO!!

. ,

ortilheiro

PHILlPS

e

..

o Governador Colombo
Salles será o primeiro ser­

vidor estadual a ser recen­
seado pelo Censo do Fun­

cionalismo Estadual, atra­

vés da Secretaria de Admi­

nistração. A solenidade do

lançamento oficial do een­
so

.

está marcada para às

8h30m de hoje, no Palácio
dos Despachos. AI> ato

I

es­

tarão presentes Q Secretá­

rio: Eugênio. Lapagesse, que
compilará OS dados ·ti se­

rem fornecidos pelo Chefe
do Executivo, e outras au­

toridades ,da administração
estadual.

lostalado
Centro

,

Social
.A' Secretaria' de Serviços

instà;lou, oficüümente, .do­
mingo, .

o Cen�ro Social 'da
Pinheira, � o primeiro ..

de

Santa Catarina. que

objetiva a 'integração cc>:
munitária dos • moradores

..daquela localida�e. . O ato
inaugural foi' presidido ,pe�
lo Sr. Arestino; José .

de

Campos, que repre�ent(:)ti <>
Secretário . ,Bandeira. Maia.'
0, C�ntro S9:cia�; da;:,:Pín��t­
ra; ,que: será! adiniri.iStrádo
pelos. pescadores; I

.
conta

.

. I

gaQÍllete .' médico-dentáfio,
farmácia, salas . pata" reu­

nlOes e corte e costura,
\

.

cursos de horticultura e

avicultura, bem como ass�
tência social.

Nunes·
,continua
no ,SESI�

Por decisão do Sr. Ber­

nafdo Wolfgang Werner,
Diretor Regional do Sesi
em Santa, Catarina, .9 Sr.

Oswaldo Pedro Nunes foi

reconduzido ao cargo, de

Superintendery.te do o�gão
em Santa Catarina.

..... ,

O Sr. Os�aldQ Nim� já
vinha exercendo estas fun�

ções dêsde abrU de 1969.
escoUrido anteriormente pe-

.

lo antigo DÜ'etor Regional
Carlos Cip Renaux. Dentro
das atribuições do Sesi, a

Superintendência é o órgão
responsável pelas suas ati-'

, I .

vidades Meio e Fim. As-

sessora e funciona, ainda,
com delegação' de' pOQêres
da Direção Regional. Seu

trabalho 'se destaca pela
maneira com que contribui '

para o, desenvplvimento do
Sesi no Estado,

lônia Agrícola".
. A defesa' estêve a. cargo

dos advogados Estélio Dor­

nellas Câmara e Agamenon
Bento do Amaral, cabendo

ao Promotor' Público da la

Vara Criminal, Sr. Valde­

miro Borini., �azer a acusa­

ção. .
Integraram o Corpo

de Jurados, os Srs. Nelson
Santiago' de Andrade

Amaury '�abral Neves,
.
Amílcar Cruz Lima, Alber­

to César dos Santos, Alé-'
cio Nappi, Antônio Carlos

Harger e Moacyr Mota da
Silva. A sessão foi instala­
da às �h30m�'tendo o Juiz

Ernani de Palma Ríbeíre
constatado a presença de
vinte dos convocados. O
único ausente na sessão, foi
um jurado que não mais

reside, na Capital., Depoi1
de registrar a presença
dos convocados, o Presiden­
te do Tribunal do Juri sus­

pendeu .,
a sessão, que foi

reaberta às 13 horas.

Marido que matou·al.mulher
,

condenado: 8 anos de prisão
Por' ter provocado a mor-.

te da espôsa Argemíra Ja,
cinto da, Silva com um gol-

.

pe de enxada, no dia 15 'de

março último, o operário
Flávio Silva, de 64 anos, foi

condenado a cumprir pena

de reclusão na Penitenciá­
ria EStadual de 8 anos e

seis meses, além de 1 ano

de internação em Colônia

Agrícola. A
. sentença fpi

prolatada pelo Juiz Erna­

ni de Palma Ribeiro, Pre­

sidente. do Tribunal do' Ju­

ri, às últimas horas de se­

gunda-feira, quando foi rea­

Iízado o' único' julgamento
da quarta sessão periódica
do Tribunal de Juri da Ca­

pital.
Na decisão, os íntegran-

. tes do Conselho de Senten­

ça entenderam por seis vo­
tos contra um que o acu­

sado . não agiu impelido
por motivo de relevante va­

lor moral e, por unanimi­

dade, que o réu não come-

teu c crime sob o domínio
de violenta emoção, logo
em seguida a injusta pro­
vocação da vítima, Essa de­

cisão derrubou a defesa do

acusado, que apresentou
farta jurisprudência e dou­

trina relacionada com cau­

sa atenuante do réu ao

praticar o delito.

o tópico final da sen-

" Jt, ,

Pêsos e Medidas fiscrlizou
Sul, com· bons resultados

.

o Subdelegado do Insti­

tuto Nacional de Pesos e

Medidas em Florianópolis,
Sr. Antônio Alves, forne-:

.

ceu à Imprensa o resulta­

do da fiscalização que as

equipes do orgão efetua­
ram .no sul do Estado) prin­
cipalrnente nos Municípios
de Tubarão e, Criciuma.

. Na oportunidade, o Sr.

Antônio Alves disse que

fQram expedidos 624 certi­

ficados' oficiais para 1948

instrumentos. de pesar .ou

medir, e que nessa mesma
blitz: foram apreendidos 49

üistrumeÍltos dos mais 'di­
versos tipos porque

.

apre­

sentavam diferenças
. dos

valores. rea:i.s. Muitas peso<
soas foram intimadas a

consertar�m balanças, 6

outras tantas tiveram êsses

instrumentos interditados,
e que' ainda se encontram:

com usa proibido, uma vez

q\ie apresentavam diferen­

·ças muito além do que a.

le� perinite.

tença:' que condenou tam­

bém Flávio da Silva a pa­

gar as custas processuais,
julga procedente a Pro­

nuncia e o Libelo, "em

decorrência da decisão do

Calenda Tribunal do Juri,
para considerar o réu Flá­

vio Silva, como infrator do

art. 121, combinado com o

art. 44, item lI, letra Hf",
combinado ainda com o

art. 9'3, item lI, letra "a",
todos do Código

.

Penal a

cumprir pena de 8 anos e

6 meses de reclusão e 1

ano de internação em Co-

A FISCALIZAÇÃO

Nesta fiscalização - fri­

zou o Sr. Antônio Alves -

atingimos
.

mais um setor

das atribuições dêste or-
I

gão.. que é. a mercadoria

acondicionada, sendo que
. sôbre êste setor 'a primei­
ra fase foi o cumprímen­
to' do Decreto 52.916, que

determina a obrigatorieda-
. de da indicação do peso 1:í­
quido nas mercàdorias em

pacot(�s, em latas, garrafas
oU outra forma de acondi­

cionamento. O Subdelega­
do dõ. or�o salientou, run-

.

da, que foram ·verificados·

se os pesos da mercadoria
.

. \

correspondiam realmente à

quantidade indicada, tendo

sio constatado, . entretanto,
que determinados prodútos
chegaram a apresentar êr­

ro de 12,3% a menos.

Dos 1.100' pacotes dos'
diversos produtos que. fer

,ram pesados, como: café,
farinha de milho, sabão·, e

macarrão, grande . parte

chegou va apresentar de "
� a 5% a menos do que o

.

. �. � .
, ,

peso indicado, tendo o Sr.
Antônio Alves escI.arecldo
que isto 'acontece devido.
muitas emprêsas fazerem G

operação de pesagem e

acondicionamento incluin.

_do o conteúdo, ou seja, :na

mercadoria o 'peso da __
balagem que chegavam .. .:»

20g. num pacote de 4OOg.
Finalizando, dísse o. Sub­

delegado' ,"que -em se tra.­
tando de mera'1t�,i\\.j"_.,!,·M�__�

terminado V' 101",
nhamos 'os pr .'�€'&<';C"" ii S&
de Regi<?l'!al do Il'.stitute
Nacional .. .de

das, para, q
sanções d.eyi
guns casos

, Subdelegada
ou apree)1de
ria. Infotmo

.

�; Doze apresenta cone
, , de .. piano amanhã a n

"

Dando prosseguimento à

programação alusiva ao
I

seu· centEmário, o Clube Do-
, '.

te de Agôsto promoverá
amanhã à noite em suá se.

de um concêrto do pianista
Alexandre" Orlowski, que

já se apresentou em Floria-

nópol:i.s, há 25 anos,' tam­
bém na sede do Cluble Do­

ze .

'Alexandre Orlówski es­

tudou na Europa durante

vários anos, já tendo dado

,recitais em todo o Brasil,
América do Sul e princi-

Saúde 'Pública divulga farmácias JAC vol,a
o Departamento Autôno- � .f'armácia Noturna. Estas sábados, domingos e feria.. ras, a Continente situada no sabado

�110 de Saúde Pública,' em farmácias .estão situadas dos, das 8 às 12 horas. As à' Rua General Dutra, fi- Oração 'para uma Ne-

Florianópolis, informa os na Rua Felipe Schmidt. farmácias Ouro e Farmacap cará em plantão permanen- gra, peça em três anos de

plantões' de farmácias du- darão plantão diariamente te. A farmácia Princesa da- 'William Faulkner, será

rante o mes de setembro. O plantão noturno será das 8 às 23 horas, e a far- rá plantão dás 8 às 24 ho- encenada no fi� 'de Sema-
Dias 4 c 5 .(sábado e do- efetuado pelas farmácias macia Central estará de ras, sendo que a farmácia . na no Teatro ÁlvaI'9 de

mingo), farmácia Noturna: Vitória, Tunísia e Noturna, plantão, . díàriamente, desde ,do Canto estará diàriamen- Carvalhs pelo Grupo "Seis-

dia 7 (feriado), farmácia enquanto que o plantão às ,7 até às 23 horas. A far- te de plantão exceto aos
.

nart",., de 'Curitiba.' Os' es-

Tunísia; dia 11 e 12 (sá- diúrno compreendido entre mácia Vitória ficará per- domingos, das 7h30m às 22 petáculos estão marcados

bado e domingo), farmácia 12 e 13h30rh, será efetua- manentemcnte de plantão. horas. A farmácia Santa para' sexta-feira, sábado e

Noturna; dia 18 e 19 (sá- do pelas farmácias Central I No Estreito, durante os 'I'erezinha estará aberta domingo,
.

com início às 21

bado 'e· domingo), farmácia e Noturna. A farmácia No- dias 4 e 5 (sábado e do- das 8 às 19 horas, a Ca- horas. O mesmo 'elenco

Tunísia; dias 25 e 26 (sá- turna dará plantão entre 8 mingo), farmácia São Ge- tal'ÍneIl..Be dará plantão das aptesentará sábado' e do-

bado à tarde e domingo), e 23 horas, sendo que nos raldo, à Rua Liberato Bit- 7h30m às 12 horas e das mingo à tarde a peça infan-

tencourt; dia 7 (feriado), 13h30m às 19. horas, seu- til Dona Pitnnha vAi .r

farmácia Indiana; à Rua 24 do que nos dias .. santos e
. Miss,' de Atthur Maia.

de Maio; dia 11' e 12 (sá- feriados das 8 às 12 horas. Fernando Zetii é '0 díre- '.

bado e domingo), farmácia De outra parte, o' De- tor .de Oração pata �a
Nacional, à Rua Santos, Sa- partamento Autônomo de t<,Iegra, cuio texto foi tra-

raiva; dia 18 e 19, (sába- Saúde Pública informou' duzido' para o português
do à tarde e domingo), far- que esta tabela não poderá por Guilherme Fígueredo.
mácia Indiana. ser alterada sem prévia au-

A farmácia Medical da- torização daquêle Departa-
rá plantão das 7 às 22 110- menta..

. palmenté, eru, cidades dos

Estados Uni,dos.
. I .

No programa do recital

constam
.

peças' de Bac�
Cho-pin, ," Debussy, Pada­

rewslti, VIDa' Lobos, Gotts­

chalk de out:tos renomados

comp�itores eruditos.

Transportes e Representações Ltda.

Matriz"'::" Florianópolis - R. da Concórdia, 27 - Fone 6533
r

I � Santa Cat3rina para. todo o Bra$il - Cargas, Mudanças e 'Encomendas'

BLUMElfAU
Rua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

Rua Bras1lio Itiberê,' 235 - Fone 23-06-78

SÃO' PA,ULO
Rua Guaeanézia, 627 -, Fone 2-92-19-25

Entregas rápidas para todo o Estado de -Santa Catarina, Paraná e São Paulo

-� �-----------�

SILVINA

CURITIBA
",,' _.

.\
l

" .

as

.

"
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a noticia ao comentário
Hoje é um dia de festas para

o futebol de' Santa Catarina e prin­
cipalmente para o "soccer" da Ca­

�8'1J>itall'quer viu surgir, em' 1923, no

: ''7di:á. de hoje, o Avai Futebol Clube,
'''"qUé 'víría, meses depois, a ter par-

, .',_ .

;'fticipaç'ão .ímportante no surgimen-
to' do futebol oficializado de San-

. ,

ta Catarina, através' da Fundação
, �a, Líga: Santa' Catarina de Des-

l .

.r:l)@ftos",Terrestres, hoje F!ooera.ção

.Catarinense de Futebol. Foi o
, Ávaí o primeiro campeão da Ca

pítal e, .também, o primeiro' c�m­
.'P�ão::Çatarinense. }j sua existência
, qe� Iutas. suas conquistas 'no terre­

((" :n(i),I�.,.fq.tebplístico, podem' ser can­

:,ta<i;:ts,�ketrl, prosa ,e verso nos mais
'variados ângulos. Apesar 'de há
��ais de' um quarto de 'século não

tenha conseguido o galardão má.

xímo,
'

é., ainda o seu maior ganha­
) dor e o único 'a possuir mo "te­
tra", '

" 1
o "Clube" do Povo", como pode'

ser chamado, dada a sua 'popuíarí­
�H�I,�.inpP:Qtento" verdadeiro cam­

I?,�!O 'de, bilhetería, .o Av�í está e­

��er.an..te .de vida' e 'diSpô�to a

w>'va.i Iutas.raté 'que 'seus 'objetivos'
e-_'os',de 'Sa:nt� Ca:tarin� sejam 'atin-
"'., .....� riJ .. .1.\'" • 1" .�!

I
'

gídos. �" um clube que leva a' sé-

tio: 0;- conceito do Barão" de 'COti­
bertin, o restaurador dos Jogos

• "'� f; "
.

'''k � � ,

. ...

.Q.,líU1mCQ�, ,_
"de que no esporte,

mais
-

do "qúe a vitória vale a no­

bre' luta."

Hoje o Avaí completa 48 anos

.. de ,existência. 'São, portanto, qua-
1f .. �� .".. v

,�e meio século de labuta constan-

I �e em prol do futebol de Santa Ca
:Itarina. Quarenta e oito anos pro­

:'tcurando elevar O conceito do fute­

';t:>ol catarinense que, assim, fica a

'l;he dever muito e nele verá, quan­
ldo a Capital ::Vir a contar com um

,!estádio a áltura dos seu progresso,
���' da mais radiantes, esperan-
lIe': ...-- I ,� .. ". '.'

/i9as•
'�'
, ...

I�.
'",'

I�I
,/0101

�:
Ji
,""

;i"',� ...\.; . 1�' .t.";
I '

x x x

A invencibilidade do América

de Joinville, das mais espressivas
do futebol' catarínense de todos

os tempos, o Hercílio 'LUZ colo­

cou um ponto final na tarde 'de
domingo, ao derrotar os rubros

nryr um gol g, zero, perante um pü­
blíco que contou em boa parte
com torcedores de Jo,nvill'e, 011P

queriam festejar :0 .título que não

veio e agora é esperar nova opor­

tunidade, talvez contra o Avaí,
quando o "Galo" jogará' em casa.

(:0'1"'1 n C" -", � ven r;e a. diferên­

ça passou a ser de cinco pontos
entre líder e vice-líder, o que equi­
vale a dizer que o América conta

com 90% de probabilidades de

chegar ao galardão máximo pela
quinta vez. Nos' jogos que restam,
o América enfrenta, além do Avaí,
pela ordem, o' Próspera, em Cri­

ciúma, na 12 rodada', já que folga
na 11.a e o Caxias. Este além do

América, enfrenta o, próspera em

Crícíúma, e o 'Palmeiras e o Bar­

roso, em Joiriville.
x x x

:

O' avaí venceu o Ferroviário 'que
lutou bravamente, tendo,' para

muitos, realizado uma das melho­

res atuações' de 71. O campeão ca­

tarinense, já se sabe, 'tem na sua

zaga de área o seu ponto fraco.,
po.r alí passa-se fácilmente e, se

o Avaí soubesse aproveitar me­

lhor as, oportunidades surgida, o

escore' teria sido maior.

x.x x

Em Lages, o Figueirense foi ven­

cido pelo Internacional que estava

carento de uma vitória para fazer

as pazes com a sua torcida. Domin

go, o alvinegro .folga, e o que é

pior, a Capital corre o risco de fi­

car sem jogos, a não ser que o

grêmio ,do Estreito programe wn

amistoso.

Remo
;. O Clube de Regatas Aldo Luz
I.,. - + ...�
';,���aq .. ca�.I.nense e que p,or
•

duas vezes estêve perto do tit'lllo
í .t".g,ional" .perdendo nas duas opor-
, "" .- ,

!::tunida.Q,e�, ,paX:R o Clube Náutico

l4$'ranêiSct;i :Martinelli, para a l'ega­
M.:ta <inaugural do III Campeone.to
'�' ,

'""Citadino qe Remo, marcada pa..

:� ;>o, 'prÓ�imo· domingo o, que ho­

:,;tnenageando a Semana da Pátria,
�T$br,� o calendário 71/72 da Fede­

"ração Aquática de Santa Catarina,
,'�:tiesta vez parece, reunir ted,uzida.s
;Iprobabilidades de Vitória quanto à
I ��mpetição que, assim, deverá ser

:decidida entre o seu maior rival

'�� Q�I':I9-�:ube Náup,co Riachuelo. �

:'�u:�,�,}�IJ,�xa:��q de valores no Al­

iido""�m.,,,q.e �s tempos para cá,
:ttã<j' �� _�roçessa ,"como 'deve� tantQ
ique seu elenco em relação aos

J��iS cOirmão�, deixa muito a de­
r s��1t)1'''numero de remadores,

,

nôvos que, possue., O Aldo Luz,
'êiüê�'Jâmais g�nhou uma regata do
certame regional - e foram rea­

lizadas oito -, mas que jamai� fi­
cou eíp��t�:rceiro e último· lugar,
poderá';' 'desta' feita, conseguir a

sua $iç;f" cci10cação no regiooal, o

que a mUitos surpr�nderá, em se

tratando do grêmio defensor de

��li-17qãa', ',máximo de Santa Catari-

Enquanto seus dois adversários
.......... ..... � , ....

�crev:eram-se :,em todos os pá-
tfZP�� ".o "{Udp Luz não o fêz no de
outriggers a,'q�tro' remos com

timoneiro por-"não dispor de guar­

niçã9�, i'�lll se tra,tando de wna pro·

v�:.l?�:a �stre�te�.

", .�,' "

, Mas, está bem ,forte para, �
reos - skiff, double e oito -, os

quais no entender dos dirigentes
aldistas, vencerá bem, mesmo re­

conhecendo que seus dois' ant�­
,gonistas estão com as guarnições
tinindo.

Antônio César Ma.chado, que
venceu com muita classe urna das

provas de skiff do II Campeonato
de R,emo, vai tentar fazê-lo no ter­

ceiro páreo do programa, e" após�
dobrará .no double, formando du­

pla com Leandro, que, igualmente"
já se laureou na prova do ano

,passado. Trata-se de uma boa

guarnição e, pelo que SB observou
nos preparativos, é favorito no

sexto páreo.

9 oito é muito forte e está bem

treinado, embora tenha-se que
lamentar a' ausência' de Mart!m'

Proeschmann, uma das gratas re­

lações do nosso remo, que se en­

contra fora de forma, pois se des­

cuidou bastante dos preparativos.
Formam a guarnição para o pri­
cipal páreo: Alvaro Elpo, timonei­

ro; Nelson Chirighini; Antônio Vi­

lela, César Carioni, Manoel João

Teixeira, Gi1berto Neves, Alfredo

Lino Quadros Filho, Hailton Har­

tel e Edson Altino Pereira. Para

os di3mais páreos o Aldo Luz bri­

gará com Leandro e Sebastião,
no 2 sem; Altair e Milton ,no dois

com 'e Hamilton Silva, Fernando

Pires, José Araújo e Delmar Sér­

gio Pereira para o 4 sem.

Basquetebol
.'

ermiDa seu
turno sabado
o campeonato estadual de bola

'ao seu final na noite de hoje.
Nesta oportunidade estarão se

defrontando, no estádio Santa Ca­
I, fina, 'as representações do Clu­

be Doze de Âgôsto e do UIÚão Pal

meiras de 'Joínville.
/

Os dois clubes que ostenta a li

deranca do 'campeonato, nesta o

.ortunídade, terão que decidi!

quem é a melhor' equipe no mo-
'. ,,\

menta, daí a. grande luta que Sé

espera entre os dois conjuntos.
,O elenco dirigido' por Luiz Car

los Machado, jogando 'em casa le
va pequena dose de favoritismo

o mesmo acontecendo' com o

União Palmeiras quando êste jo-
, ,

ga em Joinville.
Um bom prélío, portanto, para

a,. noite de' hoje no estádio Santa

Catarina, no 'último jôgo .do útr­
no do estadual 'de basquetebol á

dulto,

,
.

I
.. FORMADA AS.DUAS CHAVES

PARA O ,�,ESTADVAL,
. ...1 --�I�lJ
Através de, Nota Ofiçüil 19/71, a

secretari� da FAC, está f�zendo
a elaboração das chaves -A e B,
dos clubes que estarão disputan"
do o certame estadual de basque­
tebol juvenil.

,Chave A - Vasto Verde

Ginástica
Lira

Colegial
Bandeirantes
Chave B - Diocesano
Clube Doze de Agôsto
Impiranga
Cruzeiro do Sul
União Palmeiras

.

Capital
participará
dos J. Abertos
Muita coisa se tem falado com

respeito a participaçãq, de F1oria�

nópolis, nos próximos, Jogos IJ­

bertos de Santa Catarina, marca­

dos para a cidade ,de Rio do Sul'
em outubro, próximo.
Acontece que desde longa data

temos chamado a atenção do sr.

Prefeito Municipal, sem que os a­

tentasse para o' fato. Agora, depois
de um ofício endereçado pela
ACESC, parece que o sr. Prefeito

despertou, mas um pouco tarde

Florianópolis, nesta condições so

mente deverá comparecer aos Jo

gos Abertos com uma delegação
'eduzida, fazend,o-se presente' so-
mente em atletismo', natação, fu·

tebol de salão e basquetebol, es

portes em que contamos com

possibilidades' de corfquista o tí­

tulo. Tudo, porém, está na depen­
dência da Prefeitura encontrar o

presidente da C.C.O. e a colabora�

ção dos demais presidentes das en·

tidades, o que pelo regulamento
formam a ComissãQ Municipal de

Esportes. Também a verba é, pro­
blema. Vamos aguardar o pronun­
ciamento que o sr. Prefeito Muni­

cipal está deve�do a imprensa.

li,
I
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portiva - te 57·oteri
JOGO 1 - sabado São Paulo - PALMEIRI_lS NACIONAL X CORINTIANS - O Internacional é

,

JOGO 8 ---c domingo - Recife - SPORT RECIFE

X
.

AMERICA CaTioca: - 'O SPOi't -luta j�untatnente I

, c6�'. o 'Flaqle.ngo 'a segunda classífícação por arre�
"

cadação no grupo B. Técnicame;"te está em 9.0 lu' I

garcomB pp. e 4 pg, Conseguiu um, resultado sur-',

preendente ao empatar com' o Atlético no ultimo

.sábado em um tento. Atua .ern casa' onde o quadro
sempre rende alguma coisa. O A�érica é treinado ,I I

por' ZizÍn.ho e veio para o' Campeonato Nacional a' ;
perias. para participar, .sem almejâr,', classíücação."
Contudo sua campanha. não é das piores. Está em', I
.'6.o: '1ugar com 6 pp e 4 P,� sem" chance de �lassiflÍ - "I
cação.

'

. , ,
,

, .,
-

, 'I,,,", \\, "

, ,

,

O, Spor! é favorito, mas euídado com o América'

já, que sua, equipe não é .tão ruim, assim.
,�' .'

"

I

, _'...1 (,' <.I .\. • ,'" ..'

'BÓ����g,
-

:���:��r bai��6v��:bém �A:r��e� 'I,ca,,�erta 'no�2.0 tu;no. Téc�icam�nte' eitá em 5.0 lu-,

�a� com '7 p.p. e 5' p:g., m�s é lideI' na classificação, f

por rendas.' Iniciou bem o' campeonato para decep-
r

cio-nar posteriórmente. Per.deu pfl.ra, O São- Paulo

'em c�sa.' e a equipe desrioÍteou. Ultimo resultado foi
urn empate com o América Mineiro em zero tentos.·: '

O alvHlegr0 'contando com um ataque �que' não 'con-
1

vence, tem se saido relàti�amente bem. Possuj.' uma, � r
retaguarda ,eficiente ,e tem segurado o empate em j

jogos mais dificis. Continua invicto c'oro 4 p.,p. e 6 ':
p.g., senefo, um dos 'prováveis classificados.

'

Joga,'
,no reduto, aciversáTio, mas não perde o ritmo neln

a 'tranqüilidade. Pode empatar. mas perder para o

Bal).ia. será difíciL

,'JOGO 10 - domino-o - Criciúma .:_ PRóSPE-
,

'
•

� <

I.

"

RA X ,CAXIAS - O próspera iniciou o certame c�ta-
'

rinense corri pinta de 'dilSPutar o título., Decaiu as- '

sustadoramente e luta q,penas pela segunda posição
que está em poder dq ,Caxias com dois pontos de

,

,vantagem.. O quadro Criciumense atuàrá em casa,

: 9!lde_,jA,,, f()i", d�rrútado. '�'�10 ",�i'gu.ei�e.nse., à �uas se- i
manas. O CáXIaS depOIs' de' utn· ImcIO apagado, en-

. trostm a equipe e constitui-se atualmente na segun­

da força do futebol, catarinense e é a única. equi­
pe que' poderá roubar o título do Améi:ica. Joga 'I

cartada decisiva e precisa' da vitória para continuar

,no páreo embora as possibilidades de ch,�gar ao tí- 'Itulo" sejam remotas. Contud<?, pelo que as equipes ,

tem apresentado, é maIs pa1;a vitória do Caxias que [ 'I

sup�râ nitidamente seu oponente.
'

':
JOGO 11 - domingo - Ribeirão preto - BOTA-

'FOGD X GUARANI - Este prelio faz parte de

mai� uma rodada do "Paulistinha", fase de clas-
I '

síficação. No ultimo dóming9 o Guaram empatou I.

oI'com a Ferroviária em Campinas, em zero tentos, en-
.

,

quanto o Botafogo era derrotado na sabatina pelo ,

'

Juventus na rua Javari. por �x1. O Botafo�o é uma
I Jequipe regular e conqwstou a pouco um tItulo num i.
"

quadrangular' realizado lia Argentina. O quadro, '

8ampineiro que é dirigido por Daltro Menezes. po- r'de também ser- considerada regular. Existe certo ,

equilibrio de forças entre as equipes, sob o ponto, "�Ide vista técnico. Como o Bàtafõgo atua em casa, :
,

'

leva ligeiro favoritísmo. Ultimos, resultados entre
r '

ambos foi empate em duas oportunidades.
JOGO 12 - domingo ,- Araraquári - FLUMI­

NENSE X UBERABA - No último campeonato mi- I

neiro o Fluminense ficou em 9° lugar enquanto o I
Uberaba era o 7.0. O Fluminense é uma equipe de

nivel tecnico inferior em relação ao seu a�versá-
rio. No turno (> Uberaba venceu por lxO. Lgora O

I
jogo será em Araquari, onde as coisas não sãu mui- I

to ,faceis. Todovia aí 'está à indicação: O Uberaba I

ligeiramente superior, mas atuando em reduto ad­

versário. Se ficar com o empate não é nada mal!

JOGO 13 - domingo - Belém - REMO ,X
I

PAISSANDU - Classico sensacional pelo certame 1

pa'aense. Duas grandes equipes cujas forças pau- !
tam' pelo equilibrio. Válido pelo 2.0 turno do cer�

tame estad�al. O tecnico ,do Remo, Dequinha, con-

tá, com uma grande exibiçao de sua equipe contra

o seu mais sério rival. O prélio é decisivo para a

corrida pelo título. Na ultima vez que se encontra­

ram deu empate em branco. Um pouquinho de su- I
perioridade para o Paissandú que levantou o título.1

do 1.0 turno é constitiu-se na equipe do momento

do futebol pàra�nse. Repito: jogo equilibrado, equi­
pes acostumadas com ? empate ápesar de um le- i !'

L' JOGO 7 - domingo - porto Alegre - INTER- ve favoritismo do Paissandú. t I

, __'-__-__'_-'__--__--__-_'-_�--.. ,'-,�----��������-��-IJ

X FLUMINENSE - O quadro palmeirense figura
em 3.0 lugar com 5 pontos perdidas e 5 ganhos.
Contínua invicto em sua casa tendo conseguido
dois empates e urna vítõría contra as melhores e·

quipes de seu grupo (Coríntians, Cruzeiro e Por­

tuguesa). Todavia é presença certa no turno final

pois é o 2.0 colocado em rendas. Enfrenta um Flu­

'��;nense e que sente a falta de tinalízação pelo seu

ataque.- Ocupa a 8.a posição no grupo A com 8

pontos perdidos e 4 pontos, gantos. Sua participa­
"'ln no turno final só poderá ser obtida por' rendas.

::; duas eq1'ijp'es possuem características 'idênticas

de atuar, ou seja com toques. de bola em demasia

'É um jogo para empate, pela igualdade de condi

-ões Pc-:'e dar vitória do palmeiras que atua em

casa e pelo menos possui um ataque menos enga­
:1.') dor,

JOGO 2 - sabado - Belo Horizonte; - CRU

ZEIRO X VASCO - O, Cruzeiro 'atravessa. exeelen

te fase técnica e está Classificado para, o turno ,fi
nal, Invicto, 'com dois empates contra Coríntians
e Palmeiras em !3ã:Q Paulo, sorna �O pontos ganhos
e 2 perdidos. :É considerado juntamente com:' o

Corintians, c0IP.0' a melhor . equipe brasüeíra na, ,a­
tualidade. O Vasco: prossegue com altos, e baixos

Realizou partidas éxcelentes e decepcionou �m' �u'
tras. Continua, 1)0 páreo, para a ,classificação téc

nica, pois, ocupa, o terceiro 'posto com, 5 .pcntos
perdidos e 5 "pontos gaMOS.: O 'Va$co não" pode
perder ,sob pena de ficar de fora' do turno," -fínal;

• •

•

. ,

"

.1... '. ,�.'

Admildo Chírol, técnico que substituiu Paulo, A-

maral, sab� dis�o .e te�' "co�diçi)es r de'''consegui�
pelo men�s' u� ,empate rio ::M:ineirão. -Po:f l�ógiêa," o,

, • �. ' • , '-. ...,..._ -t ' �
-

palpite é
-

vitória, do ,Cruzeiro.
.. '

uma, das grandes decepções deste torneio. Embora

possa 'assegurar uma vaga para a segunda fase,
sua situação é bastante crítica. Terá que enfrentar

além do Coríntians, o Ceará e o Santa Cruz, ambos
do Nordeste. Está em 3.0 lugar com 5 pontos per-,
didos e 5 ganhos. De participações marcantes nos

anos anteriores, o colorado está com um ataque
inoperante e em vista disso tem colhido diversos

resultados negativos. Perdeu para a Portuguesa no
" ,

Beira-Rio por 1 x O no ultimo domingo. Enfrenta

o Vasco hoje, no Rio. O Coríntians dispensa co-'

mentários. É a melhor equipe nacional da atualí

dade .. Lidera, .o grupo 'A com' o Cruzeiro e 'venceu

no ultimo domingo o. Fluminense no Maracanã por
1 x O. E franco favorito. }J zêbra seria um empate.

,
' ,

Sérgio e Raut apontadOS como os··

m 'Ihores do ·salonismo da Capital
i

l
�. �__�__�_����������ll���__��__�,�--�-��������������������JI

Rua dos Ilhéusl 8 - sala 92
A CHAVE DOS, BONS' NEGÓCIOS

,

.

. ,

LOTEAMENTO CAMPINAS

Financia�o em 2·1 mese,s sem juros
Terra é lerra quem comprar não erra

'

.. ,'j' ...

, .

JOGO 3 - domingo - Rio de Ja.neiro - FLA

M�NG6 X GREMIO - Com sua presença quase
certa' para a fase final por ocupar, a 3.a posição na

CI'�ssÜJicação 'p�r re�dàs. ConÜnua o Flamengo

:busc�I'l:do' um melhor entrosamento em suas li­

nhas tentando conquistar a primeira vitória, nes­

te, certame. :É o non� colocado juntamente com o

Esporté com 8 ponto,s perdidos e 4 ganhos. Enfren'
ta

.

o Grerulo que também deverá obter urna' vaga
para

c

a 'fase fin�L' Iniciou briÍhando par,a, fechar-se,
'na defesa e "assegurar, assim aÚ;UIls' empates. E, lí -

,

,

der :da chàve B com 9 pontos ganho's e' 3 perdidos.
,

O tricolor" atuá muito bem lohge de casa e consti-

tui-se "como favorito deste encontro embora

I" o ,FlamÊmgo' vénh� subindo de pi'odução lentarnen­

te. Qualque,r :resUltado não será surprêsa e:çnbora
i' pl;edomine '�ais o empate ou vitória gremista.

j1. , JOGO' 4' - domingo - São Paulo -' SÃO �PAU"
"

LO X AMERICA MINEIRO - O tricolor patlli§ta
está" praticamente ,fora do segundo turno do c'a:in­
peonato nacional. E o 6.0 colocado com. 4 pg e 6,

'. pp, estando em 6.0 <lugar em arrecadação ,-'
. 'Ini­

, cio mal e ainda não ,encontrou um, padrão de. jog'tJ
eficaz:" Enfrenta ,o campeão mineiro cuja situaçã,o,
se assemelha à do seu adversário. 'O América cos-

,

tuma empr�gar ao retranca quaI;ldd _sai de,' cas,a po­
dendo repetir seu último resultado que foi urn �m-

,

pate contra o Bahia, lá na Boa Terra. Um� partida
s'em motivação que, poderá fica:r num minguado
zero 'à

.
zéro, caso Gerson não atue., Se atuar com­

pleto ganha o São Paulo.

\

I

JOGO 5 - domingo -- Belo Horizonte - ATLé
TICO X SA!NTOS - Será um verdadeiro clássico

no estádio Mineirão. Ambas as equipes atravessam

uma fase espetacular, sendo presenças certas pa­

ra o 2.0 turno. O Santos que atua hoje em POiTto

Alegre contra o Grêmio, está, em 2.0 lugar com 7

pg e 3 pp. Parece ,ter finalmente, encontrado sua

antiga forma. O .acúmulo de partidas com a rea-'

lização de pequena execursão realizada à pouco

poderá influir negativamente no, rendimento da e­

quipe. O Galo incentivado por sua torcida, quando
atua no Mineirão é praticamente imbativel. Ambos

estão em 2.0 lugar e o Atlético enfrenta hoje o

São Paulo neste mesmo local.

JOGO 6 - domingo - Curitiba CORITIBA

X CEARA - Duas equipes modestas que dificil­

mente conseguirão uma vaga para a segunda fase

O Coritiba está em 8.0 lugar' com 8 pp e 4 pg, eri

quanto o Ceará é o 7.0 com 4 pg e ,6 pp. Ambos pro­

curam uma reabilitação pois foram derrotados no

ultimai domingo. O Coritiba perdeu para o Vasco

(2 x O) enquanto o Ce�rá foi goleado pelo Cruzei­

ro em Belo Horizonte (6 x O). Estes :resultados ,te­

rão grande significado para as duas eq�pes. O

quadro paranaense tentará 'uma reabilitação peran­
te sua torcida e possui condições para taL Princi­

palmente pelo fato de que se'l;l treinador está de

sohre-aviso. Já o campeão Cearense, com a moral

abatida procurará apenas conter o ataque sulino

para segurar um empate que seria um bom resul­

tado.

Ad'ultos - Julio Cesar do Cupido;
Raul do Doze e Acioli do Cupido;
'Tamino do Cupido e Jipão do Clube

Doze. Ciro, do Clube Doze foi a re­

vel'ação da temporada enquanto Raul

ainda do Doze, foi escolhido por 11

votos como o craqlle elo campeonato.

taram ::iS seguintes seleções:Os clubes da capital, liderados pelo
Departamento Esportivo do Clube

Doze de Agôsto. orgatúzaram uma

"enquete" com o objetivo de eleger os'

melhores da temporada de 1971, no

futebol de salão. Folam consultadas

26 pessoas, cujos, resultados apresen..

Juvenis � Rodolfo; Humberto e

G�esser; Sergio "(todos do Colegio) e

Ricardo do Clube Doze de Agôsto.
Sergio do Colegial, foi o escolhido com

o melhor atleta somando ] 8 votos.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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X)NSlJ))�"T(\R�0 R J�4n.\�' ("'leH, '�25:

Inlip.ta _ 29 andar sala 205 " Fonr 4438

1- _--,__
......._,._

�" " �1' ,lt:.: ',)' �
'f
,. lJS��: !IJE,
Partidas- de FLORIANÓPOLiS para

">, fI lVfElNA{l � ��llet� �% t�9� e 17,30, J;O�,51
_ Vi.a, 'I;�tuÇ,�§;.. p�� Belo. ���P��. Ç�Jil1b�lJ'!l.

� �,�,l�l. W; ��',ª,� ,'-: 10.00 ,- ,l,30 1 :-\0(\

H3"OQ h�ta.S}..
L;Hl rSQUE , .. Vi;aj 1:Ü\\�s., C���inha, 8.%0" Jaâo ���i§.�1,

Nf;W� 'Vl!�\1tQ., �� Q;7,OO - t,�..e;o E' ti,OO h;o�a� I

·

DRA, I!El�,E;Nl KBETZEB P,HI'�I'Ppl
CllM - se 1652'.' - CPF 290342198

OBSTETBIC1,_ e, 8IHtCQlfn.�lA
p.re,y€,nção. do Gât;lCfar GJ:�ec,elógico�,
Citologia_. Hormona.ll· ,

Colp,oscopia, .'

Esterilidade
Pa�tQ Bro,gl'ama;(lo. ,

.
.

"

Egpeci�lização n,o Hog,pJtJll aM. eUnfc88',: d:e São, P�qlo,
• S�mta, €as3, da MísetiCórQía, de. SãQ; Pq.�!o

.

l\,faternidade-Es�ola da U�versidad�. Fe

de:ual, d.o, Rio, dé Janeir�
Con�u1tóJ:io: EdUlei&. Aplub
Rua dos llbétls, 0.. 8 � \29" �pdar, �a18 123:
De' 2a. à 6$1.· feiiÍ'a. .

Atende: Das 16,00< is) 2o.�OO. bOl'RS�.·

AUTO VIlÇí j

ParHd'as úe. FlLOR.ll\Nópot�S ��J(ª:
.

BLUMENAU -, Dhreto. às. 00,.00, -r-' i2,OO; e li },l.Qra�,
Via Tijucas, Itap�ma, Carri�Q;ti,ú! e· It�üaJ, �
(16,06, __ Qf.l,3o. __" 15,,30 -� ·l�:,3.0" � 1,7',O)Q) �

. 18,30. -,. 20,,001 e �,l,OO. '.,

-

JQINVILLE -. I)"i,re,tQ às. 19�30 horas� "

Vià, Tijucas, Camboriú e lta�ai, às, 05:,00'-
05,30 - o:l,OD -- .09.00 - H,()OJ � 13,,® �.

13,30 - 14,30' .;._",. 16,�0 e 17,OO�
CURITffiA -- Às 05.,00,,:_ 0�,oO, - 11,00 � 13,QO: e, 17,0,0

b�� �

\ �JARAGUÁ - Via Corup(l, São, Bento, Ri9\ Ne_gJ;d:nh�, ,
\i Mafra, às (;)6,OOl e 1@,30 hQl'l;l&. .

) ,SÃO FRANl;l�ÇQ - � t!!,.� h"or��. ::.
:

, -

'-M'ISS-A"itE' I AM8:"
"

, �

A família d� LAUD�IN;A M., D� CRUZ LEMO�
-(1). Doca). convidam �eus par,e�tes e amÍgos para a, missa

,

que mandarão reza,r;, na cat;>ela, irmão Joaquim 0:.�ilo dos:
Velhinhos), as 19 hqras d'O dia 6.9.71.

,

A todos que comp,arecerel1,l a êste" at&, de :fé CF�stã,
antecipam, ag:n\decimen�os.
eia de campos I)1agnético1?;, campos de aceleraçãQ da, pr�,

, - -

,

Filial d.o .' , RCG D '1IfVE�, 1M.,'�8T'O ",:
UNIVEST EM SÃO JOSÉ DO,

RIO PRtT'O,':
Os Srs. Pat,Jlo.. A)f�edo Spinellt e A,rt)ilPli �eJ,."n�lI�de$.

, FUho, diretor� d;o. �,�nco de I,ny�ti,l;ne�tos Blllive&�, S. A.,
visit<;lram re·c�nten;l.eJ;l:le, São Jpsé. do. JiQ, frêt9, ol\�e

. mantiveram contatos com o prefeito '� líderes empresa­
-riais. A vis�ta pren.de1J-�e, �IiJ;lciJtalJ,n"ente, à in�l,l,g.\1rªçã.o,
da nova fili,lil� dQ :t\ançQ; na�,�. cidade" que dexe:rá, �00:r;1.-
tecer dentl/O de J;>0LWOS dia,s:. '-

"

.'

VENDI-SI eiSA
De rnadeir�" novª" $it,u_a"d�

.

à, rua Deputa,do Antônio

Eélú Vieira, 327"- Cidade UniveDsitária'.,...- :pantana�. 'Pra-
:. I

"
tal' no mesmo eI).derêço.

.

I------------------------------------------�-

UNIVEST·

.

,

Nos balanços qu,� est,&p, �n,�(i). publica9.Ci?� \>�lo, q�JtQ,
Un,ives't, Hdera.d_o, p,eIQ, B�,Q,co, d�, Investimen�o,s Vt;tiv�s�
S.' A., podemps �en,Ür: OS resJ���a;dQs da �:Q,W»!ça 4nPQst�,
por seus no,\'(,)s dirigentes,. O B�.co P8S$ov, a. operar. �W
tôdas as fé,l.�x��, d,o. mel,"cªd.Q. � t�m (;},edicado, e$p�çi,ª� ª'teJ;lç�o.

; ao,s financiamentos em moedas estrangeir8$.

CORREtdits "�(AS)
,� . "

.

Estamos adl'l1:itiJ,l,<;l,�, CQ�JietoJ;e� (as) v�r� tral?ªJ,:�o� �Il\
Florianópolis ou outras "idades do Estado. Alta remune­

ração; reg\strQ, �m ca]fteira;, ��rif.l�; 139' SfIJ�Q; d�s;cans.Ç)
semanal l,"enu.WeJrado; W.ol�, �It\ SQl di� 'p��a. os. qu�, ati�­
gil;em a cota mín,im.� çe ve��; ªWp'l� J?�li>l\ç�d�d.�; p�;,
sibilidades d,e ve�!1iª,d� m.\�,�, <l.e., Cr�, 2.QOO,9'o. ,

. NãQ exigill,1,os, prá,ttç�\ l?orq,!�, �s,�W;Os ª,pt,9$. �, f��er
de V .. Su. O profissional que desejamos.

Os interessados (as) deverão se dirigir ao Touring
'Glub do Brasil, à Av. Osma� C�nha, n: 5,' no, horário da

. manhã.

(Trata-se., de um nôvo lançamento do 'Pouring, Club
do l�rasil).

' .

� � •• '-:-...... 'iC;
....�J#""........ ,

"_p "DV 'ITE
Vende-se um

.
ótimo ponto, comercial Galeria C.omas;i,

Loja '4. Tratar no �esmo, en,d,er-eço. ..-=- Eo.n� 2765 -, CentJr-o

VENDEDOR
Temos V�g� pª"r� VeFlq�gQF, qe "M��J;'i>�I: EJét:rico d�

Alta e Baixa Tensão".
.

Mercado: Flor�a.Wt>oli:§, � Vªl�, 4.0 t��,�.i. �nJer�sa4.o�
prOCurar: EICQL - Engenharia Indústria e Comércio
Ltda. Rua Silva Jardíin; 16fl.,A -' Cx.' Postal, 408 -

Fpolis. - se.

'AG
ADMINISTRADORA '- :ORR�TORA DI

NEGOCIO L TD�
I, f::�lIp, $.ÇbrN.tlt� 5·' ...." G��e(', JacqueUn , 7

.. "MINISTRAÇAO DE BEN'" - CONTRATOS DE

LOCAÇAO E INTERMEDIAçõES DE IMOVEIS
f'V; 'fio!" "Is altamen'ht espec5aliza'dot as suas ordens

'r),I!'C;
. .. �'

"raia do Meio -- com ?, quartos - copa

;.;1)a - baQil;l.eiro, - área de serviço.
" 1P madeira em. �tÇLg-u,aç.� - com, 3 quartos

IV):'! _.: r.o.Zhl,h� - b�Ji1lneiro - área 0('

,"
r Praia do M{e\o, -- S.eI,lil, Habite-se,

isa Iocalizada na Praia do. Meio, .com 2 ,II - r:/ �:I salas - copa - cozinha banheiro -

II.'' . -rvíco - �JI.:t:���I)s,
'P ',MENTOS

�art�weI;lW no e�ntr(),�. Ruà Arno Hoeschel ,

onto com 2 quartos - living - cozinha :1
.', ,"j '') .. - área de �e!viso. Totalmente financiado.' .�.

Y" irnento 'n,q, Es,treit�' - 'BiIJ,a General Gaspar "

\ lrtamen:tQ, co}:Q 2 qua,rtoA - living - co'

hpn,beire, - ?rea qe ser. ,ço. Totalmente

'1':""1 �,c�9do�
<\ ., .. i't, M,en.to em 0JiID..b.oriú, - Edifício 'entral.- sé­

-�m() �'Yl{\'lr n,' 705 _. �8ffi2. i\venir1,a, Ct-ntral - Cen·

"c' �(\n,1f'rcial. ,Com 1 quarto - sala - cozinha -

::;:11 1?,Ç,l.�.�il;"o --:-:. área de serviço _' halI. Tot�lmente mo·'

ÕAia.çl.o - geladéira - cqP� ,americana inclusive.
.

TIF�R.(NOS
' '

4>te n,a Ptaiá do: Meio '_" medindo 756 m2
1;

t:1
•

1i(0<\��!F9S,.
.

' ,
'

.

�rês. \9tes na 1'Pindad,e -: ,m'edindo 12 rn x 33 m
,

- ç!;l'd'!l 'Um ..
..... �,_�� ,

Çe.�A
çasª. �o Saco' doS Limõés. Casa de' Madeira

eQJ;n. 3, q�axtos - sala _ 'éozinha - banheiro _ área

ç1,� �erv��o., -, dependência de empregada.
C{),n,d_ições facilitâdas.
E���qUE A( N.Q,S Q� A�.�RECltA:�NTOS· DA,

I
I CQN:S,rmUçÃO DA SV� NONA CASA; UMA EQUIPE

.

�.'"T.AMEt{{E ESP�CJAIeIZJ.\PA €UJID.i\RA DE TUDO

P��4 Vo.ç,t
ÇO�I;iEÇA N4$,$QS' p. �ÇOS.

I

'I
,

:

'AP'AItTAMU'O - 'E"DE··SE
,"otn 2 !ig1artos,· sala, banheiro completo, cozinha c

, d,e ser"l�ço, R. Fú}y,il9, A,Ç\\l,.Qci" t)j�8 - 29 B;l;l,çlar., 'rarta,r
,

'. n,o lor-� t1.,o. apa��-\l.Vº, ?Q", 0\1 J,10 h.o,r�io COmel�-

,et!), Her1;Res Ma�ed.�J�· A,. t�];efQ;n,e �&,q,$). -w

,

-

If
.��!.... � .�. wrw.,

,e ' '

OB$EB'E O SEG,UIN·TE:
I, _ $,e o �roduto é �ice�ci"a,d.o 'I;iO SNFMF (Serviço
.'

�acion.al de Fisoa�iz�,xã,o d� Medicina e Far­

Wácia) ,e sob qqe n�m.ero. Numer�ção de pro·

tocoJ.o apenas,
-

�ã.o s'i�niiica licenciamento.

2 - Se é realmente neu�to,.
à - Qual � tipo qe em�g,e:rv, usado. Há embala­

�ens que elIl cQ.nta,to cqm o t>roduto, são

atacada� Pelo, lpe�mo ,da,nelo reação e alterando

suas, propri,e��des qU�,mi:cas especf�lcas.,
4 -, A �}QfaCj!ão e o· odor, dos, bon� e dos não l;JOns,

�ã(). ��ase ig-u,ais. A ��ão, co lll:o agente de

\iI1{l,p'e�? e como �,e:rm\çida" é que é BASTANTE

DIFERENTE.
5 - Se há, na fa1;>riçação, 't1im q,uímico responsável

�onQ.�dO" co�, ex�eriêricia comprovada.
� -'" ID. so�etudo, 'm\!\4.\ a�enç�o parª, com as imita-

ÇQ.es �, não �se Feferid�s produtos sem que
I

... J
•

._ ,. • ,

estejam deviQ_�me.�t� l.�cençiado�., pelo SNFMF.

pois em sua fQrtJ;l,u.la��.o p.ode conter SUBSTAN·

CIJ\S N,OCIVA;S � SAQ.DE� C01p.o: �cidos caústÍ'

cos, tóxicos � cQrrosivq�.
I " 7· ..:..:_ Boi' último, procu,re, adquirir DETERGENTES,

D.ESn�FETANTES Ie SABIÕES 1::íQUIDOS de

I '

indús1:riéi$ idôneas e capazes.

Colaboração de

SanC�ta .- Ind. e C,orn. de Produtos Químicos Ltda.

Lie. no S.N ,F .M.F. Sob n(J 1.076 e GI - 38/71<t,_ i'\

Gaixa Postal,. 57 -. Fon,� 2333 - F_polis.

! \!

! ,

.

I '.

DOC'(JM�NtoS E�TRAVIADOS
Foram extraviadQ� Ç)S dp,cu:rn.entos de um Gordini,

ano 1965, motor n. 5;.2,1&�1 -.. c\l;a,ssis 1).. '5.2146 - 00255,
. de propriedade dQ sr. The.,'ieu Don;t,ingos Muniz.

·rl�·������,�-,������
IMOSC - IMOBILIÁRIA. SANTA

,

CATUIHA LTDA.
RU,8, Bernardino V�, 2-9 -,. 19f(:9J;\i. 2 - Fone 6,37,0

.

Estreito. 'r C{tE,�1 1.23
'v e N p E • $ E

:Lindo terreno d_e �uj�,a" ru,a Jl;l,ca do Loide,
com 260, II\;� Facil�ts\q.o.

Fabul�,q, terreno, J?l�no � �eç�" �xc�po�0J.l� p'o�t�
com.:.er,c.iaI" �O. x 40, '�u,ª fú\ç�o A.qup�i, faciliÍ<i;do.

Res,idência de, a.1v�<\J,i�, NOVINUA, �'3qqina, 3

�,d�ç<\��o, com 3 <;lo.tmi:\.Qr.ios, qet;na,is d�J?end,ências,
rua Clemen�e Rovexe,. fªç�\ita."dQ,..

Res,idên,çia de �Jv��", NQ�Q" esqu,ina>\ 3

pormitórios" TRINPAIl:E" ��ci!i.:�<\O.,
. N

Maraviltlosa châ.ça:r;a, próxj,l)1,Q' UfS,q, TlUN,DA­
DE, com l�O,OOO m2, residência alvenaria tipo CO�Q·
Dial, jardin�, 25.000, J?é,s, cW. ��ca.liptos, ��ci�jtados.

Temos :Undos t�?..el].os resld"�n.,ciÇ,lis, ça�as de alveo
naria e de I:Oadeira l1;� �el�ores loca�, área,s ·:(>ara
indústrias e, 10teamentc;>,�J permt�ta, construções' fi
nanciadas, etc.

A �MO�Ç vende �ev i1;116vel ]?elo. mélh,or preço,
administra Gl9m ass��ên�ia jJuríQ,ica,. �quiJ;>e de corre·

tores hábeis e soliCitos�
.'

I
. c�,hrdul$hrdlu

, ,

, I

shrdmJ;1l m mm mm mm hh hhhhbh

�,����������������

'1 '.\ c·

'AIlGEMIR� A SILVANnRADE

,(DONA PEOUENINHA)
. ' ,

AGRADECIMENTO E' MISSA
•

J�i;l,�ra da Silva Lohmêyer fi�hos" genros" nor� ,e
netes, ]j:,\li�ia Lo\WeJ,ro da s.�v� ���\\t�� .� Vald#W.M' �i{,­
dio da S)J;va, filh,o�, n�t� e �is,�to{? d.� �G��, �­
P,RADZ DA SIL:V>A (DONiA :rEQU�N®IA),' ainda OOJ;l.';i�
ternados com o seu falecimento, vêm de público agrade­
cer ao Dr, Antônio Santaella pelo carinho com que ��is­
�ill ::l dpsl'l")::l:r;erida durante ytl;uitos a.�o,s.;, ao Dr. i\��t'�dp,
l).'1t1.:r.n lifi",(' soJj.oi�ame�te,· a �fp,nO:e\l ».9 momento rtrA,VP �'1
ePtfermid,a,�� q,llW Çl, \�v;o,L\;. ao, J;),t. Oap\� �lber�o e �o, Dr

Bauer, ao corpo de e�rmagem e a 'todos os auxíliares
do Hospital 'Governador Celso Ramos que a' atenderam

dl,l.lí'ar..tte sua en�er,mi;(1a.�� �,O- apartamento, a. ��o.. do, iP.��'
mo 1;I,OSO�Q�O" ap),i�se.),�ta�q,o,· a �@AAoS a s..".),a m�is" 'si'��e�:
gratidão,

O,qt1fO�,im., a��®cem '00\ es.pe..çial a l�tl��dade Nossa
$;eJil,-n.o.ra, do Rosásió � 8,QS que confortaram CORl, a sna

preS,eI\ga aO$: fUJilerW,� � ext.int� e aquêles, qlM�, PAI' tele­
g,ra,mas 0.1;1 oAtro. q�aJque:p me,�o, e.xprt)"saram 0" �eu., peSar:
e, eçmv�çl?tlil Ol:i; pa�.entes �.e. �J,ni� da extinta,' p.ar� assis,ti­
reIaílt a ljl1i<i;sa de, 79, dia que �Iil18,.nda� celebrap.· dia' Z 'gé Sé...

teJiRlliwo.' pwó(dm.o� às: 1� horas, ,na. �greja de San}o, AR,tô,nio,
,

· stta, ao Ru.a. Pa,dF€ Schullerl A tóG1i>s que oomp�F�er.em. a

êste. ato Gl.� fé 'crJstã, a;ntecipam a�aâ�cimento�. ' .•.
.. �,.. '--,

- .......
, ,

Mini�t�riQJ d, Tr�b�lhQ '. e 'révidência
,

, ;
. S�o«;ial, '

.

17ft, D�L.IQAelA, R,EGIOlJA1.·, ,�Q'
TI, ,B,LHOl
1»11' la..

,.: .;.

Levamos ao conhecimento.' do� i interess�'dos que, por
. . "

.

determinação Ministerial, foram suspensas a,s: e.leições.
para membL'os elassistas "da Junt.a, de .l�ecu.r�os da B1'�w-i·:
dênc.ia Social dês te, Estªdo, con.vo,cãda$ pOli Ed,ital datado.
de 9. do c.órrente, e p.ubli"'ad'o, nos principais ópg,ãO$, de imo

pn'Rsa desta Capital.
,

Oportunament� o Senhor,Ministro do Trabalho.e' Pre­

vidênci� SOciaÁ fixará nova da� I?aJ;� te�lização das

el,e�çQ�s. -'

V�o)i��JA6l?<?��" 2,\ ,Q;�, éJ.�;Ô,s.�o c!� W71.
(C",ro, BeUi t4,ü\r:t,ret, �ele.���o, ���lpnª\ do, ���a).ho.,

", ' ""IiI'

co. PR,
E)o B�nco, �.�' de ��vestitie:�\�� S. .t\!,,'�' ��,� �

Fone 6369 - Florianópelis.

. EASA; - lJEN,E-S�
VeQ.d.��.� u.m.� �Qi;\ c�fo'� 'coÍ1\ �nmte par�, �, :fU� BQ.ç�lq­

va" 195, e ter:.renq, ç<m;l. ���d.v�, paJ;"" Av. B�ii;ª ��r �orte.
Preço, ç\.�, �O:.OfQ.o:O� ÇJI(ll', p�ri;e ',�i,IWncia��... '��r. � t:ra.t�t
diària1l_l���\,- 11:?, P;,l.��W,Q,' e��C\e1i�ço� .

/
, ,"'..

.

.CAI!A· '�·1EHDE-SE�
',-

\
. �

,

N� ru,a Clemente �ovete,' �3·.· Tratar no '}oçàJt.

"AJlAJlTAltINTQ
.t\�u��-se ,��jt� \� � t�.. :?'Jf�jdente�. �����.i��u�:\k.

lia.d,o �Qm' v��a. P�I?� B,�\I,l' �,\!.\' ÇOJi1:' !s�la, .� �WAA'�Ç)�l', ç,ó7J;., ," ',' -:.

· �,��, lP..ª:t;l�ei:lz�,. %. s�r"J!ç,O� _':fra,t.ar � fdn� �6."
''-'l.,' -." •

RECEPCIONISTA
'

Precisa-se um com boa aparência e corri de$ern.bar.aç<?
Tratar no AutoPôsto Viaduto - Av. Ive Silveira com

, ... '" ... '.�. r

Tratar no Auto Pôsto Viaduto _' Av. Ivo' Silveira, com
.

' .. .' ..

. ,.

.

"

EsJado de Salt,a Catirhl'
,

Secrel'ari� de, Transnorl'es e Obras
De.pariameQlQ, Au,t�nomo de E;djlicações

"TOMADA DE PUç,US, �� 05i71
Al,lSO'

o.. Dep,amamento, A�tô'nomo, d.e. Edificações, torna pú­
blico, par,.a c.o,nhecimeRtq d'Os �nter.essados qU� �e acha
aber,ta a Tomada de Br,eços, n. 05/71, para oonstrução do

Estádio da' Políoia Militar, na 'iFrindade, nes·ta Oapital, até

às 16,00. floras do dja 13 de s�tembt:o de 19:7-1.

O Edital, bem como. quaisquer esclarecimentos, pode­
rão ser obtidos na sede do Departamento Autônomo de

Edificações, no 109 andar do Edifído das Diretorias, à

rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira,
no horário das 14,00 às 18,00 l;l.oras.

Florianópolis, 30 d,e agôs�o de' 197,1.

�n�enheiJ;o, t;f,éJio. Cost" _ Di,retor �raI "0 :pA�.

ATENÇÃO·

� voçê ��e� fa�er uma, 1)oa' re�eição, g��osa y,á até
a �a Cpn..s�l�ei:r,o Mafra, 1:31, e encom�'n�e �ua,M��ttq.

. ' .', -,.�, . :,,' �ti!!·t.a, •
A V I S O

CO.NCQRRtNCtA PVIILICA H. Q01/71
Yl!MB DE SUCATA'

, .1 \

As, Centrais Eilétr,ica-s de Santa C&tanna S'. A. -

CELESC, a;�a �os interessadoo, que pUblitou no Biário

Oficial do, Estado, edição de 27 de agôsto de 1971, pâg.
9 '� io, Édit� de eo�coro-ê�cia �1?I�ca para venda de ma­

teriais, considerados sucata ,e inservíveis à €ompànhiá.
I" .. I

Flori�nópolis, 31 de. ag:ôsto de 1971.
Ass. Luiz Gome-s -" E>ir. E?ce,cutivo.

'�,
.

Vende-se 2 pontos situ1:\;çlos, � rua Tiradent:e� 44;, s�Wlo
uma Loja totalmente montada. O prédio possui' ainda vários

compartimentos que serve para escrit6rió e depósito, etc.

Tratar no' local.

AGR1DIECIMENTO E CQ;NVITE,
P,ARA MISSA

,r

,A Família do inesquecível

MANOEL TEODORO'MACHADO :DE
S"U'j�� ",' l',

r' � I' .I·,�.,A j .., ,,;. �

;.-

recentemente falecido, ainda conster�ada .. com-a '���ari�:
vel perda de seu Chefe, vem de público a.�r.a,�" ,,:>��;
reção, Médicos e Corpo de Auxiliares do, :H���� �\t�":.
ao Grão Mestre do Grande Oriente de S 'p1n- €a,ht'i}l.\�' ',I<\S:

• .�. (.!�"I'

Lojas Maçônicas da Capital; ao D:�p:1i,a.-l')' E:üt.ã"� ';t,�t <,
co;u_r't; à li)jreção e Funcionários, da E7\1J?.r��.l· 9Jt<;\SVt0Í:r'l

'

de. €�.t'reios e Telegráfos; à Direção, M�d\CQ;i; ,e F\\��'\l,�' í
rios do INPS de Florianópolis e "de São Paulo: ,. hem' como:

a, �ôçiª,$, pessoas amigas qúe, dedicadament», t;\2J;:�rn. .�,�n;'
apoio, e conf'ôrto nêst� dolorosq transe.: �. ,�' ("

"

..... r V
,

Outrossim, convida ao.s parentes e !'l�T,�,..�o.,4;.· O"l,hv:�(l· ,
.

! ( 'I' ( ,;! ,.

No.�;y T�ObOB.O' MACHADO DE SOUZA, pai�' �(ss�·::(lf.�:1
S.étiIJ;l.9, 1!�a,' que mand� 1j�z�r em intensão; qç sU:�:'li���;.',
s.\w.� alm,a" Çl s�r celebrad� 1'\a "Igrej,� 'Qg ,Nos�a': �JMlora. .­

�e Eé\�ÍlPÇl" Jjl.0, Estreito:, às, 1'9 hQr.a�, do, P1i6�hn�,W.�" 6\·,��:-�
&\}ind.?-f�i1j�. ,

.

,
". ,:"'. '

...

Aos q:\1.�. çQ)TIparecei'em a 'mús êsfe átfo d'e'1fié.':�,�,t�'·.',
,a., Eanj,íl,\'rl. enl,1,l.t3 da, aI?t�ci.p,a,da;m.�n1e a.�r2,ç1,��e;·:" :

.. '�'::�,. ':'
"

•

t 1 _:
• L l'

••.••
• _, 4,

.;, ' ...

"', "-;" ;. _'!,
: _ .........._--_.........._ ....._-__ .

� '"'j
.

�",'I! ��:_, ; ,

DEPARTAMENTO. €Et.lT�AL DE 'C0M.2IA.�: ,;: ',",. .
-

.. ,:-... ': ;,�

TOMADA D.E pe;EçO:S .N. ,7l�1 :�. ';�;: ",� :, '"
.

AVliSO: ' ,

.

'i ,_" ,'o
..

•
; .••.t. ' , , ..., .......

o. Denar,�amento çe�;tr�l . 4�' ç�Jjt\prá�'. t;9.�· �tpl,J:��.;
,

pa:ra conlléC?imento dOs
.. \1{l��'ess,ª�Qs, ��,-�����á ,ít�@{;;

, .., ,\ ... I
j , ., •• " .\ •• f ' I

tas de f�rrn3s habilitadas, prelimii1a���Jt.��,. np�;_ �ê��:�9!\.
Deopeto GE - 15-12-69' - R755,- ate as )3 .. horas dO;' d1:a., ;
20. de setembro. de 1971, para o fórn�imeÍlto: Ae :�á9�ina :

tipOP'r;:!'n,,�, destinadO' à Imprensa Oficial do"iF#tad,o: '�.� " ,o:�,.',
O Edital encontra-se afixado. n,a, 's�de, <;\9. "'�J?,�-: :.'

.

mento €entral de Co�pras, à �:l(aça ���ro �ti��r��, ��::"
. Flori?1}(>polis. onde serao 1(restados. os esclar�C1tl1�.1l't�,:�e-
cessário�s e fornecidas CQt),\as de Edit�iV' ":. :, �: ::�" ;:'.

Florianópolis. 30 d� agôsto d,� W71.· .,' '" ,
: :/'

'.

·João, Jor.g,e de Lima - Diretor, GeraX. , ,,',
,

"

....,;

I·
I :

'�EQUISITOS.: Bom nivel cultural ',f ,;,'

aJ.lte��or,.· �iih
,.

:
.

,

I
Comprovado ·sucesso

vendas .. ,' � ,.,

Capacidade de lideran9a, .
.

'

.. , - , i,

, !' OfEJU��CEMOS: ExceÍente amlDienle de tJ.!áh;�Hio: ' .:: ",_
, "

.

Salárió compensador' .

",,' . I
"

, "'".Assistênc�a médica

APRE'SENTAR-SE à' Rua: Ferminio Costa, �79'
- ,

'Fone 6540 _, Capoeiras - ��ito:
I

, f
, ,I
I.

FlorÍ,fulópolis.
" -;

" \

,rI

II -r::t��������1I."..mJ;r· .•.;f&�i.t\�tr
•. .

--,-,-----". - " _.- --, - .. ,- ,. ,
.

"

\ ADV,OGADOS

Nôvo enderêço: . . ,
. 'i'

Os Drs. Evilasio Caoo e Rober.t� ,���Ni� çopt ,� .', í

nicqm aos seus clientes e amigos que transferiram s�u

e-s;�i:t6r�o p.ara a Rua dos Ilhéus, esquJn� \��,;ru��: '

Ara,\l),o lfigl,leiredo - ·Ed, �orge P��" ..,���!i\� '\; .'

1

on,de
.

per,maDtecem à disposiçã,q.
."'

..; ":� "�c i,

�..
11,., �.

" .I�!·��:::":",!
�.-

.

.�""'" -:1.: ....�z� .. ,'� @" •••1··..
....

;,�. ".:>
',;

·V· t" r.

... 1
...·.·'" � ,. '.... "\�'fi

REUM'fDAS S' I.
'

, < :"""Á;

TI1ANSP08.T'J:,S CQ�n_YtSi,: >' .{1 :

!, EMPRÊSA·D'E·INTEGB 'çp�;,,;)�,,<
CATARINENS'E

'

.� :>"':;'
0NrIB'QS co.rn PARTIDAS DIÁRIAS DE'FLORIAtI6_'S
PA�A : PÔ�TO' UNIÃO, 'passando por B81ne�,;iIê ,:

.

Camboriú - Itajai _: Piçarras ,�' Bana' "Vel'll� ,

_" 'JOINVILLE - Vila Dona
r

Francisca i;;...,O'·càmp.ôi·
A�egre, - 'São Bento do Sul _.

,

Rio"N��O''';';::,
Mafra _ Canoinhas e PÓRTÓ'UNÍÃO. :ll'" r, f,.
às 19,30 horas

' " " ."

com CONExõES imediátas para'" PÍ\L'MA8 --'

CLEVELÁNDIA _ PATO BRANCO" -' FBiA,N:
CISCO BELTRÃO e CA,ÇADOIt.

-PARA: SÃO MIGUEL DO OESTE, passando por: BM­
neârio de Camboriú � Itajai - BLUMENA\tJ ..�

Rio do S:ul - Pouso Redondo -- Curitiban� • .;..i� ,'.
.Campos Novos - JOAÇABA. - Xanxéi'ê ,� .

xa:xun � CaAPECé - .
São . Cados .;...,. P3lmft.oá:'

� Mondai e SÃO MIGUEL DO
\ 0ES'!rE .

'j'

às 19,00 'horas. ' .

PARA: LAGES passando ,por São José � .,.,niniêa ,..,
.',

S�nto Amaro - Álfredo Wagner - Som Re6iô�
-::- Bpçaina do sul e LAGES

, à,s 5,00 - 13,00 e 21,00 horas. : �'

P�A : ANlTAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA,:pas.'.
sa'n� por São José - Palhoça � ,Santo Atnaro
- 1\...�lcho Queimado P. ANrrAPOLJ8 .

.
às 15 80' horas, menos aos domingos. ., " �'. ,::

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: TOdo 6 Estiei•. ,

,. .. .

,,", .

CATARINENSE - Marcelino Ramos - Qurámt ,,'
, ..)'. 'i

-'Viadutos - Erechim e Irai, no Estado� do' �C:
Grande" do Sul; - Todo o SubOESTE �AltA··

• 1. �,

NAENSE .. CURITmA e SÃO PAULO. 1 ,

�I,

()NIBUS PARA: \ AGENS ESPECIAIS E EX,Cl.!RSO�:\":
VENDAS e INFORM".lÇÕES: Em nossa Agência Rod�,�'

a Av . Heldlio Luz
TELEFO!-rE 3721 �

.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Construção em geral
INFORMA

� � �sW:t� g��
por �����'\ ,'o ��e ·te-

fôtÇO'· d6:;�:C: ll,lahi.à,:pam: à'l1aSe
f1n�l do:'c�peonato Nacional,

.

se­
rá a ptov�Vel contratação do téc­
nico Iustrích,

ULLEB

undese
· ,apro,va
143 milhões
o Fundo de Desenvolvimento de

Santa Catarina - Fundesc - apro-'
vou em sua reumao de agôsto 10
novos projetos de financiamento à
indústría textíl, de material elétri­
co, química, alimentícia e metalúr­
gica, cujos investimentos globais
atingem a Cr$ 143 mUhões "

Cinco dos dez projetos destinam
se especificamente à construção de
56 barcos de pesca, representando
um, investimento de Cr$ 85 milhões.
A ampliação do parque industrial

catarínense conta com um mecanís-.

mo de crédito formado pelas em­

prêsas interessadas, pelo Banco Re­

gional de Desenvolvimento do Extre­
mo Sul e pelo Fundesc.

Perel está·
inspecionando
no ·Oeste
.

Para CU1I1J?rlr visita de inspeção à
Companhia de Polícia sediada em
São Miguel do Oeste, .

estará hoje
nesta cidade o Secretário Peret An- '

tunes, que manterá ainda encontro
com Prefeitos da Região. A visita
do Secretário de Segurança e In­

rormaçôes inclui contatos com o

Prefeito Municipal de São Miguel
do Oeste, Câmara Municipal e auto-

.

ridades Iocaís,

. Ontem o titular da SS! estêve em

" Chapecó, onde às 10h30m reuniu-se
/'

com o Secretário do Oeste, Sr. Plí-
nio De Nez, Prefeitos da Associação
dos· Munícípios do Oeste Catarinen­
se e o Bispo da Diocese. Inspecío-

'

nou ainda o 2Ç Batalhão de Policia
Militar e avistou se ainda com ou,.

tras autoridades locais.

. .

Isentos do
IR não serão
notificados' i

a Dele�ado da Receita Federal

lem Floriianópo\is, Sr. JaJ.ro -Lis-'

boa,
' informou . que segundo o

coordenador do Cief, tôdas as de-
'

Ct,:l''façÕBS d.�. rendimentos r�eb�
das pela Secretaria da Receita ês

t.e ano passaram por uma rápida
'lf'\:-i fk,'!;)§/" '�- m.esmo tempo 9-ue�
�}; 8,r.::nptttadol'es do Serpro as

.submetiam a intensa análise e com

pa-tibili�ção através de parâme­
�.- ....,:, pré-fixad0s, o que permitirá

� I
,

"'�.;:
,
') e<..�· ,.1" "nça

.

no, ':<'

. ,:;�f;';/" ,de lançamento.

Informou ainda o Delegado que
,", ?).t:,'ih1'�":1;'r;g isentos de pliga-

. �.:."G Clt, ImpQsto de lrenda não
�8ceberão notificações êst.e a..."10,

como forma de sitnplüicação do

�istema de _ distribuição, pois a

·�.",iQT'jn, da,s oito milhões de de­

darações ::;.e rendimentos recebida

está na faixa de isenção. Esta mé

dida visa, bàsica�ente, reduzir

os cUstos dos bancos da rêde par�
ticular\ encarregada da: entJrega das

n?tificações.

A
-

comp�ovação da quitação pa­
ra com o Impôsto de Renda, no

caso dos contribuintes isentos do

pagaIlfento e que por' isso não re­

berão êste ano, poderá ser feita

com a apresentação de recibo de

entrega acompanhado do OC. Os

contribuintes isentos que neces-

'�sitarem, para quaiquer fim, da rno­

tificação, poderão ;requerê-la na

repartição da Secretaria da Recei­

ta Federal de seu dorhicílio fiscal.

•

Colombo envia à A L
proposta

.

orçamentária
a Governador Colombo SaUes

encaminhou na tarde de ontem à
Assembléia Legislativa a propos­
ta orçamentária do Estado para
o exercício de 1972, com receita e

despesa fixadas em Cr$
-

.. ,i •••••••

931.078.329,00 da adrnínístração di­
reta e Cr$ 54.249.331,00 da' admí­
nístração, indireta, cabendo à' tri­

butação a parcela de 59,07%.
I

iJ mensagem do Sr. Colombo
Sanes foi entregue em mãos ,
Mesa do Legislativo pelos Secre­

. táríos da Fazenda e do. Govêrno,
81's. Sérgio Uchoa e Vitor Sasse.

.
..

.;R E C ·U ,R SOS

EXTRAORDINARIOS
OS recursos orçamentáríos ex­

traordinários, obtidos através de

convênios com órgãos das admi­

nistrações federal e munícípaís e

de outras naturezas sornarão
Cr$ 1.196.96B.864,00..

Levando-se em conta as opera­

ções de crédito destinada ao re­

.fôrço de recursos orçamentários. e
extraorçamentáríos, a aplicação
por programas, em 'observância às

diretrizes do Projeto Catarínense
de Desenvolvimento, totaliza a

importância de Cr$ 2.128.047.193,00,
mediante a seguinte distribuição:
administração' - Cr$ 451.030.817,00

,

(21,19%); agropecuária - Cr$ ...

358.172.055,00 (16,83%); assistência
e "prevídencía - Cr$ 86.393.984,00
(4-,06%); colonízáçâo e rre,tprmJa
agrária, c-s 1.044.791,00 (0,05%);
comunicações - Cr$ 100.922.401,00
( 4,74% ) ; defesa e segurança -

,CZ'$ 48.010.006,00 (2,26%); educa­

;ão -- Cr$ 201.63:3.161,00 (9,48%);
energia - Cr$ 97.569.410,00 (4,58%);
habítaçâo e planejamento urbano
'_ Cr$ )95.350.200,00 (9,18%); ín­
dú,stria Cr$ 12.774.0�0 (0;60%);
saúde e saneamento - Cr$ .....

109.636.882,00 (5,15%); transportes
- Cr$ 325.792.686,00 (15;31%); en­
cargos gerais Or$ , 41.076.800,00
(1,93%); programação a cargo .dos

municípios. Cr$ 98.640.000,00
J4,64% ).

Em relação ao Orçamento de

1971, a proposta orçamentária on­

tem encaminhada à Assembléia

registra um acréscimo de 57,93%.

Mortos no Paraguai têm'
,homenagem esta manhã

As comemorações alusivas à semana

da Pátria serão iniciadas hoje, às 8

horas, junto ao Monumento aos Mor­
tos da Guerra do Paraguai, na Praça
XV de Novembro, com o hasteamento
das Bandeiras do Brasil e de Santa

Catarina, respectivamente, pelo Co­
mandante do V9 Distrito Naval. Almi­
rante José da SilvavSá Earp c pelo Go­
vernador Colombo Salles,
A cerimônia, obederá o. ritual naval

e será coordenada pelo VQ Distrito.

Uma Guarda de Honra - integrada
po rum pelotão de cada Corporação
Militar de Florianópolis, representa-,

ç?es co le'g iais e classistas -. peqnane­
cetá formada durante o desenrolar,
da: solenidade. Caberá à Banda 'de :Mú-

, .

.

, siça, da Polícia Militar do Estado a

execução dos Hinos programados, O
Detran providenciará 'proibiçã� dt? es­

tacionamento ao longe:> da Praça . XV,
exceto os táxis que ali fazem p'onto,
possibilitando 'o desembarque das" au-

.

toridades convidadas.
, ,

"

O programé,t de abert�ra: d.a. �tll.ana
da Prátia prevê para' 'às' '16h40mj' na
Praça Nossa Senhora de Fátima, jun­
to ao Monumento dos Expedicionários,
o acendimento do archote do Fogo
Simbólico por um ex-combatente, que
o' passará a um atleta da Polícia Mili-

\
,

tar do Estado para deslocameQ.to ate

a cabeceira da Ponte Hercilio Luz, es­

coltado por representantes das demais

coorporações.
Na cabeceira da Ponte, o facho se.

-rá passado a um atleta da Marinha,
que o transferirá a um colega da Eôr­
ça Aérea Brasileira. Êstc: descerá a. rua
Conselheiro Mafra e na, esquina.' com
Sete de Setembro entre�ará ao' Solda­
do José Maria Nunes do 149 BC o

A Televisão Cultura estará apre·
senta,ndo hoje, a' partir das 21,15 ho

ras direto de Porto Alegre, via Em­

bratel, mais um compromisso vãli­
do pelo certame nacional de futebol.
Gremio e Santos estarão prelia,n.
do no Estádio Beira-Rio, fazendo

.

uma partida de grande interesse da­
da a colocaçãO' das duas equipes no .

L"eferldo campeonato. O tricolor
gaucho que folgou no ultimo' final
de s�mana, não conta com nenhum

problema, estando o téCll1.(!O Oto

.

melhor da unidade e detentor de inú­
meros títulos do Exército - para con­

duzir até a Pira instalada no Monu­
mento dos Mortos da Guerra do Para­

guai. Precisamente às 17 horas, a Pira
será acesa, assim permanecendo du­

rante tôda a Semana da Pátria.
As 18hl0m -:- hora do pôr sol em

Florianópolis - as Bandeiras do Bra-
,

sil e de Santa Catarina serão arriadas,
durante cerimonial Naval conduzido
pe�a Escola de Aprendizes Marinheíros
e acompanhamento da Banda Marcial,
A programação de hoje estabelece,

finalmente, para às 21h, 15m pronun­
ciamento do Governador Colombo, �al:
les atrav6s de uma cadeia dt eIÍlis­
SÔra de televisão, abrindo oficialmen­
te a. Semana da Pátria em Santa Cata­
rina.

'AGRICULTURA

A 'Diretoria Estaduâl.l do Ministério
d�

. Agriculturà em FloIlianópolis, Co..
bIeinorá a: Sema1;la da Pátria com a

seguinte programaçã.o: hasteamento do

Pavilhão Nacional com mensagem alu­

siva à Semana da Pátria, diripida pelo
Diretor Estadual,' veterim'I1io Alberto

S�ntos; palestras sôbre a agricultura
,
na evolução do País a serproferida
pelo professor Theobaldo da Costa Ja·

munda; palestra sôbre a evolução eco..

nômica do Brasil, pelo engenheiro
agI'Ômo Cris.tovão Franco, executivo

adjunto da Acaresc: palestra sôbre
Planos do, Govêrno federal para o se­

tor' Agrícola pelo ooOdenador da Regi­
ão Sul do Ministério da Agricultura,
"'T'.;;f' .....�hpi�Q agrôT1,omn Francisco Hoel­

tgebaum; projeção de filme e Missa
em Ação de Graças.

Gloria bastante otimista, �tá prati­
ca'mente confirmada a presença de

Alcindo no ataque, sendo esta a prin­
cipal arma do treinador visando
cnanter a liderança do grupo B. O

Santos que, perdeu sua invencibili­
dade de 20 jogos na Colombia, sen­

do derrotado. pelo Milionários por·
1 x OJ procurará consolidar sua

classificação para a fase final. No

quadro 4e Pelé está sendo anuncia-
, da a volta do zagu�iro celltral Ra-

mqfi Delgado. ,

� � 'J...o( u...,; ...���,�.t..)./I.....

Juiz morre
em 'acidente
de 'trânsito'
Violenta colisão de veículos cau­

sou a morte do Juiz Substituto Ca­
listrato Antônio da Cunha" lotado
na Comarca de Florianópolís. O aci­
dente registrou-se na manhã de
ontem nas proximidades' de Garuva,
chocando-se um Galaxie dirigido
pela vítima e um caminhão Merce­
dez Bens. Além .de Calistrato Cunhá,
viajava no veículo sua filha Môní­
ca da Cunha, que está internada no

hospital de Pírabeíraba,

o caminhão era' dirigido por
Humberto Sansão, de Jaraguá do
'Sul. ,

O Juiz Calistrato Cunha durante

longos anos exerceu atividades pro­
fissionais na Assembléia Legislati­
va. Seu corpo' está sendo velado no
necrotério da Maternidade Cannela I

Dutra.

Dia da Arvore
tem programa
em elaboraçjo

.

'Acompanhado do Presidente da

Associação Rural da Grande Floria­

nópolis e do Executor do Serviço
do Parque Florestal de Rio Verme­

lho, o Secretárío Glauco Olinger foi
recebido em audiência' ontem à tar­
de pelo Governador Colombo Sal­

les, a fim de examinar a programa­

ção a' ser cumprida no Dia da Ar­
vore. 'Na oportunidade, ficou acer­

tada, a participação das crianças de
Rio Vermelho e Barra da Lagoa que
farão o plantio de uma árvore no

parque, comemorando, simbólica­

mente, a passagem do Dia da Arvo

re, a 21 do corrente. Cada criança
participante também plantará uma

muda de árvore em seus quintais.
Com êsse ato, será iniciado o tra­

balho do I Conjunto Turístico Oceâ­

nico, que será implantado na ilha e

em 1972, contará com três campings,
:esses camping� serão dotados de
vüis de acessq adequadas, energia'
elétrica e instalações sanitárias pa­
ra atender tôda a demanda turísti­
ca�

De outra parte, acredita o agro­
namo:, Glauco Olinger que· no próxi­
mo ano Santa, Catarina r�gistrará
a maior s'afra de trigo, anunciando

que há' expectativa de colheita. de
100 mil toneladas, contra 90 mil do

a�o passado. Finalizou dizendo que
o município de Campos Novos - o

maior produtor de trigo --'--: triplica­
rá sua produção e o segundo lugar
caberá a Concórdia.

Cheque sem
fundo encerra

.

COtla nobanco
,

I

o Banco Central divnlgou as no-

vas
.

normas relativas a abertura,
encerramento e reabertura de con­

tas de depósito livremente movi­
mentáveis por meio de cheque, apro­
vad;a.s na última reunião de sua di­
retOlia e já homologadas pelo Con·

selhó Monetário Nacional.
As' novas normas estão contidas

na "Circular .número 162 e dev�rão
entrar em vigor no dia 5 de. novem­
bro� A emissão d� cheques sem fun·
do que se ,realizar até essa data e fi
car pendente

.

de. solução constitui�
rá obstáculo para a abertura de no­

va conta.
- As devoluções de cheques ao

,
serviço de compensação de che ..

ques e outros pagamentos de taxa

de serviço equivalente â 3% do
maior salário' mínimo vigente no

país, arrendondada para mais; a ú·,a·

ção de cruzeiro, por cheque devol-
Vido. ," . I.
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Municípios de� Iodo o
, ,

.

Estado rennem-se dia 15
, .

O Secretário Vitor Sasse, do ao- '

vêrno ,explicou a a ESTADO as'
razões que levaram a atual admi­

nistração
.

a promover, no período
de 15 a 17 de setembro, em Floria;

nópolis o Lo Congresso. Catarínen­
se de Municípios, afirmando que
"a idéia na.sceu de tuna necessida­
de de reformular a Lei

. Orgânica
dos Municípios.
Esclareceu que a atual Lei ar-

,
'

gãníca foi aprovada pela Assem-
o

bléia Legislativa, com base técní-
(;;1, e jurídica na aplicada ao Esta.
do de São Paulo. Antes havia sido
realizada uma. reunãão na AS­
sociação dos Municípios do J..!lto
Vale do Itajaí para elaboração de
um ante-projeto. Ô estudo não foi
considerado em virtude de diver­

gências que, surgiram na época e

haja vista a necessidade de apro­
vação imediata da matéria.
- O Congresso que vamos pro­

mover vai permitir um estudo de­

talhado das aspirações das diver­
sas regiões, que se transformará
no ante-projeto da nova Lei Orgâ­
nica, pois o Govêrno entende sei'

mais válido reunir os representa­
tes municipais e. debater com .êles
o documento para posterior enca-.

minhamento ao legíslatívo afit-
mou.

a conclave será levado a efei­
to no plenário da Assembléia Le-

.
.

gislativa justamente para propor-
cionar aos parlamentares uma par­
ticipação mais ampla e efetiva:
Para o Secretário do Govêrno a

oportunidade é a mais propícia e,
com vistas a um trabalho mais

.
\

proveitoso, serão efetivadas
niões com antecedências,
ocorrerá a elaboração do "ante­

projeto global", cornpatílízando to.
das: .as emendas.
Foram convidados 06 197 muni­

cípios de Santa Catarina, além de
Presidentes de Câmaras Munici­

pais, Deputados e técnicos ínte­
ressados. As despesas correrão

por conta dos congressistas.
O Sr. Vitor Sasse adíantou que

o Deatur será instalado nos pró­
ximos dias na antiga sede da Co­
dec saída da ponte-, entrada, na

Ilha - já com o fim de prestar
tõdas as informações àqueles que
.vêm a Florianópolís para encon­

tros científicos, 'administrativos,
etc.

PRIMEIRA REUNlAO
.

A Comissão de Análise. de Pro­
posições �do' 1.0 Congresso Catari-

. nense de Municípios será instala,
da no próximo dia 9, às 8 horas,
tendo por local' a Secretaria do Go­
·vêmo. Esta Comissão é composta
pelos presidentes da Associação
dos Municípios da Foz do Rio !ta­

jaí (Arnfri) e da. Associação dos

Municípios do Alto Vale do Rio

Itajai -- (Amavi). No dia 10 de

setembro, no' auditório da Celésc,
estarão reunidos. todos os Preíeí­
tos de Associações Micro-Regio ..

naís do Estado, para análise das

providências a serem adotadas

para a concretização do conclave.
O 1.0 Congresso Catarinense de

Municípios será realizado' em FIo­
'. rianópolis '�os dias 15. 16 e 17 de
setembro.

Conselho de Cultura lem nova posição

G ove rn.ador· preside
conclave 'internaciu-nal
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O Conselho Estadual de Cultuta

têm nova composição. Por decreto
do Governador Colombo Salles fo-

I

ram designados para compôr aque-
(e órgão colegiado. o jornalista Gus­

tavo Neves,' Padre João Alfredo

Rohr, artista Martinho de Raro, Pro­
Iessôres Nereu Corrêa,

.

Oscar Zan
der e Osvaldo Rodrigues' Cabral, Ge­

neral Paulo Gonçalves Weber Viei-

o Reitor Ferreira Lima estêve
reunido com o Governador Colom

. bo Salles tratando' da realização, no

período de 26 de -setembro a 2 de

outubro, do Seminário Internacion:al'
de Administração Universitária.

Durante o encontro ficou estabe­
lecido que o Governador do E<;ta­
do presidirá a solenidade de aber­
tura no dia 26, por ocasião da inau­

guração do Palácio da Reitoria
b'R.nsmitindo a saudação ao, povo. e
" 'oridades catarinenses participan-
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ra da Rosa, Professor Ricardo Luiz �
, Hoffmann, Vitor Lucas e jornalista.

'Joã_o C�los Bittencourt,

. 1

A data de' posse dos novos mem-

bros do Conselho Estadual de Cul­
tura ainda não foi marcada e deve­
rá receber indicação do Secretário
do Govêrno, que presidirá a cerí-

. mônia,

te,s dÇ) 'Conclave, e que' a ,sessão do
encerramento será presidida pelo
Ministro Jarbas Passarinho, da Edu­

cação.
o' Governador Colombo SaBes pro­

moverá também, uma recepção aos

seminaristas no Palácio da' Agronô�
mica. O Chefe do Executivo ofere­

c�� a colabbraçã� do Govêrno· do i
Estado para que O. Serriinário Inter·
i ãcional de A�miniStração Univer­
sitária ganhe a repercussão espera
da pelos' promotores, projetando

.

S:mta Catarina no estr:angeiro.

'AÇÃ.<
Pelo presente. vimos de público comunicar que o Sr. GASPAR NO­

RONHA,. núo está mais' a�tQrizado a tirar pedidos ou �f�Uvar qualque� I

outro negóciO para a, extinta, firma MENDARO MAEST,RE & CIA. LTDA.

Aidy Ribeiro S�ares,' In�ústrill., Comércio e Répr�entações - CGC
-..,. 89.739.981 - Av. Rubem Berta', 1.664. - Sapucaia do Sul-- �.
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COLonUE O SEU IMÓVEL A VENDA MA
,

bolsa
IMOBILlARIA LTDA

COMPRA·VENDA E CONSTRUÇÃO DE IMOVEIS
.

RUA DOS ILHEUS 22 . LOJA 3 . ED. J,ORGE DAUX

NÓS GARANTIMOS O SEU H,EGÓÇJO
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